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T e l e g r a m a s p o r e l c a D ¿ e . 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
. S A B A N A 
T E X i E C í R A.M.A.S D E H O ^ 
N A C I O N A L E S 
Afa'irid, rf« fine'--. 
t i A 3 Iv l iL ' O L i M ¿VB 
decrsto aplicando las reformas á Cu-
fca apa' 
1 ^ 
íñor Santos Ouztr^r. ha celebrado 
ana ccnferencia con el presidente de l 
Consejo de Min i s t r i 
E S P E R A N D O 
Este, antes áe r 
de las indicacienes que le hizo el s eña r 
Qnzmán. se prepone cir la opinión del 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a , á quien 
ra ir? un memento i otro 
A P E S T E G U Í A 
rer nada respecto 
se espe-
V I S I T A 
^ *' nuevo M ae ne-ravieii, ê  
gocics e s t r an í e r ce de Husia. 
r i s i t a r á Ber l ín ? P a r í s . 
A-t^ta York , Enero 2 5 . 
í?e£€BeBto pape! c s w e r c í » : 
& 3 i por eieaío. 
Cambies sobr» LaB«r«s, €0 üfr*» BtBísserce,. 
fe-ancos lt)<i. 
CeBtifusgí-íc es! jilax». a <í á / ' . ^ 
ÍJegular É bae» r*«nao, eo jUass, líe ¿ i i /1 <> 
Aíécar do inlei« pnt>í*Ka. Í1* > ^ 
2 11<1«. 
E l atereado, Briñí. 
TeHdiíh)»: I0,1MW «ai o* «le .aúcaf-
tSk^esíl íCotía. boceras, nominal, 
SSaaíeí-a de! Oeste,eo tftrcfír©!4»« é f ' ¿ 6 
¡BSÍ-ÚÍS isetéat jet!me«or«t arÍRR. 4 IS. 
¡ jondret . E n t r o '¿ó-
¿stíeHfeentrÜ'iJga, pol. 86, s 11». 
Ideeir íg-nlar í buen refino, de 11/6 á U / y 
CoasoSidados, á 5/10, « X ' i n í ^ r ^ . 
| ) m ü e B t o , Bajsoo Ing la íe r ra , 3 i psr 
CHAívspír 100 «ssytóol» á 07», ax- ia tar^ , 
/ " a H í , Enero 25> 
) 0 ü l i i 
/ \ tinque no acosTunihiarnos sacar 
a p U z a filiacioues p o l í t i c a s cnaTulo 
e log iamos m é r i t o s de guerra , pues 
p a r a ÓOsótróS son i g u a l m e n t e res-
petables y queridos todos los que 
¡Jef iemlen eon las a n u a s en la m a n o 
el honor de nues tra b a n d e r a y la 
in tegr idad <le uueisÉto terri torio , 
e i anos p e n u i t k í o b a c é r u n a excef)-
í i ó u en favor de au es t imado y an-
tigvu) corre l ig ionar io que a c a b a de 
d i s t inguirse b r i i l a n í e m e u í e , c a y e n -
do l.ierido en 6l catupo de b a t a l l a 
d e s p u é s d<: l iatirse; con super ior 
denm*({(>, cotjt tú los enemigos de su 
l u t r i a . 
Tín c a r t a de M a n a g u a que pviliii-
p i n Ó R a y e r r e f i é r e s e tan notable 
hecbo de armas . K l T e n i e n t e C o r o -
nel don D a r í o D i e z , con dosc ientos 
hottibres (]o su c o l u m n a y u n a síec-
r ión de gúérrij lejwxs de l a loca l idad , 
al immdo de su T e n i e n t e don D a -
vid M o n é u d e / , s a l i ó á operaciones 
fin la m a ñ a n a del d í a 217 e n c o n t i a u -
llo '.i] e n e i n j g ó en las jomas <iel 
V o l e a n T r i a d o e l combate , p e l e ó -
se rudamente d u r a n t e m á s de 
inedia hora hasta q u é fueron dis-
persados los insurrectos c o n , p é r d i -
das cons iderables , a u n q u e no s in 
que por nnes tra parte t u v i é r a m o s 
qne lamentar a i ^ u u á s tan sens ib les 
como la muerto de un so ldado del 
b a t a l l ó n de K s p a ñ a y las her idas 
r r r a v ^ s de los guerr i l l eros J o s é R a -
mos, L e o n a r d o Hamos, A u r e l i o A n -
drade y Gar lo s V e r g a r a , y sobre 
todo del T e n i e n t e de l a g u e r r i l l a 
don D a v i d M e n é n d e / , , que al frente 
de su« bravos l u c h ó con va lor he-
r ó i c o b a s t a caer g r a v e m e n t e herido, 
cuando y a el enemigo o o m s n z a b a 
á ponerse en fuga. 
E l T e n i e n t e C o r o n e l s e ñ o r Diezs 
hacien-lo j u s t i c i a á los guerr i l lerog 
de M a n a g u a , p r o d í g a l e s toda c lase 
de elogios, y con espec ia l idad , al 
f e m e n t e M e u é n d e z , que tan bien 
h a sabido dejar su honrosa b U t o m 
de pa tr io ta e n t u s i a s t a y de e s p a ñ o l 
s in mauei i la , dedicado toda su v i d a 
a i serv ic io de los intereses nac io -
nalf-s. 
P o r u ü e s t r a parte no podemos 
menos de env iar e! test imonio del 
m á s v ivo i n t e r é s y de l a raá? car i -
ñ o s a s i m p a t í a a l d i s t inguido a m i g o 
c u y a sangre generosa a c a b a de co-
n é i en holocausto de l a P a t r i a , que 
n a d a es tan a d m i r a b l e y d igno de 
agradec imiento eterno como la con-
d u c t a de esos verdaderos h é r o e s , 
ayer p a c í f i c o s vecinos, honrados 
padres de famil ia , hombres c iv i l e s 
ajenos á toda i n c l i n a c i ó n g u e r r e r a , 
y hoy convert idos , por requer imien-
to del patr iot i smo y por dictado de 
la m á s s a n t a de las abnegac iones , 
en ieies valerosos, eu oficiales es-
f o r z a d í s i m o s y eu aguerr idos solda-
dos, que s in p r e p a r a c i ó n de n i n g u -
na clase, luchan denodadamente 
con enemigo superior en n ú m e r o y 
saben tr iunfar ó caer g lor iosamente 
eu el campo de ba ta l la 
U n i d a s por estrechos lazos de 
amis tad par t i cu lar y p o l í t i c a al se-
ñ o r don D a v i d M e n é n d e z ant iguo 
corre l ig ionar io nuestro. P r e s i d e n t e 
del C o m i t é K e f c r m i s t a de M a n a g u a 
y J u e z M u n i c i p a l del mismo t é r m i -
no, hacemos fervientes votos porque 
desaparezca el pel igro de la honro-
sa her ida que rec ib iera cumpl i endo 
con el m á s alto de los deberes, y 
porque a s imi smo se res tablezcan 
prontamente aquel los de sus bra-
vos c o m p a ñ e r o s que t a m b i é n fueron 
a l canzados por el plomo enemigo 
A todos debe la P a t r i a gra t i tud , 
y á codos debemos a d m i r a c i ó n y 
respeto cuantos en C u b a defende-
mos, de una ó de otra suerte , la 
m i s m a s á n t a c a u s a por la cual h a 
expuesto su vida y ha d e r r a m a d o 
su sangre el querido amigo que eu 
lo suces ivo c o n t a r á con un n u e v o 
t í t u l o , él m á s valioso sin duda , á 
que ío fueran en el R a n e o E s -
p a ñ o l . 
D e s p u é s de hacer n u e v a m e n t e 
uso de l a p a l a b r a var ios s e ñ o r e s se 
t o m ó el acuerdo de convocar á u n a 
n u e v a A s a m b l e a en l a cua l s e r » ele-
gido un C o m i t é C e n t r a l . 
E l s e ñ o r M a u t e e ó u s o l i c i t ó el con-
curso de los a l l í reunidos p a r a u n a 
íunciÓD taur ina que ba de ce lebrar-
se^en la p laza de C a r l o s Í I J . y cuyo 
producto se d é H r # a «1 a l legar fon-
dos pará la L u m a D i t a r i a y p a t r i ó t i -
ca C r m É o m , 
cons truñ ó reparar y han satisfecho 
lo que se ¡es b? pedidojM»r el per-
miso-
Tenemos confianza en gne el señor 
Intendento. 86 fijará en l o q u e deci-
mos, y pondrá términ':) á una s i tuac ión 
que sobre cansar perjaicios a los pro-
pietarioa y al ayuntamiento, no l'avo 
rece ¡os intereses del fisco, y es tá sien-
do origen de i l e g í t i m a s exigencias. 
la cousiaei 
f ió les . 
a c i ó n de todos los espa 
M, m i m m m i 
tíon tantas las quejas que recibimos 
y IHS consullas q u e á diario se nos ha-
cen ^ou motivo de loa expedieiites de 
ieí 'raudacion y apremio que se han ini-
ciado contra muchos d u e ñ o s «le tinca5? 
urbanas de esta capital, por snpues í a 
falta de timbre en las licencias y per-
misos de c o n s t r u c c i ó n y reparaciones 
de edi í ic ios expedidas por el ayuntar,-
miento, que nos vemos en el easo de 
llamar !a a tenc ión del señor Fagoaga 
á fin de que dé soluciói! a este asno!o, 
evitando conflictos de eons iderac ión y 
poniendo coto á insanos intereses ele 
sarrollados á la sombra de! inrerés <e-
íüimo del Estado. 
L a ley de! timbre p r e c e p t ú a qne 
liaencíag para la cómtruccióñ y repara-
ción de edificios se aujetaráa, para <?/ 
impuesto del timbrey á tal á cital e s í á -
la, y a«í so ha verificado. 
E l inspector del timbre, eu visita gi-
rada al ayuntamiento, entiende que 
muchas obras e x i g í a n más de una li 
cencía , y que, por eso hay defraoda-
c ióm y ese criterio es aceptado por e] 
Banco E s p a ñ o l y por la adnonistra 
ción provincial de hacienda, cuyo?) 
j r e l k m m 
E n uno de los n ú m e r o s de M I Fwnro , 
ú l t i m a m e n t e llegados á la J labana, 
encontramos una breve é interesante 
iuograiia de nuestro ilustre ministro de 
hi Guerra , ' ' s impát ica t imara—segíin el 
periodieo citado—que con una seguri-
dad, una actividad y un orden á los 
cuales todos rinden honiehage, ha pre-
parado, equipado y embarcado el m á s 
ormidAble ejercito expedicionario que ^n(1 ^ j , ) , , - ^ 
Karopa baya ramas enviado a) otro 
lado de l?s mares ^ 
*;Rl gcí iernl A^cArragfl-- signe di-
ciendo so b i ó g r a t o — a n t e s de sobreve-
nir los í í oon ' e cmi i en íos qne lo han co 
locad o en primera l ínea y puesto en 
relieve sus altas cualidades de. organi-
zador y su resistencia al trabajo, v i v í a 
rebniv-imente obscurecido, y esta mis 
ma relativa obscuridad es uno de sus 
timbres de honra. E n un p a í s donde 
casi todas las personalidades l i i i l i tarés 
iie viso se han mezclado activamente 
en las luchas de los parlidos, el actual 
ministro de la Guerra constituye una 
" E l General ha llegado .i ser el hom-
bre m á s popular de E s p a ñ a . Q u i z á s 
tiene a d v e r s a r i o s — ¿ q u i e n no los tiene? 
—pero de seguro no tiene nn enemigo: 
y el d e s i n t e r é s , de una especie tan r a -
ra , de que ha dado recientemente 
pruebas, ha aumeutade- t o d a v í a su 
gran popularidad, 
"Acababa de mora e) m a r q u é s de 
Novaliches y quedaba vacante un em-
pleo de c a p i t á n genera! de e jérc i to . 
L a op in ión públ i ca , por la ve / de la 
prensa, y sin d i s t i n c i ó n de partido, 
d e s i g n ó al genera! A z c á r r a g a para la 
suces ión en aquella dignidad, la m á s 
alta de la g e r a r q n í a milirar. E l señor 
C á n o v a s , en nombre del Gobierno, ae 
ía ofreció como testimonio de agrade 
cimiento del pa í s en tero, pero el gene-
ral se n e g ó a aoeptarla. No obstante 
la halagadora insistencia del presiden-
te del Consejo de ministro*, p e r s i s t i ó 
en su reso luc ióu , v la- vibrante aloco 
dichos doctores, acorf láudóse en eí í¿&. 
to o torgárse lo . 
Se p a s ó á la d e s i g n a c i ó n de demar' 
caciones, que lo fueron en la siguiente 
forma; 
l * O'fteiily. Obispo. Obrapía , c o n 
sus trasversa Jes de San Ignacio á Com-
postela. 
Juan D á v a l o s , Lampari l la . D r . D 
n ú m e r o 
a Go 
feliz excepc ión . E l general Azcárraga-
sten te 'corroí por la pol í t ica. 
í:En "1873 preséntó su d imis ión como 
subsecretario de! minosterio d«» la G n e 
rr'-s y perra a n e c i ó a lgún tiempo de re-
emplazo, ÍU> Consintiendo en volver al 
servicio activo sino nára combatir los 
centros acuerdan sin perinicio de con- ¡ movimieutos insui 
L a 6')¡tó.vi dice que hemos inten-
tado una honrosa ret irada en el i n -
p j d e n t é de la a l c a l d í a de l a H a -
bana. 
L o cua l no es exacto; porque es-
tamos, siu a v a n z a r ni retroceder , 
en la p r i m e m p o s i c i ó n que e l e g i -
mos. 
Y no a v a n z a mos, porque no que 
reinos hacer sangre eu estos t iem-
pos de tregua; y no retrocedemos, 
porque el honor n o s lo i m p i d e . 
S u c e d a lo que quiera , habremos 
«a! vado nuestra responsabi l idad 
moral , que era lo ú n i c o que nos ha-
b í a m o s propuesto; porque era lo 
ú n i c o que p o d í a m o s hacer en estas 
c i rcuns tanc ias . 
C o n s t é as í ; y conste t a m b i é n que 
no somos nosotros s ino el D i a r i o 
del E j é r c i t o el que en s u ú l t i p . i o n ú -
mero dice lo que sigue: 
Pero eu lo que uo estamos confor-
mes, es en la naturaleza de los aruru-
gnmeiitos que emplea nuestro apre-
ciable colega L a Unión Ooñstitucionül 
para rebatir e! pensamiento del DÍA 
K I O D E L A M A U LNA, 
Dice Les Unión eu »u uuuiero do 
ayer; 
''Pero ¿qué batiría de hacer un ge" 
peral en el Ayuntamiento? T r a t á r a s e 
de atrincherar !a cmda í í , de preparar 
una heróica defeusa ó de dirigir algu-
na otra función militar y comprende-
r íamos las* t azones que el colega, repi-
te, sin que podamos apreciar su ver -
dadero alcance." 
Lo cual dicho asi. no solo parece que 
hay in terés eu el ejército porque tal 
medida í*e tome, sino que e n c i é r r a l a 
tantas veces manoseada teoría de que 
ios militares no pueden tener otra mi-
sión más que la de ejercer bjncioues 
militares 
Ese p o n s a M i i e n t o , de seguro que uo 
es el «pie profesa L a Unión, mas como 
en todas estas cosas la claridad no es 
tá reñida con «d objeto, bueno es con-
signarlo, y justo es reconocer que si 
un General fuera Alcalde, d e s e m p e ñ a -
ría ese cargo c i v i / . con tanta suüc ien-
cia como él mejor, y aún nos queda-
r íamos cortos, ai fuéramos á ir reco-
rriendo la lista de los que han ejercido 
la A l c a l d í a de (a Habana, en la que 
batiría muchos que no br i l lar ían por 
cierto por su ciencia ni por sus dotes. 
t inuar su? procedimientos contra el 
municipio, dirigirse contra los propie-
tarios d i r e c t a m e n t é , los cuales, aun-
que responsables subsidiariamente, no 
deben ser objeto de apremio en tanto 
no se haya terminado el expediente 
con el principal obligado, y cuando é s 
te no hubiese satisfecho el reintegro, 
al tenor de lo que indica el ar-
t í en lo íf>5 de la rnstrneción del t im-
bre. 
Los propietarios que solicitaron del 
ayuntamiento las autorizaciones aludi-
tagena y Valencia. 
Aunque es no orador escuoliado con 
gusto, el" general, qué es senador vi ta 
licio. Jamás loma parte en las di sen 
sienes de la aba Cámara masque para 
tratar las cnestiones que interesan al 
ejército, porque el ejército os su culto 
É s soldado y nada más que soldado. 
Por eso desde 1854 á 18S7, donde quie-
ra qne hay combates, sea- contra los 
enemigos interiores, sea contra los del 
exterior, en la Pemnanla, t n Cuba , en 
Méjico, se eucuentra al brillante oficial 
das, no han cometido otra falta que j de Estado Mayor ganando sus grados 
« colegas para 
í íar-mot! va r su neganv 
se e n estas palabras: 
" L a pat r ia atravieSi» á a a i l ó U h y s á 
*• crisis: ven/a-mtu» .'as dilicuM-ades ai.»• 
i* tf-.s dt» otorgHt no í» r ^ i i o u r p e f i S i i H . h& 
»u'ganf'Árt.cióii d e ) estado mayor g o 
<; nerai de! é jéní j fo ha p r é v i s t o l/fc % 
" m o r í i / a c i ó u , por ext;ii<?iou. dt? d««-
" terminados e.rtjpíeoS. A m o r t m e i i í o s 
" e s t e , y e s o g a n a r á e l 'Tnsoro." 
T a l es el soldado: tai o,-* i»I !!oi>il>r«. 
D. Manuel A 
i)0sre!a. 71, 
D, S e b a s t i á n 
D Eduardo 
uúm, 71. 
2 ' Dr, 
5 a ra. 23 
O Kd \ 
A i u a r g u r 




m á s deci 
Vocales. 
Iva voz '\ (.-OLTi-
ij.ppea, l 'Omposteia. ó;>, 
A1 ruedo, ( /ompostela, 
í za lo A r ó s t e a u L Aiear-
-ruáud 
Auia r . 
' c ú e z . 
r ou'et-üf», 
a. 11 \. 
u i en te Key, 
un porict e i 
el oumpli-
1 I . M 
aceptar las licencias que é s t e lea ha 
concodido, sogúu las ordenanzas m u -
nicipales y la prác t i ca y criterio soste-
nido en esas oticinas; cosas ambas que 
ni deb ían ni podían discutir. iQae se 
e q u i v o c ó el ayuntamiento^ (ensaque 
uo creemos). ¿Que. la iey del timbre 
pudo ó no alterar las Ordenanzas y las 
p r á c t i c a s municipaiest Cuestiones son 
estas de otro orden, que debieron dis-
cutir y dilucidar los dos centros adaji 
nistrativos que median é o el conflicto, 
estableciendo bases tijas para lo suce-
sivo, y dejando on paz á ios propieta-
rios, quienes se concretaron a satisfa-
cer por concepto de timbre lo que se 
les ha pedido. No existe, pues, la de 
fraudaoíón, y sobre todo, aun dando 
por supuesta su existencia, no cabe 
exigir res pon «a bi.U dad •*! o copie ta-
ri ó. 
¿Cuántas licencias se necesitan p a -
r a cada obra ó, por mejor decir, cabe 
establecer una escala, proporcional pa-
r a ol impuesto del timbre, en vez de 
la fija que la ins trucc ión eatablecet 
¿Cabe apreciar ó no como licencias los 
permisos que nnestro ayuntamiento 
concede para ligeras reparaciones? L o s 
infonnes dados por los arquitectos mu 
nicipales en los expedientes, por man-
dato del eahildo ó de la a l ca ld ía , de los 
onales no tienen siquiera conocimien-
to los propietarios, ¿deben entenderse 
a n á l o g o s á los periciales suministrados 
á. pet ic ión de pnrle inlerestida, que com-
prende *d inciso primero del a r t í c u l o 
25 de la ins trucc ión del timbre^ 
B e s n é l v a n s e estos extremos por l a 
Intendencia y, una vez (irme la. reso-
1 a c i ó n , p r e c é d a s e á lo qne hubiere lu-
gar. E s a es la buena p r á c t i c a cuando 
se contrapone disposiciones incone-
xas é intereses opuestos. 
No hay fraudes en estos casos, y me-
nos por parte de aquellos que se han 
limitado 4 solicitar a u t o r i z a c i ó n para 
D E LOS C O M I T I Ü P A T R I O T I C O S 
Respondiendo a l a i n v i t a c i ó n q u e 
se h a b í a hecho por medio de l a 
prensa, r e u n i é r o n s e a y e r en A s a m -
blea los de legados de los d i s t i n t o s 
C o m i t é s P a t r i ó t i c o s , organ izados e n 
esta cap i ta l p a r a recaudar fondos 
dest inados a l a u m e n t o de- n u e s t r a 
M a r i n a de guerra . 
C o n c u r r i e r o n numerosos d e l e g a -
dos, s iendo ac lamados p r e s i d e n t e 
de la A s a m b l e a al s e ñ o r don S a -
turnino M a r t í n e z y S e c r e t a r i o e l 
s e ñ o r don A n t o n i o Á l v a r e z T n s u a 
L e í d a la convoca tor ia y puesto á 
d i s c u s i ó n • ! punto en d ó n d e d e b í a n 
depos i tar le las eant idades que se 
r e e a u d s a , se a c o r d ó por u n a n i m i d a d 
al precio de una acción brillante ó de 
un s e ñ a l a d o servicio á la patria. 
"-Don Marcelo de A z c á r r a g a nac ió en 
Manila en 18^?,, y os hoy uno de sus 
mayores disgustos el ver á su pa í s na-
tal rebelado contra la metrópol i . E n 
1SÓ0, á los diez y ocho a ñ o s , es alférez 
alumno de cabal ler ía en la Habana; 
e n t r ó muy poco d e s p u é s en la escuela 
da Estado M ayor de lá que sa l ió con el 
empleo de temen te en ISfH. 
• Cap i tán en 1856, vuelve á C u b a , 
donde ráp idamente conquista el grado 
da comandante Teniendo ese emp'eo 
se. le confió una mis ión extraordinaria 
en Méjico, que d e s e m p e ñ o con é x i t o sa-
ri ^factorio. E n tSOl volvemos á en-
contrarlo en Méjico, foroiando parte 
del Estado Mayor del cuerpo expedi-
cionario e spaño l . E n l § 6 3 es jefe de 
Estado Mayor en C u b a y al a ñ o si-
guiente cL C a p i t á n G c n e r s l pide para 
A z c á r r a g a el empleo de teniente coro-
o el-en cesoárpehsa i de emi ípjntes ser-
vicios. 
"Ser ía preciso disponer de mucho 
espacio para seguir paso ÍV paso la 
magní f i ca carrera de és*r soldado que 
cuenta hoy cu '^nta y siete afios de 
servicios, sin incluir los abonos. E u é 
distintas ocasiones s n b s é c r é t a r i o del 
ministerio de l a G u e r r a durante l a 
guerra carlista, y m á s tarde, siendo 
ministro de ese departarm'nto y jefe 
del Gobierno el genera! Jovellar; tra 
bajando actiramente en la reorgani-
zación del ejérci to . Tenieufp. general 
en 1877, d e s e m p e ñ ó sucesivamente las 
funciones de c a p i t á u general de Na-
v a r r a y Valencia , donde reprimió en 
1887 un movimiento republicano. 
" E n 1890, le cuntió el señor C á n o v a s 
el ministerio de la Guerra . Dejó ese 
puesto en 1802, á la ca ída del gobier-
no conservador, y vo lv ió ¿ ocuparlo 
en u m . 
E n la ciudad de |» Habana, a los 23 
d ías del mes de enero del ;»ri(> 181)7. 
reunidos en el despacho de 1;* A leal 
día del barrio de San Eehp» ios veci 
nos contribuyentes don Manuel A Iva-
re?. V a l c á r c e l don Eduardo F e r n á n -
de? Fontecha. don S e b a s t i á n Lopé/, . 
don Gonzalo Arós tégn i . don luán N 
D á v a l o s , don Eduardo Olmedo, don 
Wenceslao Pe'aez y don duan P é r e z , 
que al efecto habían sido citados por 
el señor Alcalde del barrio, don J u a n 
García Pola; lo y oles presente que el 
Objeto de aquolla reunión era cumpl í 
mentar disposiciones del Excuso señor 
Alcalde Municipal, á fin de organi/af 
una (.'omisión de higiene, que inspec 
clone el barrio y proceda a la vacuna 
ción y r e v a c u n a c i ó n de sus vecinos. 
Le ídas que tueton la* comunio.rci'mes 
recilvidas de la Superioridad, se. pro 
cedió á la mrm»LVÍón de la citada oo 
mis ión , qne quedó c o n s t b u i d A eu la 
forma siguiente. 
H u a i a o emneuo 
| miento de sus respectivos cargos. 
| E! s e ñ o r Alcalde, d e s p u é s de dar a 
1 rodos las gracias, por su é s p o u t á o é o 
apoyó , dio por teruonado el acto, or -
deñajjdo so levantara ia^ presente, q u « 
i con migo í inua el Seo rota rio, . l o s ó de 
j G a / a n á n . Vo }•?"-- Í Í L L t c ? í d < í í i í . c ! . ^ t n A U 
j G ' Pola. • rJ* copia. 
L i S i i f í f C i É f B É l 
T A B A C O S 
fíetíolecia para, la marina d«' guer ra; 
Dí^orarios d e e ímogida y depomliói»-
ies d e la casa: 
tíora I F!oien$!io Suáre 
i Genaro Cos ío 
i Faustino Hubiera . . 
i Camilo Franco 
j R a m ó n Va l l í u. 
j Manuel R o d r í g u e z . 
Manuel Menéndez. . 
I lose Taramundi . . . . 
nomingo G a r c í a . . . . 
i Valer iano OiistilH».,. 
i Ambos PoóM^ue?.. . 
• í o l a l 
3Í» 
rota, 
al o u c 
Presidente, don Juan G a r c i 
alcalde del barrio; Secretario, 
lo es de la Alcaldía. , don J o s é de G u z 
man y Medianero, y Vocales tos se 
ñores arr iba expresados; 
Constituidos en juma se f o.p rron los 
siguientes acuerdos: 
A propuesta d<U señot ^lyl»!Í:e¿ V a ! 
cárcel , formar .subcomisiones, á las 
rpio se eucouicnaara ¡a mspee.cion 
de. la demar<'ación que se les asigne, y 
que asistidas de un médico cada una, 
procederá igualmonte á la vao i inao ión 
V r e v a c u n a c i ó n de los vecinos. 
Proponer á los doctores preaentes, 
s eñores A r ó s t e g m y Dávir los si aeep 
tan gustosos p r e s t a » - gr.Htt'bobente 
dicb'óa servicio 
Aceptadas por Mnanimtdísd ambas 
proposiciones, so proeódió á designar 
las sobcowiisiones qu»>, »e i. oi(<i»ttiy« 
ron con los citados yocalc»; 
rnviiados lov señorej» doc.tróté^ Dw 
valos y Arósü 'gu i á ae.epí-ar el cargo 
para, que fs»* jo desiyfiaba, mauifesta 
ron que no «ólo b> aceptaban gustosos 
sino que a d e m á s se ófVfte.íati á visiUir 
los eutVvr.'Mo.̂  pobres tpje. >\r- rilí.o?* O^CH-
sitasen. 
ICn virtud de lo eo*!, ra ¡•«itoi Oitu« 
do propuso t í o voto dw grHciaií para 
$ fi.t no 
UmPa cauinjaU la pos*tfi el d u e ñ o d e 
la r-asa, l^lortuicio Suáre .z , mien t ras h<«í 





M O H T K H A 
id» aaliiV p.' í-.i Santiago a-s tJttu» 
el vapor Moriera, cóndiiciead* 
t e r a l y óS-1 p a s a j e t o s 
E L J U A S F O J W á H 
AS o c h o de ta m a ñ a n a fomltiO «¿t 
toco.deute de Barcelona y oscala», 
ir vapor esparm 
'•k'vüÁ ¡.'tumra! v 
hinn Forons, conóni î tMif» 
(7 uasajeros 
E L ,/ .i<i V&M S E / Í I.ÍA 
K a t B. Canari;}». Cádiz j Barcelona, ÍSM 
a v e i larde el vapor español ,/. J.H'tr Serra. 
j llevando fí'á'rga jeneral y 5S (ndividúo'» d « 
i i o o a . 
U K Ú M A N S 
raiubjeé * a l j ó a y e r tarde con rumbo & 
NÍUV Orleaas el vapor aieanin ÍJennann. 
VA, U U M n V U T O H O D R Í G U F / / , 
lista u i a f t a u a en t ré «n p u e r t o , procHdeuí# 
do Nae.viEas, el vapor Humberto ftodrigw'.g, 
y ae h a r á m i e v a i n e u t e á la m a r c o n destino 
á los pnert.oR de s u preftadeTicla j n a ñ a u a X 
la» einr.o de \A t a r d » 
S2, H á B A M , 92. 
O A " B A Ñ A 
a 
u U r -At í ts 
S A S T R E R I A 
Ten- i eudo s a c u ® a t a l a s i t u a c i ó n , h e m o s h e c h o vtaa r e b a j a e n n u e s t r o s 
p r e c i o s ( m i e n t r a s © a t a d u r e ) s i n q a e p o r e s to se a l t e r e e n n a d a e l b u e n 
« s e r v i c i o a u e txeno a c r e d i t a d o eeca casa desde s u f u n d a c i ó n 
c 70 alt. 8a-í» 
Ü Ü m m m m m i ? i OIÍOÍ 
m i s 
D I G E 
QXJB S B C O N O C E E N EL» M U N D O 
N E C T A R S O D A C O N R E F R E S C O S D E T O D A S C L A S E S 
s a c o d e o x í g e n o $ 1 . U n a b o n o d e 3 0 s i f o n e s $ 3 - 5 0 p l a t a . 
P R I V I L E G I O P O R 20 A S O B 
S . H a i a e l n ú m . 1 * - T e l é f o n o 1 5 4 9 » 
Lí* %3in<liof y ííin«rii>i(!t)t</» tlevarfn» á eab<» por tos honiltrfi» cietaíficoR del njinido han CojDQproisa'do <Í0 
«na rnaaera evidtnl» las ¡uopifidado» ftH^n<il*ltD«nte D)é(Iiciaa)a| del Ayti.n Oxi()tnada por eso BU USO se ex-
tiead? cousidcraHlomonf.». nA»l» decir on apoyo de sa Uenóñca influencia ito posible, la vida sin <S, 
oviym'i, 41 llena los espaciw* y la« agu»», detercainandi) nnostras actividades y energías; cu una palabra 
ti b'Jíítftno ?» la nula. Erplicado lo r'e antecede jNo »e oorupre.ndft fácilmente (̂ ne ba da influir poderos*-» 
racule 6 r<!ariim»r los wifawimoa d.fJiUHadotf 
TínoiiiO» ademi» gran surtido de ajuts miaeralex fj4t.tttales de It lela de Piaftí, (Santa F6) fuente del 
Obispo (Gaanabacoa) y d« <;*r>1 v i n a » , glende eitn etta la ín ica receptor* de éstas, también las hay 
nioionalc» y •xtraDjeras Q 34 alt 15-2 E 
S i g u e l i q u i d a n d o s u s e x i s -
t e n c i a s d e J o y e r í a , P i a n o s y 
M u e b l e s " L A S E G U R I D A D " 
A G U I L A 2 0 9 , e n t r e E s t r e l l a 
y R e i n a , y e l p ú b l i c o q u e a* 
p r o v e c h a e s t a r a r a o c a s i ó n 
s e a d m i r a d é l a i n c o n c e b i b l e 
b a r a t u r a d e l o s p r e c i o s . 
M A D A M E PüCHKl) llene «l gasto do participar 4 »« disMncnida olieaveia y al público eleganl» 
haber puesto k la venta los áltimos modftla* de SOMBREl iOS, T O C A S y C A P O T A S para Sefiors» y N'i-
ü»*. Sil como uo S U P H R 8 E ASSORTIMEN'i de N O V E D A D E S , para adorno* de tcstido» 
G u a n t e s d e C a b r i t i l l a y d e P i e l d e S t i e c i a , f r e s c o s , 
Cnturocei de piel blanca, cintas y betdUa» espeiiiale» para ciofuioa&s, PLISSÍt OKYMPIKN jfúfi» 
cba^aetas y pecheras, UNICO EN LA FIAPANA. 
Encajes de Guipure, orientales, de «eáa, MC, ái^aros eaieras-ema naeTti» y e*pru-.bot»t. Mafnlficw 
sertido de entredoaes, BOTONES D S F A N T A S I A , de S'IR ASS, raeral, litoai, gancbos, cla»o*. peinetas, 
slSlores de rizar y eudular «1 pelo, modelos naeves Galones, Bortas, fijara» de azabache y adorvr<s para 
"•estidos de #•!>'«« M E D I A S D E S E D A , boas, aueilos peleriaa» da ploma. 4 P R E C I O S do F A B R I C A . 
CiuU» d» teroiapels. moir*, gres, falla, ruó , eneajte y «juredose» rBecinioti». cegr» y aroarilU. Gorros y 
capatitat pai» bebés, faldellines, carjadates, oapila* cam^^a» sopaoouat, paftale», sa¡»itUas y asodiaci-
la» eto. e'.c 
R O P A I N T E R I O R PARA SES'ORAS, esasisaa», ropene» sats*. pasuUse*. e»o. Esta oas» 
cuenta con na esplíndiá» «uftido d« t»ls« y aíornos, y a» bo«a a*saí«áíi tailsr pata la caatecoión ám 
T R O U S S E A X , eomprome'iíodsie 4 bsoer trabajos que scmpiie» Te».ia)o«i!»eBl.s csri las imp^ru-i^s d« 
Earopa, «•soda los preoiss ns^íb* rednoiías -,«« los de las prendas impnrtsdss 
SABANAS BORDADAS é infiaidíá 4* otra* artlaalat ^a» seris ««y Urja Mansír»?. 
H a c o r d a l ^ue M a á a i a a P u c h t u r e n d e ó a r a t a p a r a T « n d e r m u ^ n a ; 7 
v e r . ú 3 m u c h a p o r v a n á s r ba ra t a . 
W»» «aaarera» iitr*iÁéé oa >s ftsaiiM »• '.»» »;íri»rif f« '¡* aali». 
9 i iW ^ !8i-ií i> 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E n e r o 26 de 1897 
E L T I E M P O 
Y 1 L E C L I P S E D I B O L 
{De E l Tiempo de Santa Clara). 
Desdo bace tres dias nos encontramos al 
Üscijte de una zona .'e baja presión baromé-
•ncn, lo que ba dado lugar á la subsiguien-
te elevaoióu de temperatura, señalando ayer 
el termómetro á la bora trópica del máximo 
27° c. L a amplitud de la oscilación ba sido 
íiciabilísima, pues á contar del mínimo ob-
servado durante el jaso de la línea de alta 
prc-sión de la onda/na á el máximo anota-
do ayer, existe una diferencia de 21° c. en 
iloce dias. Se vé como á pesar de encontrar-
nos en la estación del invierno bemos teni-
do un mínimo de 6"gc. al aire libre el dia 9 
á las 6 b.g 3Ü'am. Lo primero parecería pa-
rodógico y lo segundo normal atendiendo á 
que nos encontramos en la estación del i n -
vierno; pues ni lo primero es paradógico n i 
lo segundo normal. Lo primero tiene su más 
natural explicación si se atiende á la forma 
y disposinión de la presión atmosférica en 
"estos últimos dias, y lo segundo, la tiene 
Igualmente si se considera la forma y dispo 
Bición de la presión atmosférica el dia 9 de 
este mes. Todo el mínimo observado el dia 
f) como el máximo anotado ayer, se salen 
de los límites que les corresponden en estas 
latitudes para un promedio en la estación 
en que nos encontramos, pero el pronóstico 
tiene su lugar definido en ambos casos si no 
fe pierde de vista para el cálculo la forma 
y disposición de la presión atmosférica en 
la zona que ba cubierto en ambos momen-
tos físicos; tanto uno como otro estado me-
teorológico de los anotados, caen de lleno 
bajo el dominio de la siguiente ley del tiem-
po por mí comprobada: el carácter general 
de todo tiempo está en razón directa de la 
forma y disposición de la atmosférica 
en una zona cualquiera de la superficie de 
la tierra, prescindiendo de toda influencia 
local ó de la estación, que sólo modifica más 
ó menos, pero no altera la naturaleza i n -
tr ínseca del carác ter general del tiempo. 
En tal concepto ni QS perogndlada &nnnci&T 
frío en invierno n i sobrenatural anunciar 
calor en la propia estación: todo tiene su 
más natural razón de ser, si se medita la 
ley anteriormente enunciada. 
L a depresión ciclónica de estos dias cuyo 
centro principal demora en el Atlántico, se 
i rá alejando en dirección NNE., y caeremos 
bajo la influencia de una onda de presión; 
cambiará el carácter del tiempo, y de calu-
roso y búmedo en que lo tenemos bajo la 
influencia de la baja presión ciclónica, se 
to rna rá en seco y / r í o ; por tanto, queda a-
nunciada una próxima ondafria. 
Tratemos ahora de algo que se relaciona 
con la ciencia astronómica, que después de 
todo no está reñida con la meteorológica. 
E l próximo dia 1? de febrero t endrá lugar 
un eclipse parcial de sol que será visible en 
Yiilaclara y comenzará á las 3 b. 52' pm. ó 
sea á las 4 rueños ocho minutos de la t a i de 
(bora astronómica). 
L a primera impresión, de la Luna en el 
disco solar sa verificará en un punto que 
dista 34° del vórtice superior del sol hacia 
la derecha para los que puedan disponer de 
visión Inversa y hacia la izquierda para los 
que puedan disponer do visión directa. E l 
valor máximo de la parte eclipsada del sol 
Eerá de íj'427: tomandopor unidad el diáme-
tro del sol. El eclipse será visible en parte 
de la América septentrional y gran parte 
de la meridional, en las Antillas, en una pe-
queña parte de la Australia, en parte del 
ucceano atlántico, en gran parte del océa-
no Pacifico y en parte del mar polar Antá r -
lico. 
El eclipse solar tiene lugar cuando el sol 
es tá situado sobre la línea de intersección 
en el tiempo del novilunio, la Luna, so halla 
directamente entre la Tierra y el Sol, y el 
cuerpo opaco de la Luna intercepta enton-
ces la luz del astro Inmrnoso; produciéndo-
se un eclipse solar. Generalmente sólo se 
obscurece una parte del sol, lo cual consti-
tuye el bien conocido eclipse parcial; pero 
si la Urna pasa centralmente por el sol, po-
dremos tener una cualquiera de las dos no-
tabiMsimas especies de eclipses que hay, 
Algunas veces la Luna intercepta comple-
tamente los rayos solares, en cuyo caso pro-
dócese el sublime espectáculo del eclipse 
total que tanto nos revela sobra la natura-
leza del sol. 
De los fenómenos celestes, los eclipses son 
de los más interesantes, no sólo por su for-
¿la, principalmente los del sol, que siempre 
es biillantisima, sorprendente y sublime, 
sino también por las importantís imas ad-
quisiciones que bace la ciencia sobre la na-
turaleza ínt ima de ese bermosísimo centro 
de vida: el Sol, Jefe de la gran familia que 
constituye nuestro sistema planetario, ma-
nantial inmenso de luz y de calor, engen-
dxador y sostenedor de la actividad de cuan-
to á su alrededor se encuentra; sin embar-
go, boy está turbado el equilibrio en su foto 
esfera, rupturas que senos manifiestan por 
fus enormes mancbas, lo quo ba dado ma-
yor interés á la observación de los eclipses 
en estos unimos tiempos, 
?! es posible, ya tendremos ocasión de 
asistir al grandioso y sorprendente espec-
láculo.del eclipse total d e s o í que tendrá 
lugar el próximo año de 1900. Nos extas ía 
i M i i o s admirados en la contemplación del 
M l i s i m o y maravilloso fenómeno de la co-
rona solar, momento interesantísimo del 
eclipse, en que el hombre anonadado por 
rama magniticencia no sabe qué admirar 
n:í>s: si la obra natural en la inteügencia 
hon ana que ba inventado y discernido los 
iv.eoios para observarlo ó el fenómeno mie-
¿BO; y aquí diremos con Boucher: 
"Pero se abisma lamente 
Ante maravillas tantas. 
"V el pensamiento aturdido 
Se ccnluncle y anonada." 
Saeta Clara, enero 22 de 1897. 
J . Jo ier , 
F O U L E T I N 28 
I N U T I L R I Q U 
NOVELA POR 
J O K G E O H N E T 
(Tits BíTtia publicada por la vicna del M. Punrct, 
farlt, &e U&lia deTeota ÍD «LaModeana Poesía» 
Obispo, utíiBero 133) 
(Cocricáa) 
A eso de ías diez, la señora Mossler, 
t íeotada en el tiaeco de una ventana, 
estaba mirando a ios trabajadores que, 
embarcados en dos lauchas y bajo las 
oí cienes de uu guarda, h a c í a n en el es-
• auqae una gran saca de peces y lle-
jo-aban con ellos grandes redes. Ferraud 
y I>auziat. á pesar del rocío de la ma-
'ñanana, presenciabau l a operac ión 
desde la oril la y gesticulaban gr i tan-
do á Jos pescadores confusos consejos. 
Bajo el cielo luminoso bordado de li-
e i r á s uubes y en aquel marco de ver-
títír ya pál ido , el cuadro resultaba tan 
«Di inado y pintoresco, que l a señora 
Mffssíér le hubiera contemplado largo 
rato si la puerta de su cuarto no la 
bubiera d is tra ído , a l abrirse de aque-
lla divertida ocupac ión , V a l ent ín en-
tró eenriente. 
— Petabas mirando ios pescadores, 
IÍ ,'(ire mía, dijo. E s verdaderamente 
« •nraord ina i ia la cantidad de pesca 
«jue bay en t us estanques. H a n saca-
ilo en una iiora mas de veinte redes 
Para el C u a i i e l de M ú m 
E n su ú l t i m a s e s i ó n a p r o b ó la D i p u -
t a c i ó n P r o v i n c i a l de l a H a b a n a e l si-
guiente no tab le in fo rmo de nuest ro 
quer ido amigo e l s e ñ o r D o m í n g u e z , e-
m i t i d o en el expediente formado con 
m o t i v o de l a e x p o s i c i ó n d i r i g i d a á l a 
Supe r io r idad por los coroneles de vo-
lun ta r ios , en s o l i c i t u d de que se les con-
cedan ocho solares en los terrenos de 
las an t iguas mura l l a s , pa ra cons t ru i r á 
su costa u n g r a n edificio des t inado á 
cua r t e l de los mismos: 
Excmo. Sr. Presidente. 
El Excmo. Sr. Gobernador l esta Re-
gión y Provincia, on comunicación fecha 10 
de noviembre últ imo, al trasladar á V. E. 
otra del Excmo. Sr. Gobernador General 
en que se dispone se oiga á esta D ipu t a -
ción Provincial sobre el incidente relativo 
á la patición de ocho solares do terreno pa-
ra construir un cuartel de Voluntarios, le 
incluye el mencionado incidente para que 
se remita el informe de referencia. 
En el incidente existe una copia de la 
R- O. de 14 de febrero del corriente año, 
que reitera la de 4 de ju l io de 1892 para 
que se informe respecto á la util idad y ne-
cesidad de la cesión de los ocho solares nú-
meros del 3 al 10 inclusives de la manzana 
número 19 de los terrenos de las antiguas 
murallas de esta ciudad, para construir en 
ellos dicho cuartel, y se manifieste á la vez 
el valor que.tengan esos solares, según i n -
forme del arquitecto municipal; así como la 
instancia suscrita por el que fué Excmo. 
Sr. D . Antonio C. Tellería, Coronel del 1er. 
ba ta l lón de Arti l lería, en la que como Pre-
sidente de la Junta de Jefes de los Cuer-
pos de Voluntarios de esta Plaza, solicitó 
en 4 de enero de 1892; la donación de d i -
chos solares. 
Encomendado como está por la Soberana 
disposición, al arquitecto municipal el i n -
forme respecto al valor de los solares, solo 
conviene á esta Corporación informar sobre 
la uti l idad y necesidad de la cesión de e-
llos, y no tiene que esforzarse para demos-
trar qiae la cesión para el objeto que se p i -
de, es muy necesaria y de gran uti l idad. 
Basta fijarse en la instancia que se d i r i -
ge ai Excmo. Sr. Ministro de Ultramar pa-
ra apreciar la importancia que e n t r á ñ a l a 
petición. Se pide sólo la donación de los o-
cho solares mencionados para construir en 
ellos un cuartel de Voluntarios, y se dice 
que la construcción del edificio se h a r á con 
recursos que los Cuerpos de esta plaza a-
l legarán en forma conveniente; lo cual quie-
re decir que hecha la donación de los sola-
res por el Estado, los cuerpos de Volunta -
rios de esta plaza h a r á n un sacrificio m á s 
de los muchos que han hecho y siguen h a -
ciendo; cuyo sacrificio ha de ser considera-
blemente mayor del que haga el Estado con 
la donación, puesto que el edificio para 
cuartel, por modesto que sea, ha de costar-
le por lo menos de 250 á 300,000 pesos. 
Y si el Estado no quisiera hacer la cesión 
del terreno sino en usufructo, con la condi-
ción de 'que el edificio que se construya no 
podrá en ningún tiempo destinarse á otro 
objeto que á cuartel de voluntarios, á me-
nos que los cesionarios adquirieran antes 
el dominio del terreno, pagando al Estado 
el valor de él según la tasación hecha al 
cederlo en usufructo; tendrémos que el sa-
crificio lo harán solo los cuerpos que ten-
drán que procurarse los recursos. Porque 
el Estado con la cesión en esta forma no 
h a r á otra cosa que continuar como basta 
hoy con el dominio de los terrenos y en con-
diciones de reinte.crrarse del valor de ellos 
cuando los cesionarios deseen adquirir el 
dominio; y hasta con creces si se pretendie-
ra por estos destinar el edificio á otro ob-
jeto, porque el Estado se incautar ía del 
edificio construido. 
En cuanto á la uti l idad y necesidad de la 
cesión de los ocho solares, es bien sabido 
que las oficinas de los cuerpos se encuen-
tran instaladas unas en la morada de los 
cuerpos respectivos, y otras en locales a-
propiados pero separadamente; que los ar-
mamentos es tán entregados á cada volun-
tario el suyo, con lo que por mucha que sea 
la vigilancia que se observe y por más que 
se revisten confrecuencia, no pueden estar 
atendidos con el cuidado que requieren; y 
que la instrucción práct ica tiene que hacer-
se en los paseos públicos, por carecerse de 
otros lugares apropiados; y como el objeto 
de la construcción de un cuartel es precisa-
mente para instalar en él las oficinas de ca-
da cuerpo, y las dependencias para guar-
dar, conservar y custodiar los armamentos, 
sirviéndole á la vez de centro de reunión, y 
con espacio suficiente para practicar la ins-
trucción; es indudable que el servicio de los 
cuerpos ha de estar mejor atendido; que 
los armamentos se ha l larán bien cuidados 
y custodiados y que con el mayor contacto 
que ha de haber entre los cuerpos, se es-
t recharán más y más los lazos de c o m p a ñ e -
rismo que debe existir en ellos. 
Por otra parte, los solares cuya cesión se 
interesa están situados en el centro de la 
ciudad; y sin embargo de esto y de los 
treinta ó más años que han transcurrido 
desde que se dispuso la enagenación de los 
terrenos de la muralla, no ha podido ena-
genarloa el Estado por falta de compra-
dores. 
Vienen ocupándose con barracas de ma-
dera de mal aspecto y destinadas á depósi-
to de materiales viejos de fabricación, cu-
yas barracas y depósitos son contrarios á la 
higiene y al ornato que requiere una ciu-
dad como la de la Habana, y si estos foco? 
de infección se transforman en un edificio 
como el que se trata de construir, el bene-
ficio que ha de recibir la población ha de 
ser grande por todos conceptos. 
Por todo lo expuesto^ demostrada como 
está la necesidad do la cesión de los ocho 
solares referidos para construir en ellos un 
Cuartel de Voluntarios, y la utilidad que 
ha de reportar dicha ces ión 'a l Estado, á 
los Cuerpos de Voluntarios de'esta plaza y 
hasta á la ciudad de la Habana, el Ponente 
que suscribe entiende que la Excma. Cor-
poración debe informar al Gobierno de la 
Región y Provincia en sentido de que es 
conveniente haga la cesión de los ocho so-
lares para la construcción de un Cuartel de 
Voiuütar ios . 
J u a n J o s é Domínguez , 
I w í e i s e i m l i s í a e i M p a s . 
D e l 4. 
( T E E T 5 G 3 A M A S O F Í C I A L E S ) 
Operaciones en T a g m g y Pas ig—Derro ta 
del enemigo,—Ataque á m vapor en la 
Laguna. 
Manila, i'dc enero de 1897 á las 3,25 
mañana. 
E l combate de Cacaron 
Los últ imos telegramas recibidos de Ma-
nila confirman la noticia de haber muerto 
en el combate de Cacarón el titulado gene-
ral Ensebio y cuatro cabecillas importantes. 
En la citada lucha encontró gloriosa 
muerte el alfómz señor Sanz Huelín. 
E l alcalde de Mani la 
E l alcalde de Manila, que se encuentra 
en Madrid, conferenciará en breve con el 
señor presidente del Consejo acerca del 
desarrollo de la insurrección en el Arch i -
piélago filipiü©. 
Los extranjeros 
E l periódico The London and China Te-
legraph, ha publicado un artículo manifes-
tando que las s impat ías de todos los extran-
jeros residentes en Manila están al lado de 
los españoles. 
Añade que los rebeldes huyen al acercar-
se las tropas y si resisten, son muertos ó 
dispersados. . 
E l referido periódico concluyo diciendo: 
"No debe atribuirse gran importancia á 
los rebeldes del Norte de Manila, porque 
están muy mal provistos de armas, consis-
tiendo principalmente las que tienen en 
"bolos" (parecidos á cuchillos Ghoorka), 
cuchillas, lanzas de bambú y hierro y muy 
contados fusiles. Es imposible fijar el nú-
mero de armas de fuego que tienen; los re-
beldes del Sur; pero evidentemente poseen 
un gran surtido, así como un buen acopio 
de municiones. También tienen una por-
ción de "lantacas" (cañones muy pequeñitos 
de una pulgada de calibre próximamente) , 
que cargan con metralla y que- son armas 
mortíferas á corta distancia. En Imus tie-
nen también dos ó tres cañones antiguos. 
No hay hasta la fecha presente, otra insu-
rrección activa en ninguna otra parte de las 
islas, y no pueda dudarse que en cuanto 
Imus, Silang, San Francisco de Malabóu, 
Novaleta y Naic sean tomadas, es tará des-
hecha la rebelión." 
Del 5. 
T E L E G R A M A O F I C I A L . 
V a r i o s c o m b a t e s . - 3 2 c a d á . v e r e s d e 
l o s r e b e l d e s . - N u e s t r a s bajas , 
Manila, 4 (3-25 m.) 
Madrid 4 (5 m.) 
Capi tán general á ministro Guerra: 
Intentado rebelde obstuir navegación del 
Pasig y mandar fuerzas á Bulacáu el dia 1? 
atacaron á Taguig y Pasig y se presenta-
ron en Bambam y Malapat Nabato, 
En Pasig fuerzas caballería- pénitisular 
que acaban de llegar, los contuvieroo toda 
la noche, y en Taguig su destacamento. 
El general Galbis, por la noche, con 200. 
hombres, fué por el río á Taguig, y la co-
lumna coronel Ruiz Sarraldc á Guadalupe, 
el 2. 
Galbis desembarcó en Napindán y los ba-
tió rudamente en Taguig, dispersándolos. 
Columna Sarralde, en combinación con, 
cañoneros, les tomó las trincheras de Ma-
lapat Navato, y columna comaadanto A l -
bert, por la orilla derecha, entró en Pasig 
ayer. 
Sarralde marchó á Taguig, y Albert, en 
brillante ataque, les ha tomado las trinche-
ras, algunas por fuerzas-quo iás han fran-
queado á nado. 
Columna de Paranque bat ió á una de 
sus fracciones en Hagonoy y perseguido 
hacia Almansa al enemigo, fuerte de unos 
4000 hombres, mandados por su general de 
Cavite, Emilio Aguinaldo, que ha sido ba-
tido y rechazado al Sur, sin conseguir su 
objeto. Galbis lo persigue. 
repletas, y eso que t iran los peces pe-
queños . V a s á tener comida de vigi-
l ia para enviar el viernes á todos tus 
asilos. 
— H e mandado hacer esa destruc-
ción, porque, verdaderos caimanes, los 
peces grandes han devorado los boni-
tos patos de B e r b e r í a que tú me rega-
laste j que tanto me gastaba ver na-
dar bajo mi ventana. 
— Y o te traeré otros. U n o de mis a-
migos, Saint Girón , tiene una especie 
verdaderamente rara . Parecen pinta-
dos, tan variados y vivos son sus co-
lores. 
L a s e ñ o r a Mossler, con el r e v é s de 
su l á n g u i d a mano, dió un golpecito en 
la mejil la á su hijo adoptivo y, exami-
nando la seña l roja que t e n í a en la 
frente, dijo: 
— H a s podido desfigurarte al caer y 
eso hubiera sido fatal, porque ¿qué te 
hubiera quedado si p e r d í a s tu belleza 
física? 
— V a l e n t í n se e c h ó á reir. 
—Siempre me hubiera quedado tu 
car iño . Tú , tan buena para ¡os des-
graciados, no ibas á abandonarme por-
que fuera desagradable á la vista, 
— Y o pero ¿y las otras mnje-
résf 
—¿ros»no ocuparme m á s de ellas, es-
tar ía despachado. 
L a S r a . Mossler e x a m i n ó á Ya ien t in 
y, en un tono que no era el de ia uro-
ina, c o ^ e s t ó ; 
— F ^ s b i ^ ; ^ebes sa?.pe¿ar inme-
Se le han cogido ocho lantacas, un cañón 
y muchos sacos de tierra. 
Alférez de navio Vázquez, que mandaba 
cañonera Otálora, ha sido herido. 
Además hemos tenido 10 muertos, 18 he-
ridos y 35 contusos de tropa, y un maqui-
nista remolcador muerto. 
De los rebeldes recogidos 32 cadáveres . 
Deben haber tenido muchas bajas. 
Vapor que hace t ravesía Laguna condu-
cía algunos oficiales y tropa á sus destaca-
mentos, que llamado desde orilla para re-
coger pasaje, fué recibido con descarga de 
grupo veinte hombres, resultando cap i tán 
infantería Rafael Román, cuatro soldados, 
maquinista y fogonero heridos. 
L a marina ha secundado con mucho a-
cierto á las columnas de operaciones. 
Estoy satisfecho del comportamiento de 
todos. 
Cont inúa la persecución activa en. Bula-
cán y Bataau.—Polavieja. 
Fusilamientos. 
D E S P A C H O O F I C I A L . 
Manila ,. 
Capitán general á ministro Guerra: 
Sentenciados Consejo guerra por conspi-
ración, esta m a ñ a n a b a n sido fusilados tre-
ce reos: Tomás Prieto, alcalde de Nueva 
Cáceres, Manuel y Domingo Abella, nota-
rio el primero y ambos vecinos influyentes; 
un farmacéutico, tres clérieos y los restan-
tes de menor importancia por su profesión. 
—Polavieja. 
L a Mar ina en Fil ipinas. 
Según telegrama del comandante genera^ 
del apostadero de Filipinas, el cañonero 
Otálora con tres remolcadores al mando del 
teniente do navio señor Pon, operando ayer 
en combinación con fuerzas de tierra en el 
rio Pasig, entre Guadalupe y Laguna, to-
maron con grande arrojo una trinchera ene-
miga con tres cañones, resultando heridos 
en el combate el comandante y contramaes-
tre del referido cañonero. 
C O M I T E P A T R I O T I C O 
D E L 
B A l i R Í O 
R E L A C I O N de ¡o recaudado por este 
Comité en el E a s i r o de ganado mayor 
de esta ciudad. 
Cuota extraordinaria 
O r o P l a t a 
&n*a. don: 
Francisco Pé rez . 
Isidoro Ruiz $ 10 60 
Agustín Enrique. . 
Bartolomé Cárdenas 







Juan Bautista G u z m á n . 
Arturo N 
Andrés Bal larda 
Mat ías Rivero 








































































































José Martínez y Nava-
rro te 
Francisco Frutos 
José Ignacio Navarrete. 
Miguel Ramos 
Andrés Quintana 
José Manuel Izquierdo. 
Tomás Mart ínez 
Ju l ián Martínez 
José Comas Bebin 
José Puebla 
José Pelezuelo 














José Insua . . . . 
Eduardo Casas 
Andrés del Pino 
José 1. J iménez 





José Pérez Mairesa 
Enrique Blascj 




Ramón Mart ínez . 
Ramón Valdés 
José Valdés de la Rosa. 
Manuel Alvarez 
José Alvarez 
Manuel Mena (padre). . . 













Marcelino Arredondo.. . 
Vicente Marrero 
Antonio Mederos. 
Jul ián Angel. . 
Publo González . 
Juan M a r t í n e z . . . . . 
Ignacio Martínez.; 
Francisco Canosa 
Cristóbal Mena. . 
Froilán Herrerra 
Carlos G o n z á l e z . . . . . . . . 






José Pilar Martínez 
Benigno Machado 
Alfredo Várela y Comp. 






Tomás Sans ., 
Lorenzo Valdés 
Antonio Diaz 
Teclo Fa r iñas y Comp.. 
Antonio Pombo 
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Aguilar y Lorenzo. 
Manuel Ferro 
Lucio Betancourt . . 5 30 
iWSri- Importe t o t a l . . $ 15 90 $ 67 50 
Importa los figurados 15 pesos 90 cts. oro 
y 67 pesos 50 cts. plata. 
Habana, 2 de enero de 1897.—Vto. Bno* 
— E l presidente, ^4. Cuesta.—El secretario» 
Félix Gómez Miniño. 
E m b o t e l l a d a e n l o s M a n a n t i a l e s , B n d a P e s t , 
É á j o la i n s p e c c i ó n del R e a l Inst i tuto H ú n g a r o Q u í m i c o ( M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a ) , B u d a Pest . 
A P R O B A D A P O R L A A C A D E M I A D B M B D I O I H A D E P A R I S . 
Contiene como se verá p>r los análisis "sales de l i t i n a " que dan nn valor inapreciable en el artr i t ismo. 
E- mi purgante seguro y suave qae se puede usar diariamente sin tener que hacer ni pr iyaráe de nada. Laclase médica lo 
recomienda. Be venta en todas las boticas. 
En casos de afecciones crónicas de Iof4 érga-
nos respiratorios y de la < irculaci6u. 
En ataques biliosos y desórdenes del h ígado 
Contra las aisnorrauas. 
Daran íe el embarazo, y en muchas enferme' 
dades propias de la mujer. 
T J S A S B 
Como porgante seguro, ordiuario y suave. 
Para la constipación y restreai iüieuto habi 
taal del vientre. 
Para las personas predispuestas & inflama 
eidUd cóagest ióu, 6 desórdenes de ia gota 
En enfermedades orgánicas resaltando de 
degeneración parenquimatosa. 
Contra la deposleion aaonnal piementosa en 
geuob al, y las consecuencias perniciosas 
de indiscreciones en ia comida. 
S I S O H D I H A H I A . — ' C r n a e o p i t a a n t e e d o l a l m u e r z o . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
C 32 
D e p o s i t e g e n e r a l : M e r c a d e r e s r>. 7 . 
E i 
De l 4. 
Sev'itla, 3 (11 mañana).—(Rec'úMo en os* 
ta redacción después de las ocho de la no-
che.)—El tren de mercancías de Málaga, 
descarriló en el kilómetro 105, é n t r e l a s es-
taciones de La Roda y Puente Piedra, por 
haber levantado los rails, una partida do 
.bandoleros. 
A l detenerse el tren, los ladronea inten-
taron atar al maquinista y al guarda-freno. 
El conductor qui tó el revólver á uno do 
los bandidos ó hizo varios disparos, al mis-
mo tiempo que se produjo en la m á q u i n a 
una fuerte detonación, por haberse roto l i -
no de los aparatos. 
Los ladrones se amedrentaron y huyeiou 
precipitadamente. 
Es indudable que los bandidos sabían 
que en el tren iba el pagador de la Compa-
ñía de los ferrocarriles andaluces, con el 
importe de los sueldos do los empleados de 
la linea.—Falstaff. 
Fuego á bordo del vapor ' 'Alfonso X i r ' 
A la altura de las islas Terceras se decla-
ró el 29 de diciembre fuego á bordo del bu-
que en que venía el general Echagüe; pero, 
por fortuna, pudo ser sofocado inmediata-
monte por la t r ipulación. 
A l banquete celebrado anteanoche en Pa-
lacio concurrió el embajador de los Estados 
Unidos en España . 
Y aún ocurrió, según nos cuentan, quo 
Mr. Taylor fué uno de los representantes 
extranjeros que habló más tiempo con la 
regente y con el ministro de la Guerra, y /u -
no de los úl t imos en salir de la morada re-
gia. 
Anoche tuvimos ocasión do escuchar^ & 
caracterizados personajes de la si tuación, 
quienes so mostraban muy satisfechos de la 
marcha de los acontecimientos de la gran 
Anti l la , no tan sólo por lo que a tañe á la 
campaña, sino por lo que se refiere á l a ac-
t i tud de los Estados Unidos, que al decir 
de dichos personajes, ha variado mucho en 
los últ imos días en sentido favorabilísimo 
á nuestros intereses antillanos. 
L a "Princesa de As tu r i a s" 
( P O R T E L E G R A P O . ) 
Cádiz, 2 (6-30 t ) 
A pesar de los deseos del general Beran-
ger y de los jefes del arsenal de la Carraca, 
es imposible que se termine para la prima-
vera próxima el crucero Princesa de Astu-
rias. 
El general Beranger ha telegrafiado, or-
denando que se activen los trabajos, aun-
que so gasten diariamente cuarenta mil pe-
setas. 
L a dificultad estriba en la escasez de me-
dios con quo cuenta el Arsenal, por el a-
bandonó en que se le ha tenido miiclms 
años. • 
Ahora so quiere que se improvisen esos 
medios. 
L a mayoría de los materiales para la de-
fensa y la arti l lería del buque, se tienen quo 
adquirir fuera, lo cual retrasa el alistamien-
to del buque, por las tramitaciones que hay 
que seguir. 
Los jefes del arsenal hacen verdaderos 
milagros, venciendo las diDculiades que se 
oponen á la mayor actividad en los traba-
jos del buque; pero les es absolutamente 
imposible crear material, heiraiuentaje y 
otros medios apropiados y necesarios á los 
arsenales modernos, quo siempre se le han 
regateado al arsenal de la Carraca. —Zctí-
düa. 
L a ñ e s t a de la Eeconqmsta en Granada 
( D E L S E R V I C I O P A R T I C U L A R D E L A E P O C A . ) 
Granada, 2 (2 /arete).-—Hoy se ha cele-
brado con toda solemnidad la tradicional 
festividad de la Reconquista de Granada. 
El Ayuntamiento, precedido de los he-
raldos, de los reyes y clarines, dirijióso á la 
catedral, celebrándose en la real capilla 
una función religiosa y predicando el cate-
drático del Seminario, señor Reyes. 
Después se hizo ondear en el balcón del 
palacio municipal el estandarte real de Gra-
nada, dándose los históricos vivas ante n u -
meroso gentío. 
El público, entusiasmado, vitoreó tam-
bién al ejército. 
Mucha gente sube hoy á la Alhambra, 
cumpliendo la tradicional costumbre de v i -
sitar los monumentos árabes . 
Lo espléndido del día contribuye á au-
mentar la animación.—C. 
Del o. 
Los periódicos denunciados 
M A N I F I E S T O D E P R O T E S T A 
Con ei título Ante la opinión, publicaron 
ayer, E l Imparcial por la m a ñ a n a y el He-
raldo por lo noche, un extenso y enérgico 
Manifiesto, protestando contra la conducta 
del Gobierno en las denuncias de que aca-
ban de ser objeto nuestros estimados cole-
gas. 
E l Imparcial y el Heraldo se muestran 
en el escrito á que nos referimos, panida-
rios decididos de la inmediata reunión da 
las Cortes. 
Ambos periódicos han resuelto retirar 
sus corresponsales de Cuba. Ordena en su 
consecuencia á los Sres. Blanco y P e ñ a que 
salgan de la Habana para Puerto Rico en 
E l Conde t r a t ó de escaparse con ú n 
chiste. 
—¿ A s í , s in prevenirlas, sin prepara-
ción^ ¡Las desgraciadas! ¡Tu las quie-
res mal! 
— A l contrario; las quiero bien, ó, 
mejor quiero bien a una de ellas. 
V a l e n t í n c a m b i ó de actitud presin-
tiendo un rudo asalto. Se s e n t ó al lado 
de la s e ñ o r a Mossler y dijo: 
—Madre mía-, no te comprendo. ¿Me 
hablabas en serio? Y o creí que bromea-
bas. 
—íTo; no bromeo. Te h a b i ó seria-
mente. 
—Entonces e x p l í c a t e , l e lo ruego, 
porque no sé á d ó n d e vas á ¡raí . 
— ¿ S e r a s sincero? 
Contigo lo soy siempre. 
—¿Me c o n f e s a r á s la falta cometida 
y basta la i n t e n c i ó n de c6«iét«írla! 
— P r e g ú n t a m e , 
—Pues bien; he cre ído n o t i r que tus 
escaramuzas habituales con ia mujer 
de Federico tomaban una f irma nue-
va , m á s v iva de tu parte, m i s i rr i tada 
de l a suya. Me ba parecido que el jue-
go se hac ía peligroso porque os e x a l -
tabais demasiado, t í í , en el sentido de 
la g a l a n t e r í a , e l la en e! de la hostili-
dad; he cre ído qne te b a c í a s importu-
no y he tomado el partido de adver t í r -
telo. • 
Sabes que quiero mucho á C e l i -
r.a y que es grande mi a d h e s i ó n á su 
familia y por nada del mundo querr ía 
que tuviese que sufr i r ana molestia 
ó una conuariedtid en mi casa, l í o creo 
que e s t é s enamorado de ella; os co-
n o c é i s hace tanto tiempo, que no hu-
bieras esperado hasta ahora para de-
searla. Siempre h a b é i s sido buenos 
amigos y s i t ú te animas con ella algo 
m á s de lo razonable, supongo que 
es por efecto de la ociosidad. L o s 
hombres como tíí son imposibles de 
ocupar en el campo. íTo tomas i n t e r é s 
por nada y cuando no se galopa, no se 
caza ó no se iuega, no se puede sacar 
partido de tu presencia. Creo que es 
por esto por lo que persigues á Cel ina, 
pero estas persecuciones me atormen-
tan y te a g r a d e c e r í a que las pusieses 
t érmino . 
V a l e n t í n se t o m ó tiempo para reñe-
xionar y c o n t e s t ó : 
—Me has pedido que sea sincero al 
responderte; pero t ú , ¿me has pregun-
tado con sinceridad'7 ¿Me has dicho 
lodo lo que d e b í a s decirme! ¿Me has 
hecho esas preguntas e x p o u t á n e amen -
te? ¿Celina no te ha hablado? 
E s t a b a muy inquieto al pronunciar 
estas palabras y ias aventuraba con 
grandes precauciones pensando que 
con elias iba á esclarecer la c u e s t i ó n . 
S i Ce l ina se h a b í a quejado á l a se-
ñora Mossler, de lo que ía cre ía capaz, 
¿GOÓ h a b í a dicho? ¿ J í a s t a d ó n d e h a b í a 
llevado su c^&fes ióu l S e g ú n que es-
tuviera, ó no descubier to por ese lado, 
su s i t u a c i ó n s e r í a m á s 6 menos grave 
y él t e n d r í a n e c e s i L u l de proner o q u i -
tar grados á eu í r a n .;ur.ía y á su ten o 
pa'étir-o, 
.&!¿£iaíA t a ei * tml iante -i 3 su 
madre adoptiva eí efecto que pro-
d u c í a n sus palabras, pero é s t a no 
m a n i f e s t ó t u r b a c i ó n y c o n t e s t ó redon-
damente: 
— i í a d i e se h a quejado; ni Ce l ina , 
ni los d e m á s . 
V a l e n t í n re sp iró y se d e c i d i ó á ne-
gar. 
—Me hubiera asombrado mucho lo 
contrario—dijo,—pero hay que espe-
rarlo todo. A s í pues ¿eres tú sola la 
que se alarma*? Confiesa que pudiera 
quejarme de esa desconfianza. P o r -
que bromeo con esa joven, la ú n i c a 
de la casa que es algo alegre, se 
me acusa en seguida de los peo-
res designios. Tienes una mala opi-
n ión de mí, madre mía . S é que no 
soy un modelo de cordura y que te doy 
con frecuencia ocas ión de intervenir 
en mis asuntos: pero si es justo que me 
castigues por las tonter ías que haya 
cometido, resulta exagerado regañar-
me por adelantado y condenarme por 
aquellas de que estoy inocente 
— [ E h ! querido hijo; no sa presta 
m á s que á los ricos, r e s p o n d i ó la an-
ciana con vivacidad, y cuando se ve 
al zorro dar vueltas en torno de una 
gallina, no se supine que lo diace pa 
ra ensenarla el camino de! corral. H a s 
hecho tales f echor ías , que una m á s no 
ser ía gran cosa para t í . . . Y tienes tan 
| buena espalda, que me pasma verte 
¡ protestar porque te cargan un poco 
i m á s de lo que q u i e r e s . . . 
—.No concibo q u é pueden tener de 
reprensibles mis bromas con la s e ñ o r a 
de Clement. 
—Nada m á s que esto: que á ella ia 
disgustan. 
—Eso prueba que son inocentes 
— S u marido acabará por notarlas y 
se ofenderá. 
—¿Y por q u é Federico Cieraent s er ía 
tan rigorista? Todos los d ías se ve á 
un hombre hacer la corte á una mujer 
sin que el marido se o f e u é a , ¿No tie-
nes ojos, querida madre, más que para 
ver lo que pasa en el matrimonio del 
prójimo y de lo que sucede en el mío? 
L a s eñora Mossler se mordió los la-
bios; sus ojos se pusieron m á s negros 
bajo sus cejas fruncidas y coa voz tem-
blorosa re spond ió : 
—No me ocupo de tu matrimonio 
porque todo marcha, en Jo que concier-
ne á tu mujer, con una regularidad y 
una dignidad que ganar ías ' mucho eo 
imitar. Por ese lado no hay v i g í í a n c i a 
alguna que ejercer y só lo se p o d r í a n 
buscar buenos ejemplos. 
—Quis iera saber por qué , dijo Va-
l en t ín , pá l ido de có lera contenida. 
¿Crees la virtud de Cel ina más frágil 
que la de Enr iqueta , ó tienes más cou-
tianza en l a prudencia del Coronel Re-
del que en la mía? ¿Cómo explicarse 
que ese e x t r a ñ o disfrute de inmunida-
des que rehusas á tu hijo? ¿Consis te en 
el uniforme? ¿O le crees inofensivo por 
haber envejecido prematuramente ea 
sus c a m p a ñ a s ? 
—Coutiste sencillamente en que lo 
creo un hombre honrado. 
«í pr^tter Tapor, y q*e esperen tostrüccio-
níM en la pequeña Anti l la . 
L a Correspondencia clt España no ha sua-
ir\pio el Manifiesto, pero ai-adhiere ai a-
fueido ) renr.H su CÜÍsespuo.^l en í 'uba . 
Como el cotrcspooipai d^ b i CitrrespQtefón-
tia tíeDe doí»icj)io fijo en la Uabaüa , :MÍOJÍ-
tro colega I«' ba dado utúifí Je que S f aba-
U s f a de teiegratiar. 
• • E L S I G L O v a 
¿Tfcr isrcic deciiii ' ' '«üitt el juex éí íopo-
t i B i í . el duecior óe auestru ebíiaiado co!t*-
ga E l Siglo Futuro, para informar sobre «1 
artíouio publlcado eu dicbo periódico, q u e 
fué objeto de la denuocia del fiscal. 
Moeítro compañero declaró qne el meu-
eioí ado ítriículo había sido escrito por el 
redactor de E l Siglo Futuro. Sr. Lá¿a ío , 
é p s t a é c é Cortea por León. 
" E L O O B B E O " 
Fsr'i boj está citado cou objeto rtft de-
tlkrís} eu ia denuncia de E l Corren, ÍM d í -
j í d o r de eftteee.t |Q)¿doo^ega, u u e í i i o q u e -
ilíie A D i í g o dOQ JÓ»^ Feripris. 
K L S^SOg 8.E P A U A 'A 
V.l íHr. QuIlÓn etí pertorió ay«r t«ni« í-i) la 
fjárt-el Modelo pata recttMl al ¡Sr. K^j^ra?. 
ta correípontHente indagatoria. 
El ÜÍ. Keparaz e» ix* rai i t i r .^i lf ?n «n 
¡üsimhrÁ declaráeion. 
(íeiüó hahiaitio.* a n ü i u uul-), av^i íno pre-
fciFtrftdo e l escrlra eo que el Hr. Canalejits 
piá#:qaeie1 juagado luilitiM' ÍM inlüba del 
r^BOcixniento oi piocaso queso sigue 
contra el ilustrad;! .;nUh^!ador dpi Hfrnl-
áo. 
S<» íálíciift á V-i ve?; qtlíi I>M «̂£.> OH U-
fe^r rad el 3r. Rfp4r»8. 
l i l justgadó qné eptteode é*f* ^.«nnro, 
«fi el de la Audiénííl». 
Tajnbié» ayer tué el Sr. Répanw »|írtfatí» 
l>flr «ir.t'hss áuúgos y compañeros. 
" E L COK R E O B á P A Ñ ^ V * ' 
Por mi artículo tituiad.» "Autógrafo ro-
¿ i o " fué denunciado s a s í f j r ^ ""lega 
ÍE'/ Correo í£*piiñ*i 
Lo wijtVníóe 
S I Sr. León y Castillo on Palado 
Con objeto de caniplimeiitar á S. ML 
e#ína; ha estado hov en Palacio el exnú-
4i í t ro lilMM») Sr. Léórt y Caatiüo. 
A *o salida. <WX rusjíio AKrázar a c e r c á r o n s e 
b »l r j u i o s peí'itAÍief>aa por los que fué into-
| r « j > a d e « c e s v a d* U * « t i A s t i o n e a de actua-
Ki Sr. LfOn y Cdírillo [iniitóía A proonn-
eíar la fraét» tan •ectíi i ida do "esto eutA 
» « v aito". 
ta 
l U i 
"í* s ü e ^ i r o g e<»rrt)gpAUiíaíeii w j í e e i a i e s , 
P O R C O R R E O 
D E S D E S A N T A C L A R A 
<?n«»-o 28 de. 1807. 
Oircunstancias especiales h á u u i e 
«>í>iígado á venir á Santa O i ara, dejan-
do para m a í i a n a mi ida á Sagtia la 
gra tule . Con t a l m o t i v o he tenido el 
gnsto de presenciar ©ata t a rde la en-
t r a d a en esta c iudad de la b r i l l a n t e 
OÓhimua de Soria, mandada en sus ni -
tiaifts opr taciones de c a m p a ñ a por el 
general jefe dí> » * Í : Í b r igada , «eüo r 
tí arel a A Ida ve. 
E n t r ó l a c o l n n i ü a en f o n o a c í ó n de á 
« n a t í o , cou lo* fuelles colgados del 
hombro, marebaudo á paso l igero , con 
l a marc ia l idad ? g a l l a r d í a t í p i c a s en 
nuestros i n í a n í ^ s , ai son alegre y bel í-
eofo de Qanverosa banda de cornetas, 
que sba á la cábei-a de la fueraa, ocu-
pando POÍI poe^toa regpectsvos !?fí>8 f 
« f e t a l e s , todos m o n t a d o » . 
\m i f t fán té r ía de la oolamn^ era de 
íes r c g i o a i e ó t p s t l é Soria y Alfonso X l í i , 
deírftíi de la gente de á pie desf i ló la 
fernllena, dos piez-as d» montatVa con 
)o» lenieotes de! a rma setiores Gal lego 
y Ruano; d e s p u é s la t i empre alegre y 
movida gente de la in ipedimenla , los 
« c e a i í l e r o s , con sus cargamentos de 
oosas raras y de a u i m a l u c l í o s eamdo? 
el camino; m á s a t r á s los g n e n i l l e -
ros m o n t a d o » de Soria, el e s c u a d r ó n 
de Sagnnto y g u e r r i l l a local do " r a u -
d o " ; y cerrando la marcha nua «ección 
montada de 6 a a r d í a tMv i l , 
Los moldados, que acababan de ba-
?)r,s* con el enemigo a l l á por Revaca 
doro, p a r e c í a n haber echado á un lado 
Jas fatigas y cansancio de la j o r n a d a y 
a legre í t y decidores echaban piropos á 
Us bellas vi l laclaref ias que asomadas 
^ las rejas de las pentauas presencia-
ban el paso de ia eoinmna eo d i r e c c i ó n 
»l Parque Oent ra l , 
Rl cuar te l genera! dei ^ é n e r a t A l -
dave en opetaciones, c o m p o n í a n l o ; co-
mo jefe de Estado Mayor , el c a p i t á n 
s e ñ o r Vega y el ayudante del general , 
teniente s e ñ o r G a r c í a Mancebo, su 
hi jo , 
Oon et iefe de la columna, corone) 
Jaqueto t , i ba en clase de oficial á las 
ó r d e n e s , el teniente de Soria, s e ñ o r J i -
mene í í Serrano. 
Aunque y a desdo Oienfuegos be dj 
cho algo de los hechos de armas real i -
« a d o s por esta columna, con referencia 
á not icias t e l e g r á f i c a s , boy, enterado 
6jplinente do todo lo ocur r ido , vne lvo á 
i i a n a r l o s con mayor suma de datos, 
son el adi tamento de operaciones pos-
teriores á la. feclva de mi car ta prece-
dente, 
La columna, cnmpl iendo ó r d e n e s dei 
l e n e r a l Pin sa l ió de a q u í en movimien-
to combinado con las fuerzas manda-
das por el general Mol ins que, como 
dije anter ior mente, salieron desde Oru-
sos, por po t re r i l lo , hasta Cauuai to . E l 
general A Id ave s a l i ó de Santa C la ra á 
i» nna de la tarde del d í a 19 en direc-
ción á Seibabo, A I l legar m á s a l l á del 
potrero de G ó m e z , la ex t rema van-
guard ia tnvo fuego por el flanco iz-
quierdo con varios grupos de explora-
dores enemigos que, á poco t iempo 
? e s p n é s , fueron engrosando basta for-
mar un fuerte n ú c l e o de combatientes 
Knes t r a vangua rd i a montada, que en 
ei calor de la pelea se h a b í a adelanta-
do muebo, fué atacada con violencia 
vor fuerzas superiores, siendo necesa-
«ío que avanzasen á paso l igero dos 
«om p a ñ i as ^e Soria , cuya opo r tuna 
' lepada al lugar del combate hizo h u i r 
W enemigo. Nues t ra columna l l egó á 
Seibabo a! obscurecer sin m á s novedad 
que e! echarse de menos á un guer r i -
¡Jerp de la^ gue r r i l l a local t i t u l a d a 
"'Pando. "Es te g u e r r t l í é r ó que se per-
d-o en las m a n l g á a á yendo de explora 
C5^n. acaba de l legar á esta c iudad con 
«u> armas y caballo, 
Bl d ía 20 por la m a ñ a n a s a ü ó de Sei 
t*0b Q] general A l d a ve ni frente de la 
columna, A poco trecho andado por 
on ca i lo ióu de monte, e n c o n t r á r o n s e 
9 van j a das anemiga? que sostuvieron 
friego con nues t r a ; . éxp íbFác íón . A me-
d:da que se avanzaba por a q u é l estre-
iho camino, el fuego ¿ a e m i g o h a c í a s e 
m á s n u t r i d o , siendo esto s e ñ a l eviden-
te de que las avanzadas insur rec tas 
en su movimien to d$ re í i ra< ta iban en-
g r o s á n d o s e Í:OU r e f ü e r i ó s venidos de 
a l g ú n c a m p a u i f í i t o cerrauo. 
A l i c r m i n o del cálieJoD de n í o n t e 
ve ías r ; aii j ^ - i i ueño v a ü e . el « ' G i u c u i -
nango," citb/e: co de eniDarafiada u¡a-
nigu . i , y a i dese.mhn.-.ii en él n u e - t r a 
t ropa , fué rec ib ida (•.m n o r n b l e niego 
de fus i l e r í a bL-cho por -xtensa l inea de 
enemigos inv i s ib les , ocultos ent re las 
b r e ñ a s , s e ñ a l á n d o l e sus posiciones por 
el humo de los disparos, formando d i -
cha l í nea algo as í como nna inmensa 
he r radura en cayo centro ».=.=.:« iósr> rwu 
v a c i l a r a n só lo ins tante fti g ru t í so de 
nr ips t ia t ropa . 
E l coronel Jaqu^lo t , <ja« mandaba 
la vanguard ia , b í z o s e oargb <le la s i -
r u a e i ó u al moiiHiUlo, y po l i éndosB a l 
frente de 'a pflaier-a c o m p a ñ í a de SÍ> 
f i a , d í jo les A Ir.s soldados se .na iáu i lo les 
con la [Minta de su niachete las a l tu ras 
de u n » UmiH soititt el Hanco derecho: 
¡mucbaeá ios , b<iv q je, turnar aque l la 
a b u r a , jadclaate y v i v a E s p a ñ a ! y se-
guidos de ellos, que, no disparat on un 
solo t i ro , cou lo* c u c b i ü u . s oaiados en 
ios Maiisser xedamando á ^n «íoronel y 
da/ido vivas á nues t i a E s p a ñ a , subie-
ron a las a l tu ras « íena ladas dominando 
jmr ctui iplet í i desde aqiití! inomonio las 
posiciones entmr.ga*. 
Los iu su r ree tv í s mien i t a s t an to ba-
t í a n s e y r e s i s t í a n con tenacidad por el 
flanco uqu i e rdo , sobre el que cargaron 
otras c o m p a ñ í a s , h a c i é n d o l e s n u t r i d a s 
descargas de .Maiisser, logrando, al f in, 
desalojarlos de sus posiciones y apo 
d e r á n d o s e los nuestros del campamen-
to que al 11 t e n í a n cons t ru ido de rtrme. 
C o m p o n í a s e é s t e de unos dü a 40 bo-
h í o s construidos de m u l e r a , con te-
cho de guano, s in paredes ó forros en 
su mayor parte; uno de ellos, el m á s 
g rande , estaba perfectamente a b r i g a -
do, haciendo suponer que s e r í a e! l uga r 
en que jiro i a Han sus heridos y e n í b r -
mos. 
Eos b o h í o s guardaban a í i u e a c i ó n s í -
m é t r i c a , formando dos calles. En uno 
de ellos h a b í a una l a rga asta de caña 
brava, pero sin bandera. R e c o g i é r o n s e 
sacos con municiones eu bastante can-
t i d a d y armamentos que dejaron aban-
donados al hu i r , en el b o h í o des t inado á 
a l m a c é n . 
El campamento fué des t ru ido y ia 
co lumna c o n t i n u ó la p e r s e c u c i ó n de l 
enemigo, s iguiendo su ras t ro , hasta 
pasar el r i o A g a b a n u , en cuyas inme-
diaciones a c a m p ó con objeto de hacer 
el pr imer rancho. En este combate t u -
vimos tres heridos graves y dos leves, 
todos de Soria. 
A las tres de la tarde se e m p r e n d i ó 
nuevamente la marcha liacia el Ma-
guey. Si maios y d i f íc i l es h a b í a n sido 
hasta entonces los caminos por donde 
marchaban nuestros soldados, h i c i é -
ronse d e s p u é s casi imposibles y s u -
mamente peligrosos á causa de los fa 
ral lones y desfiladeros cubier tos de 
espesa man igua que bordeaban los es-
trechos senderos que s e g u í a n A l pasar 
ano de aquellos desfiladeros, desde las 
a l t u r a s , enemigos ocultos h ic ie ron 
fuertes descargas sobre nuest ra estre-
tna vanguard ia , compuesta de la sec-
c ión de gua rd i a C i v i l , que marchaba 
de uno á uno y cou grande d i l i c a U a d 
por lo estrecho del paso, hasta que, 
l levados de su coraje nuestros g u a r -
dias t reparon haciendo marav i l l a s de 
e q u i l i b r i o por las penas y inauiguas 
logrando dar alcance con sus maclietes 
á algunos de los que t i r aban y poner 
eu desordenada bu ida á los d e m á s , ev i -
tando que la co lumna sufriese bajas he-
chas á mansalva por aquellos m a l v a -
dos enemigos. 
La co lumna poco d e s p u é s desembo-
c ó ou el val le de Zuazo, siendo r e c i b i -
da con n u t r i d í s i m o fuego, hecho por 
los rebeldes desde todas las a l turas . 
Nues t ra i n f a n t e r í a fo rmó eu l í n e a , 
poi c o m p a ñ í a s , á medida que é s t a s 
iban llegando, contestando con fuego 
por descargas cerradas, haciendo que 
el enemigo abandonase al cabo de una 
hora las fuertes posiciones que o c u -
paba, 
Allí su f r ió nuest ra fuerza catorce 
bajas. Tres oticiales heridos leves, seis 
de t ropa graves y cinco leves. Desde 
¿VLAZO s i g u i ó la columna basta Maguey , 
en donde se e n c o n t r ó con la del gene-
val Mol ins , acampando una y o t r a en 
aquellas inmediaciones. 
A las seis de la m a ñ a n a la co lumna 
de G a r c í a A i d a v e e m p r e n d i ó la mar-
cha seguida por l a de Mol ins , que, co-
mo á dis tancia de una legua de c a m i -
no andado, s e p a r ó s e en rumbo d i s -
t i n t o . 
D u r a n t e la marcha grupos enemigos 
h a c í a n fuego desde las a l turas de las 
lomas o c a s i o n a n d o á la c o l n i m a A l d a -
ve ocho bajas, cinco soldados beridos 
graves y tres leves en Charco del B o -
yo , lugar en que el t i ro teo se hizo m á s 
nu t r ido . 
A l fuego enemigo i b a n contestando 
las c o m p a ñ í a s sobre l a r aa rc l i a . C u a n -
do nuestras fuerzas de l a v a n g u a r d i a 
l legaron á terrenos m á s despejados 
vieron grandes grupos de c a b a l l e r í a 
enemiga á los que hicieron var ias des-
cargas á d is tancia conveniente, p o -
n i é n d o l o s en p rec ip i t ada hu ida . 
E u las Nueces a c a m p ó la co lumna y 
se hizo y t o m ó el p r imer rancho. A las 
tres de la tarde se e m p r e n d i ó n u e v a -
mente la marcha en d i r e c c i ó n á Gua-
racabul la en donde se p e r n o c t ó . 
A la m a ñ a n a siguiente, el 22, por 
arden del Genera l sal ieron de Guara-
cabul la cua t ro c o m p a ñ í a s y fuerzas de 
cabal le r ia para conducir , como lo h i -
cieron sin novedad, todos los heridos á 
Placetas, regresando esta fuerza en e l 
mismo d í a á Guaracabul la . 
E l d i a 23, á las seis de la m a ñ a n a , 
l a co lumna se d i v i d i ó dos partes, 
una de ellas compuesr ,» de c ü Á t r o c o m -
p a ñ í a s de S o r b í y gue r r i l l a s a l mando 
del comaudantc don Manue l Q u i r ó s , 
fo rma l ! » el Jado i / .q^b-Mo; y las fuer-
zas restantes compuestaa de i n f a n t e r í a , 
a r t i l l e n ; ! , esems iróri de Sagnnto y 
Guard i , ! C i v i l el der^elio, en el que i b a 
el general G a m a A h U v e . 
NTuestras dos co lnm MS; ñ. d i s tanc ia 
conveniente, una de o t ra , t omaron l a 
d i r e c c i ó n d ¿ ^uazo; La e n t i a ta en 
este l u g a r foru iá dos e s i r e c ü a s gargan-
tas dominadas or»r altas lomas enma-
niguadas y de moute a!í:>. Por l aga r -
gaaca de la tz t¿a te i ' áá iba la flierz-* del 
comandante, Q - d r ó s y á penet rar por 
la de la derecu* marci iaDa el general 
G a r c í a Ab.iave. 
A poco d e s p u é s de sa l i r esto ú l t i m o 
de Guaracabu l l a o y é r o n s e disoaros do 
fus i le r ía hacia el lugar por donde rnajii 
chana al comandante Q u i r ó s , cesando 
el fuego casi enseguida. Antes de Me 
gar á la angos tura de la en t rada de 
Zu&so desdo una loma de la i zqu ie rda 
r o m p i ó el enemigo n u t r i d í s i m o fuego 
de f u s i l e r í a sobre la co lumna G a r c í a 
A l da ve. 
Los nuestros, avanzando hasta una 
d is taneia de 200 metros de los i n s u -
rrectos rompie ron el fuego sobre ellos, 
habiendo entonces un momento de du -
da que i m p i d i ó que jugase con g r a n 
provecho nuestra arc i l le r ia , ante el te-
mor de que fuesen aquellas que h a c í a n 
fuego las fuerzas de Q u i r ó s . H a y que 
tener en euenta para apreciar esta cir-
cunstancia el lugar en que se desarro-
l iaba este suceso, por p i e los enemig as 
no se v e í a n á causa de la espesa m a n i -
gua que los ocul taba , s e ñ a l á n d o s e su 
presencia só lo por el humo de los ro-
gotiazos de los disparos. Desaparec i -
da la d u d a las descargas de uuestros 
mausser d e s a l o j á r o n de sus posiciones 
á los rebeldes que fueron tomadas por 
los soldados de G a r c í a A l d a v e , ocasio 
n á n d o n o s sois heridos de t ropa graves 
y cinco leves y a d e m á s siete caballos 
muertos, dos de los cuales fueron el 
del c a p i t á n s e ñ o r Vega y el del tenien-
te s e ñ o r J i m é n e z Serrano. 
Las «los columnas en t r a ron en Z u a -
zo. Del techo de una casa del pob la -
do, amar rada cou un hi lo , colgaba una 
car ta cuyo sobre estaba d i r i g i d o a l 
general G a r c í a A l d a v e . La ca r t a ftri-
m á b a l a el cabeci l la Monteagudo, y no 
hago a q u í m e n c i ó n de tm conteni io 
porque sé de, antemano que h a b í a oe 
m u t i l a r m e el esorito el l á p i z rojo de la 
censura. 
T a reunidas las fuerzas de la coltun 
na, se a c a m p ó y t o m ó el rancho eu 
Zuazo. A las dos d é l a ta rdo se le-
v a n t ó el campo l legando á las cinco de 
la t a rde á Eavarcadero , en donde se 
p e r n o c t ó . E n la m a ñ a n a de hoy rom-
pió marcha l a co lumna con d i r e c c i ó n 
á esta c iudad . Nues t r a fuerza, por 
orden del general G a r c í a A l d a v e , d i v i -
d i ó s e en tres partes. L a p r imera com-
p a ñ í a de Soria, mandada por su c a p i -
t á n , s e ñ o r D u r á n , t o m ó el flanqueo d ^ l 
lado izquierdo; las dos c o m p a ñ í a s de 
Al fonso X I I I , y guer r i l l a s , el de la de-
recha, al mando del c a p i t á n , Sr. Man-
cebo y, p^r el centro el grueso, de la co-
lumna oon el general. 
L a p r imera c o m p a ñ í a de Soria en-
c o n t r ó por su flauquao á nna numero-
sa p a r t i d a emboscada a l paso de la co-
lumna . A q u e l l o s valientes mucha-
chos b a t i é r o n s e como leones con un e-
nemigo s a p e r i o r í s i m o en n ú m e r o y 
ocupando posiciones verdaderamente 
formidables E l teniente A a d á r i a s , a l 
frente do su s e c c i ó n p r o p ú s o s e tomar á 
la bayoneta aquellas formidables a l -
turas ' Por tres veces e m p r e n d i ó l a 
subida por la escarpada s ierra aquel 
p u ñ a d o de val ientes sia l og ra r vencer, 
no al enemigo que sobre ellos h a c í a 
m o r t í f e r o fuego, sino á l a salvaje na-
turaleza que oon espesos ó impenetra-
bies b r e ñ a l e s h a c í a l e s imposible l l e -
gar al l uga r ocupado por el enemigo. 
Pero a i fin el teniente A n d á r i a s por 
o t ro lado l l e n ó sus ardientes deseos y 
aquella muchedumbre enemiga h u y ó y 
de jó sus posiciones á los heroicos mu-
chachos de Soria, que sufr ieron a l rea-
l izar t an b r i l l a n t e h a z a ñ a once bajas, 
siete heridos graves y cuat ro leves. 
En resumen, en estas operaciones se 
han hecho al enemigo 31 muertos, s i n 
que pueda apreciarse el considerable 
n ú m e r o de heridos que r e t i r a ron en los 
momentos del combate; se les han q u i -
tado sacos con municiones y muchos 
armamentos; se les ha des t ru ido el 
campamento que ellos consideraban 
como p o s i c i ó n inexpugnable , en una 
palabra , se les ha dado una severa lec-
c ión á ias fuerzas or ientales que con 
cier to engre imiento han i nvad ido de 
nuevo esta zona. 
Nues t r a co lumna ha t en ido por t o -
do, en los d i s t in tos encuentros, c u a -
ren ta y nueve her idos; ent re ellos t res 
oficiales, leves, Da los heridos de l a 
clase de t ropa resu l ta ron graves 27; 
los d e m á s , leves. Las her idas en su 
mayor par te son de balas explosivas . 
Los heridos p e r t e n e c e n á los s iguien-
tes cuerpos: 3"> de Soria; 6 de Alfonso 
X I I I ; 3 de Sagunto; 2 de G u a r d i a C i -
v i l y dos guerr i l le ros de Pando, 
F E R N A N D O GÓMEZ. 
E Í W O , 24, 
S a l i d a 
D e s p u é s de o i r misa en la ig les ia 
p a r r o q u i a l de este pueblo, s a l i ó la i n -
cansable co lumna que manda el gene-
r a l Montaner con d i r e c c i ó n á Oascaial . 
L l a g a d a 
Guando ea l ló por la m a ñ a n a l a co-
lumna del general Montaner a opera-
eioues, en t raban por l a misma cal le el 
b a t a l l ó n de L u z ó n , e l E s c u a d r ó n de 
M . m l í z a d o s v dos G o m p a ñ í a s de A l a -
va. á las ó r d e n e s del teniente coronel 
don A d o l f o K d d á u . . , , 
Esta co lumna sa l i ó á las seis de la 
tarde de l pueblo de Cruces por o rden 
del general Pra ts . haciendo l a l o m a d a 
de Cruces á Santo D o m i n g o d u r a n t e 
la noche. 
S i l l e t e s 
j,n«s bi l le tes del Banco v 'eaen dando 
p é r o i d a s y disgustos a ios de ta l l i s tas 
de ecjcb puebio, que desean ver cuanto 
antes el b i l le te , á la par de la p la ta . 
N u e v o sJcaida 
Hace d í a s l l egó en ei t r e n de viaje-
ros, el teniente coronel de v o l u n t a r i o s 
de a r t i l l é n a de la Habana y d i rec to r 
de la Gaceta de Ferrocarriles, don Jo-
sé Salvador E e l i ú , h o s p e d á n d o s e en el 
hotel (Unco Villa*. 
El s e í io r P e b ú ha sido nombrado 
por el Gobernador Genera l de la I s l a 
para d e s e m p e ñ a r el cargo de a lca lde 
corredor, del ayun tamien to de Santo 
Domingo. 
A l d í a s iguiente de su l legada el 
nuevo alcalde t o m ó p o s e s i ó n de su 
d 'st ino, cesando por i g u a l concepto 
don J ac in to Boises, que desde hace 
d í a s v e n í a muy a e r tadamente desem-
p e ñ a n d o la alca d í a por nombramien-
to dei Gobernador . 
L u z o n 
Fuerza de este b a t a l l ó n , 4 las orde-
nes de l comandante Alonso, del bata-
l l ón de A l a v a , en operaciones por 
r o t r e v i l l o , se encont ra ron una p a r t i d a 
euemiga, b a t i é n d o l a y d i s p e r s á n d o l a , 
haciendo cinco muertos vis tos y bajas 
que se l l evó el enemigo. 
Nues t r a co lumna tiene que lamentar 
seis heridos y dos contusos. 
E l OorréttponMl. 
Fnero. 22. 
Las ¿ueniHas del Calabazar y Encruci-
jada; a! mando del comaudanto do la prima -
Va, dom Antonio Alvera, hallándose ayer 
protegiendo los trabajos do linea, cerca de 
Tmiioá, tuvieron no reñido encuentro con 
el enmaigo, al que hicieran numerosas bajaB. 
Por nuestra parte, tenemos que lamentar 
Ciiatro giuMTilleros héridoi: '¿ de la del Ca-
labazar de bala y loa otro* de la de Sucra-
éija, de íirma blanca. 
Los heridí^, después do curados, fueron 
trasUi l ido á esta Villa anoche, fugresan-
• ]:• «•!) el hosuital militar. 
Fuerzas de vo lun ta r ios de Camajua-
n i t u v i e r o n fuego con u n p e q u e ñ o g r u -
po enemigo que r e t i r ó sus bajas. 
Nosotros tuv imos un guer r i l l e ro 
her ido. 
La gae r r i l l a de la Esperanza b a t i ó 
un grupo rebelde, al que hizo un muer-
to. 
L a p r imera g u e r r i l l a de Sagua, en 
reconocimientos por el ingenio Santa 
A n a , b a t i ó y d i s p e r s ó un grupo ene-
migo, al que hizo dos muertos, que 
identif icados resul ta ron ser los t i t u l a -
dos teniente coronel Socorro y gober-
nador c i v i l Sa lvador H e r r e r a , o c u p á n -
doles dos rifles, dos r e v ó l v e r e s y docu-
mentos. El enemigo r e t i r ó var ios he-
ridos. 
L a co lumna de l teniente coronel Bo-
nal la , p rac t icando reconocimientos por 
el p o t r e r ó Mendoza, San J o a q u í n de 
Zapata y el Ciervo , e r i c o n t r ó p e q u e ñ o s 
grupos que d i s p e r s ó , causaudolos tres 
muertos, ocupando caballos y reses. 
D E L A H A B A N A 
Fuerzas de L e a l t a d , las Navas y ca-
b a l l e r í a de N u m a u c i a encontraron un 
grupo enemigo en el Boquete de Ta-
paste, a l que ba t i e ron y dispersaron 
d e s p o é s de tomar le las posiciones, 
medicamentos, ropas y v í v e r e s . 
La fuerza t u v o cinco beridos y cua-
t ro con t u so s¡ 
E l coronel T o r t , p rac t i cando recono-
cimientos con so. columna i f raccionada 
por las lomas de C a r m e n y A g u i l a r , 
b a t i ó y d i s p e r s ó var ios grupos rebel-
des, á los que c a u s ó 14 muertos , ocu-
p á n d o l e 21 caballos. Se les des t ruyeron 
b o h í o s , campamentos y siembras. 
Po r nuestra par te , cua t ro beridos. 
D E P I N A R D E L R I O 
E l general S u á r e z I n c l á n , recono-
ciendo terrenos de Camarones, D i v i n o , 
Q u i ñ o n e s , Esperanza y Bor re ro , sos-
tuvo l igeros t iroteos, causando a l ene-
migo algunas bajas, habiendo é s t e 
abandonado dos muertos. 
Se le des t ruyeron b o h í o s y se cogie-
r o n algunas armas en ma l estado. 
L a co lumna t u v o un muer to y un 
herido, 
P r e s e n t a d o s 
E n las V i l l a s , dos; y en í a l l á b a n a ^ 
uno. 
¿ ( t u é r e g a l a I B 
E L T U R C O . 
Pr ínc ipe Alfonso U y 13 
HABANA 
TELEFONO 1.297. 
Vale por uña bonifteacióngi 
d i mi 10 p g , rebaja que hace fi 
tsieesiahlecimiento a l porta- [H 
dar de este bono sobre el total $ 
del valor de ¡os artículos que K 
compre al co ni a de en esiag. I 
fcío de Qí 
05 
• casa. 
l i Nota,—No se podr» haoei 
¡¡a rtiás de na hovo en cada sacro. 
Caduca es le vale 
T de 1897. 
día 30 de ene- C* 
P A R D E S Ü S , S O B R E T O D O S , M A C K F E R -
L A N E S , f o r r a d o s d e s a t é n c h i n o y s e d a , d e s d e 
¡13 p e s o s ! ! 
T R A J E S d e c a s i m i r y a r m o n r , n e g r o y a z u l , 
d e s d e ¡ ¡4 p e s o s ! ! 
INMENSO SÜRTIDO DE ROPA HECHA P I R á NIÑOS 
Ropa interior de abrigo, gran colceeién. 
T R A J E S d e b u e n c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s -
d e u 7 P E S O S ! 
C a s i m i r e s d e l a n a p u r a ; d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
v a r a . 
A r m u r e s , V i c u ñ a s , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o , 
EL CORONEL ROLDAN 
A y e r s a l i ó para N u e v i t a s , á bordo 
del vapor Moriera, el coronel D . F r i ó -
e í sco K o l d á u 
A y e r ingresaron en la C á r c e l por el 
d-tilito de inf idencia y á, d i s p o s i c i ó n de l 
Gobierno Genera l . los paisanos D . A n -
tonio, D . I s idro y D . M a r t í n Arzo l a s 
He r r e ro y D . J o s é K a m í r e z Cabrera . 
S v i n 88 S a a i f f i 
C j g ú n M r . W a l t e r M a x m e l l , Direc-
tor de las Oficinas y e s t a c i ó n exper i -
menta l de la A s o c i a c i ó n de hacenda-
dos de H a w a i , los resal tados de la za-
fra azucarera de Sandwich en 1895 á 
96, son los siguientes: 
Se ha mol ido la c a ñ a de 55.729 acres 
de ter reno, con t ra 47.3D9Í el a ñ o ante-
r i o r ó sea SÍ329J acres m á s que en 94 
4 95. 
E l r cnd imie iuo de a z ú c a r l ia consis 
t i d o en 227.093 toneladas de á 2.000 l i -
bras, equiva len te cada tonelada á 907 
i d i ó g r a m o s , con t ra 153.5194 toneladas 
el a ñ o anter ior ; lo cual i m p l i c a un 
aumento de 73.í>7o toneladas de a d ú c a r 
ó sea de u n 50 por ciento. 
El r end imien to do a z ú c a r por acre 
b a s i d o de 8.148 I i b r a s i l 0.800 k i l o 
gramos por h e c t á r e a , con t r a 0.472 l i -
bras, ó sean 8.580 U i logramos en 94 á 
95; lo cual imp l i ca un aumento de 
].(i76 l i h r á s á favor de la ú l t ima, •fta-
fra. 
E l Ijomxian* Flnnier l l ama la a ten-
c ión sobre este progreso de la indus 
t r i a en las islas Sandwich , y asimismo 
pide que se fijen loa hacendados en lo 
favorecido que se habla el mencionado 
a r c h i p i é l a g o t an to por las condiciones 
c l i m a t o l ó g i c a s como por las d é l a mano 
de obra medio esclavizada como e s t á 
l a clase t raba jadora y por l a l i be r t ad 
de comercio con que lo favorecen los 
Estados Unidos al dar le el p r i v i l e g i o 
de vender en dicho p a í s loa a z ú c a r e s , 
sin tener que pagar el derecho adua-
nero de 40 por ciento ad valorem que 
se impone á otras naciones. 
m m m i Í E Í P Í S M 
Cumplido el término de su escritura, ha 
quedado disuelta en esta plaza la sociedad 
de Coro, Quesada y C", haciéndose cargo 
de todos los créditos activos y pasivos y de 
la continuación de sus negocios la nueva 
sociedad forma¡ia en comandita que g i ra rá 
bajo la razón de Quesada, Pérez y C8 (so-
ciedad en comandita) y de la que son so-
cios gerentas dnn Antonio Quesada y Soto 
y don Jul ián Pérez. Cueto, comanditario 
don Manuel de Coro y Sánchez ó industrial 
don Arturo Toyo y Portal, á quien se lia 
conferido poder general. 
Don Prudencio Cas tañeda nos participa 
que ha abierto en la casa uúmero 37, de la 
calle del Obispo, en esta ciudad, un esta-
blecimiento para dedicarse, como has ta 
ahora, al giro de camisería y sus anexos, 
:'-:>• 
C-13L: l í i í 
S m a r c a d o s e n t o d o s l o s a r t í c u l o s d e e s t a g r a n 
e a s a , s o n U m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r , 
V E N T A S E F E C T U A D A S S O Y 
Ahnacén: 
35 sacos café Puerto Hico, á *21i qum^ 
tal. 
30 cajas queso Flandes corrientes, á 
$3i quintal. 
70 cajas queso Pa t ag rá s , á $28 quintal. 
•00 tabales bacalao, a $QÍ quintal. 
25 tabales robalo, á $5J quintal. 
25 cajas pescada, á $5} quintal. 
500 sacos sal molida, Torre Vieja, Re-
servado. 
200 sacos sal en grano, Reservado. 
50 sacos arroz Valencia, á 74 reales 
arroba. \ 
40 cajas jabón Candado, á $4 caja. 
ÍQÓ cajas sidra Guerrillero, á $ 2 | caja. 
50 tercerolas manteca, á $1U quintal. 
39 cajas jamones Gallego, á $21 quin-
tal. 
20 cajas tocino, á $111 quintal. 
50 barriles frijoles blanccs.. á 9 | reales 
arroba. 
50 barriles frijoles colorados, á IÓ| rea-
les arrobas. 
50 cunetas manteca Melocotón, á $12^ 
quintal. 
100 resma papel amarilo, 20x20, á 30 
centavos. 
15 cajas manteca Meioootóa. a $15^ 
quintal. 
Cuba Cataluña 
1000 cajas 1 arroba fideos a m a m í l o s , á 
$5 las4 cajas. 
300 cajas 1 arroba fideos blancos, á $7 i 
las 4 cajas. 
Varios buques 
200 cajas papas, á 17 reales quintal. 
300 cajas higos, á 10 reales caja. 
75 cajas pasta tomate, á 15 reales los 
43[4. 
000 barriles aceitunas, á 41 reales uno, 
300 cajas fideos Cádiz, á $Gi los 4[caja3. 
H O N E T A R ] 
E X P O E T A C I Ó N , 
Por el vapor e s p a ñ o l J . Jovcr tierra, 
que s a l i ó ayer tarde , h a n expo r t ado 
pa ra Barcelona , en p l a t a : 
Stes. J . M . Borges y C& $ 375.000 
. . J . Balce l l s y Ca 102.000 
Sres. N . Gelats y Ca 30.000 
T o t a l $ 507.000 
C A M B I O S 
Centenes á 6.28 p la ta . 
E n cantidades á 6.30 p la ta . 
Luises á 5.00 p ia ta . 
E n cant idades á 5.02 p la ta . 
P i a t a m e t á l i c a cont ra 
oro 16 á 1 6 i d t o 
Bi l l e tes p l a t a con t ra 
oro 24 á , 2 3 ¿ 
C a l d e r i l l a de 20 á 21 
C R O N I C A 
PRINCIPIO D E I N C E N D I O 
A n o c h e una mano c r i m i n a l t r a t ó d e 
pegar fuego á las casas n ú m e r o s 29 y 
31 de la calle de las A n i m a s , propie-
dad de D» C a t a l i n a Es to r ino , vecina 
del ho te l Pasaje, á bayo efecto pusie-
ron un m o n t ó n de papeles impregna-
dos en p e t r ó l e o entre, los forros de ta-
bla del tab ique del frente dft ambos 
edif icios. 
L a parega de Orden P ú b l i c o n ú m e r o s 
418 y 292, acudid con gran premura , y 
con cubos de agua hizo apagar l l amas . 
E n ambas oasaa, que e s t á n d e s o c i í -
padas , se notaba un gran olor 4 p ó t r o 
leo. 
M 0 E D E D U R A S 
Como á las t res de l a t a rdo de ayer 
el v i g i l a n t e n ú m . 31 , de servic io en l a 
c e l a d u r í a de M a r t e , condujo á d i c h a 
dependencia á l a pa rda M a r í a del P i . 
lar V a l d ó s , por estar p romoviendo eg. 
c á n d a l o en ia calzada de i» I t o i u * es 
qn ina á A g u i l a . 
D i c h a pa rda hizo a g r e s i ó n al expre-
sado v ig i l an t e , c a u s á n d o l e varias mor-
deduras eu ambos brazos, como tam-
b ién a l v i g i l a n t e escr ibiente de la ce-
l a d u r í a , al acudi r en a u x i l i o del p ' i -
mí- ro . 
M U S E T E H E P E N T í N A 
Anoche fal leció en la (jasa de Soco-
r ro de la 1" d e m a r c a c i ó n un i n d i v i d u o 
blanco que no pudo ser i den t i f i cado , 
pero que por su t raje p a r e c í a WBC gue-
r r i l l e r o . 
Refiere el Dr . Por t t iondo que el ex-
presado i n d i v i d u o fué conducido 4 d i -
cha C í t s a de Socorro en la m a ñ a n a da 
ayer por el gua rd i a munic ipa l n ú m e r o 
655, a l estar en coni plato estado do 
embriaguez. Que en su consecuencia 
so l i c i tó el carro de la, A m b u l a n c i a Sa-
Hi ta r la para conduci r lo al hospi ta l , y 
que d icbo carro no se pín.»enfó eb todo 
el d ia . 
OiKCULADOS. 
ÍJO» c»du<toresdeColón y del P r u i c í p * 
de tuv ie ron , respect ivamente , á d o n 
P l á c i d o Santamai i na y don Hermene-
g ib lo M e n é n d e z , por encontrar se cirv.u-
lados por ta Je fa tu ra de Policía» 
L E S I O N A D A . 
D o ú a A n a Valenc ia , vecina de San 
M i g u e l , 16, »« p r e s e n c ó ayer eu la otí-
l a d u r í a de C o l ó n , d e s p u é s ríe haber 
s ido reconocida, y curada en l a C a s a d » 
Socorro de la l * d e m a r c a c i ó n , de una 
her ida en la r e g i ó n superc i l i a r izquier-
da y otras lesiones m á s , q u e j á n d o s » 
de haber sido ma l t r a t ada y amena/,;i,-
da por1 don Manuel laipe/,, depend ien -
te de un ca t é . 
I jópe/, , que fué detenido, niega l:*a 
manifestaciones de. la Valencia , ha-
ciendo constar que solo le d i ó una bo-
fetada por haberlo i asa l tado. 
LESIONES Y H E B I D A S C A S U A L E S . 
Por accidentes casuales sufrieron-
heridas y lesiones leves el menor d o n 
J o a q u í n Ben i to Echezabal , vecino de 
A n c h a del Nor te , 402; don A n t o n i o 
Torres , de Condesa, 27; don Jacobo 
Pardo Bouí ías , de C á r c e l , 9; don Fe l i -
pe G a r c í a B a l b o a , de Vapor , 45; y 
pardo G u i l l e r m o Eloy Các.eres , do 
Blanco, 31 . 
C A P T U B Á . 
A y e r lué r emi t ido á l a c á r c e l el mo-
reno C ip r i ano Torres, detenido por <){ 
celador del A r s e n a l , á causa de encon-
t rarse c i rcu lado por el Juzgado do 
I n s t r n c c i Ó n de B e l é n , 
HUBTO. 
0 n a pareja de Orden Pub l ico d e t u -
vo á u n i n d i v i d u o blanco por h u r t o de 
un reloj 4 don L i n o S. Montes . 
m m i m DE m m m m 
dei Coíiierdo de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
A las 7i del dominao 31 del mes aciuAi. se cele-
brará en los salones ael Centro «le esta Asociación 
la Junto. Geuera) ordinaria del 4t? trimestre del año 
de J803. 
Lo que de orden del Sr. Presidente y con arreglo 
á lo que prescriben los Estatuto» Generales, se liaoQ 
DÚblfeo para conocimiento de los seBores Asociados; 
los que para lomar parte en la Sesión habrán de es-
tar comprendidos en el art. U , inciso 49 de IOÍ mis-
mos y provistos del recibo de la caota social del mr,» 
en curso. 
Habana 35 de Enero de IStl?. — E l Secretario, ¡Vi. 
PauUgna ÓSS , d4-26 a:í-27 
A L O S T E N E D O R E S 
d e B i l l e t e s d o L o t e r í a 
á $ 5 - 5 0 p a r a l o s s o r t e o s 3 y 4 
e n G A L I A N O m i 
A n t i g u a casa , d e G u t i é r r e / . , 
0133 »U «a-2« 2d-27 
C s i i p í i i a fiel F e r r o c a r r i l Se fflafapi 
S E C R E T A R I A . 
Desdo el dia de boy los señoees acción islas l ie.tor* 
á su disposición el Informe Impreso de la Junta Di-
rectiva, en la Secretaría; y en la Habana, en la A-
gencia á cargo del Sr. Vocal D. José I. de la Cá-
mara, Amargura 31. 
Matanzas Enero 2;! de ,1897. —Alvaro Lavaílid*, 
Secretario. 
C o m p M a fiel Ferrocarri l de M a l a n a 
Dicha Empresa hace presente á los señores accio-
nistas que quieran asistir á la Junta General que s» 
hade celebrar «1 dia 30 del presente, que ha fletado 
el vapor G U I L L E K M O L O P E Z , pudiendo pasar 
por la Agencia de la Compañia, Amargura n. 31 pa-
ra informarles. O 183 al-26 ¿4-27 
R e f í o . C a M e r á I e Á l t a I í í l i i . l 
MAYORÍA. 
Autorizado esíe Cuerpo por el E Sr. General 
Subinspector del arma para adquirir por subasta 
píiblica 13 bolsas de cuero para la (•onducción en el 
caballo de los útiles de herrar, asi como estos, como 
puestos de 16 pujabautes, 16 martillos da herrar y I9 
de adobar herraduras, Ifi tenazas. 16 cuchiilas y o-.'b • 
legrónos, se anuncia por «¿te medio para que íos qu» 
deseen tomar parto en la licitación se presenten en 
esta otic'na en la "Quinta Corona* ol dia 28 del ac-
tual á la doce do la mañana, donde se encuentran da 
mauiQesto los modelos, cuya adquisición le será ad-
judicada al que mejores condiciones presente, sien-
do de su cuenta los gastos de este anuncio y el pa^<i 
de derechos á la Hacienda. 
Guanabacoa Enero 21 do 1 SO?. — El Couiandanl* 
Mayor, Simón Fernandez. C 134 al-2G dl-27 
D o j u e g o s de sa la , g a b i n e t e 7 c o m e d o r ; m i ^ i b r e s , canaas. l á m p a 
p i a n o s y t o d a c l a se de x a u e b i e s n u e v o s y d e u s o y o b j e t o s d e a r t e . .JO 
c o n y s i n b r i i i a n t e s . ESPEclaJLIiUE EÑ T> A 4 m i Q T W A ^ 
SüLITARiOS. T o d o se r e a l i z a d p r e c i o s A l - l l ^ A l i ^ l i . f l . l i ^ . 
Se compran muebles y joyas de uso.. A l m a c é a importador de J o y e r í a y Í U M 
m m m i 13 Y ESTRELLA P -̂TELÉFOKO m . 
*lX í261S ¡i 
US 
Terminada ¡a operac ióa del leva ata-
miento del cadáver , vo lv ió á subir ei 
juez de guardia en su coche, y se diri-
g i ó á la antigua Gasa de C a n ó n i g o s , 
con el entrecejo fruncido y sin dirigir 
la palabra al actuario que á su lado se 
sentaba. 
E l asunto merec ía la pena de preo-
cupar al representante de la autoridad 
indicia 1; pues si bien era innegable que 
el pobre. Perico G a r c í a ' h a b í a cometido 
el asesinato que al d ía siguiente im-
pres ionaría á toda la opin ión , no esta-
ban tan claras las circunstancias que 
rodeaban al que comenzaba á ser he-
cho de autos. 
E l coche se detuvo en la puerta del 
Juzgado y entró en é s t e el juez, dis-
puesto a interrogar al reo que había 
sido conducido allí bien custodiado por 
los agentes de Seguridad. 
Nada mas lejos del pensamiento de 
Perico Garc ía que encontrarse en el 
local indicado baja la a c u s a c i ó n de 
asesino, y sin embargo, el crimen era 
innegable, el detenido lo h a b í a sido 
in fraga.nti, y á las preguntas del sere-
no, primera autoridad que comparec ió 
en el lugar del suceso, hab ía contes-
tado confesando su delito y hasta ha-
ciendo c ín ico alarde de él. 
Perico estaba como atontado evo-
cando en su i m a g i n a c i ó n todos ios he-
chos de su vida pasada. Desfilaron 
ano tras otro todos sus s u e ñ o s de gio 
ria, sus versos, sus discursos en el 
Ateneo, sus producciones e s c é n i c a s , 
BUS trabajos forenses, los diferentes 
caminos por los que hab ía intentado 
escalar la celebridad y que estaban 
interceptados para él . por e! terrible 
o b s t á c u l o de la medianía . 
Ninguna de sus obras era maja, pero 
tampoco buena, se colocaba en el de-
sesperante justo medio de los oradores 
correctos, los c ó m i c o s discretos y las 
U UÍj e res s im vá t u'a s. 
E n una de estas temporadas de tra-
bajo inút i l conoc ió á Clar i ta , y la pri-
mera vez que la v í ó fué en ia Cárcel 
Modelo, donde la muchacha visitaba 
íi su padre que estaba allí preso y al 
cual de fend ía Perico, porque te hab ía 
locado en turno de pobres. 
E l padre de C l a r i t a era un granuja 
ile tomo y lomo, y todos los esfuerzos 
del defensor fueron i n ú t i l e s para lograr 
que se le absolviera. 
E l Jurado le c o n d e n ó a seis a ñ o s y 
un d ía de pris ión correccio',al, 
Perico s int ió v i v í s i m a s i m p a t í a por 
13. hija del criminal, que quedaba en 
ei mayor desamparo, y se p r e g u n t ó 
la manera c ó m o iba á ganarse la vida 
mientras duraba la pr i s ión del padre; 
pero Clar i ta no s a b í a ni coser, ni plan-
char, ni nada absolutamente que re-
presentara trabajo, y no pod ía espe-
rarse de ella otra cosa que el deshonor 
como medio de subsistencia. 
Contra esta idea se rebelaba la mu-
chacha, que repet ía obstinadamente: 
—¡Yo quiero ser una mujer honr i da y 
«prenderé un oficio!—Poro este deseo 
erü,indudablemente m á s plausible que 
l e ü ü z a b í e , aparte do que mientras du-
raba el aprendizaje era preciso comer 
y no se ve ía el medio de conseguirlo. 
J'hUoace» recordó C i a r a su gran ha, 
biiídad para el baile, única o c u p a c i ó n 
en que la había empleado su padre 
desde la infaucia, y propuso a Perico 
que le proposionara una recomenda 
ción para coutratatse de bailarina en 
j i lgún teatro. 
E l joven protector se i i l e r r o n z ó an-
te ta ideado llevar 4 la casi h u é r f a u a á 
un lugar en que t en ía su asiento el pe-
Jigro que SH quer ía evitar, pero Clar i -
ta lo dio tantas seguridades, repitieu 
uo muchas veces :—¡Mientras una no 
quiere! —que el abogado hizo uso 
de sus muchas amistades y pudo lo-
l^rar que* í'nese admitida en el Teatro 
Peal , proponiéndose ejercer sobre ella 
una completa vigilancia para apartar 
los lazos de la s e d u c c i ó n que encontra-
b a á su paso. 
JDesde la primera ropresca tac ión en 
que tomó parto la nueva coreográf iea 
c o m e n z ó 4 aparecer el terrible enemi-
go. 
V ro rn es as f! es tunibr adoras, cartas 
apasionadas, bouqueis encantadores, 
consejos insidiosos, de todo hubo y de 
todo sa l ió victoriosa la muchacha, 
que d e v o l v í a obsequios y escuchaba de-
claraciones con la sonrisa en los labios, 
sin que nadie alcanzara la m á s ligera 
í rase de esperanza. 
L a intimidad entre Clar i ta y Penco 
creció de d ía en día . A m b o s se encon-
traban muy solos a n e l m u n d o y tenían 
el corazón repleto de ilusiones; él , do 
llegar 4 tener un nombramiento famo-
so, ella, de unirse al ún ico hombre que 
(a comprendía. 
E n la modesta boardilla de Clar i ta , 
uedesarro l ló un Verdadero idilio. Cuan-
do el abogado sufría un nuevo 'golpe 
cu sus esperanzas, iba á desahogar su 
pecho en el de su amiga que le conso-
laba y le daba alientos para que prosi-
guiera sus planes. 
Pero el tiempo pasaba, no llegaban 
ni la celebridad ni el momento de san-
t iücar aquellas relaciones con el matri-
monio, y los dos j ó v e n e s empezaron á, 
creer que no l legar ía nunca. 
U n d ía tuvo Perico el dolor más 
grande de su vida; per conversaciones 
de la mesa del café , supo que la noche 
anterior no se h a b í a retirado C l a r i t a 
sola á su casa, sino a c o m p a ñ a d a del 
vizconde de Bros, e! m á s temible ga-
lanteador de muchachas que se couo-
eía . 
No pudo dar créd i to á la noticia, s ía 
oír su conürmac ión de labios de la bai-
larina, y á é s t a ta in t errogó brutal-
íueote , s i n ambages ni rodeos: 
— ¿ E s cierto ^que te has casado de 
— ¿ Y o t — r e s p o n d i ó Olarita—eso lo 
dices porque tengo c o m p a ñ í a para vol-
ver á casa; pues has de saber que si-
go siendo la misaia. ¡Mientras uaa no 
quiere! 
¡La misma! No, no era la misma. Y a 
hablaba del fatalismo del teatro, don-
de todas parecen lo mismo, donde la 
virtud no se comprende, y donde las 
consideraciones e s tán en c o a s i d c r a c í ó n 
directa del lujo que se lleva. 
Perico no volvió á visitar á su anti-
c u a protegida, pero como ua sonám-
bulo se d m g í a todas las noches á la 
puerta del teatro, y desde larga dis-
tancia s e g u í a á la pareja que formaban 
C i a r a y el vizconde, hasta la puerta de 
ia casado aquél la , donde el aristócra-
la se separaba. 
Los pocos trauscaates, ei d u e ñ o de 
una taberna cercana y o l sereno de la 
calle, observaban al tenaz perseguidor, 
y a! ver su descompuesta cara y sus 
ademanes de loco, auguraban que 
aquello a c a b a r í a mal. 
U n a noche loa dns enamorados reco-
rrieron eon paso m á s ligero y m á s cer-
ca uno del otro el camino, A l llegar á 
la puerta de la casa, C l a r a de jó pasar 
delnrite á su c o m p a ñ a u t e , y miró en 
todas direcciones 'para observar si al-
guien podía ver su ca ída . 
Perico se dió cuenta de todo; en dos 
sal ros se puso al lado de su antigua 
árnica, y g a n á n d o l e la acc ión , la c o g i ó 
por la garganta a p r e t á n d o l a con toda 
la furiade sus nervios hasta oue la bai-
larina, en cuyo rostro estaba pintado 
el terror más grande, c a y ó inanimada 
sobre la acera clavando sus ojos vi-
driados en la terrible cara de su ma-
tador, 
E l vizconde de Eros h u v ó al ver l a 
brutal escena, temeroso de que'su nom -
bre se mezclara en el e s cánda lo , y el 
asesino, en tanto, estrechaba el cuerpo 
de su v í c t i m a hasta hacer crusrir sus 
huesos y besaba frenét ico la entre-
abierta boca de Clar i ta . 
E n esta actitud le sorprendió el se-
reno, que desde lejos h a b í a presencia-
do el crimen, y le oyó decir entre una 
carcajada: 
—¡Yo, yo ia he matado! 
Estos hechos referidos fidelísiraa-
mente por el vigilante nocturno, eran 
los mismos que el juez r e p e t í a al reo, 
sin que é s t e hubiera abierto los labios 
para afirmarlos ni negarlos. 
E l silencio de Perico duró "hasta 
que el funeionario judic ia l le dijo: 
— E s indudable que usted t e n í a me-
ditado el crimen, pues varias noches 
le han visto acechando, sin duda, u n a 
ocas ión en que cometerlo impunemen-
te; y t a m b i é n e s t á probado que, des-
pués de haber dado muerte á esa des-
dichada, pros igu ió usted g o l p e á n d o l a 
para terminar por completo su obra. 
Entonces Perico se sonr ió ferozmen-
te, y con una voz cavernosa respon-
dió: 
— ¡ Y o , yo la he matado, con preme-
d i tac ión y e n s a ñ a m i e n t o ! 
L u r s A L C A H A Z . 
•>••• 
i r 
P A N O R A M A Y F A N T O C H E S . — T o d a s 
las noches, de 7 á 10, acuden no pocos 
n iños a l Teatro Soler, situado en la ca-
lle de Bernaza, tVente al Parque A l -
bear, y all í se entretienen contemplan-
do las vistas del panorama ó bien vien-
do las zarzuelitas que se representan 
en el teatro de los m u ñ e c o s , entre cu-
yos artistas se distingue por sus tra-
vesuras el negrito Canuto. 
A d e m á s el s e ñ o r F e r r e r ejecuta en-
tretenidos juegos de escamoteo y car-
tomancia, que son bien recibidos por 
aquel "mundo inf intil ." L a E m p r e s a 
cuenta para los intermedios con actos 
por los a c r ó b a t a s , los tres ratas, coro 
de marineros, peleas de gallos, guara-
chas por los rumberos, etc., etc. 
E n s í n t e s i s : en ei "Teatro Soler" la 
gente menuda goza á sus anchas con 
los variados programas que se le ofre-
cen. 
FERROCAIÍAIL TRANSIRERIANO.— 
S e g ú n los ú l t imos informes llegados 
de P e k í n , parece y a resuelto que el 
termiuus del ferrocarril transiberiano 
será Puerto Arturo , en la Manchuria. 
E l ferrocarril e s t a r á concluido en L8Ü9. 
Los trenes t r a s p o r í a r á n viajeros y mer-
c a n c í a s desde Moscou á Puerto Artu-
ro, una distancia de 0,050 millas ingle-
sas, que serán recorridas en siete d í a s 
y diez horas, con una velocidad máxi-
ma do 34 millas por hora. Contando 
tres d í a s de P a r í s á Moscou, pueden 
los franceses ponerse en once dia;« en 
el Extremo Oriente. 
Once d ías ! mientras que ahora se 
emplean veinticinco por la v ía de Suez 
y veintiocho por la de A m é r i c a . E l via-
je sin alimentos, c o s t a r á m á s ó menos 
$125. H a b r á trenes diarios, mientras 
que ahora sólo hay vapor cada semana. 
E l bo le t ín de viaje será valedero por 
tres semanas, de suerte que el viajero 
p:)drá hacer e s c a í a donde mejor le aco-
modo. 
Desde luego ía v ía férrea trasportara 
las correspondencias del extremo O -
riente, lo que antes se hac ía por vapor, 
de modo que los habitantes de Shan-
gay e s t a r á n á igual distancia en este 
respecto de Par í s como de Calcut ta y 
Bombay. 
Bvidentemente los rusos t e n d r á n ea 
sn fa vor todos ios beneficios de la ex-
p lo tac ión y t a m b i é n toda la gloria; 
porque esa linea transiberiana hará 
más bien al A s i a Or ienta l que todas 
las al ianzas 6 tratados que pudieran 
negociarse. 
MÚSICA P A R A P t A N O , — E n Obrapia 
21 y 2;i se ha puesto á la venta, al pre-
cio de cincuenta centavos, un vals pa-
r a piano, escrito sobre los dos princi-
pales motivos de ia zarzuelita E l Bru-
jo , cuales son ' : L a G u a j i r a " y "la can-
ción á dúo,» ambas muy aplaudidas. 
E l vals l leva el mismo nombre que la 
mencionada zarzuela. 
Seguramente ia nueva c o m p o s i c i ó n 
musical de Antonio P e ñ e s , o b t e n d r á 
ante el publico el mismo lisonjero éxi-
to que ios dolicosos valses del mismo 
autor rfosc/ina, A T i , E n el Baile, Ma-
r ía L u i s a , Mtjlstó/eles, etc., y que las 
polkas, tambián originales del propio 
maestro, P i l a r y E l Hogar. 
E l vals EL Brujo esta dedicado á l a 
respetable s eñora Marquesa de R a -
bell. 
P R E C I O D E ÜN L I B R O . — U n a impor-
tante revista l iteraria que se publica 
en Bostoo, ha pedido á n i joven escri-
tor i n g l é s , Mr. K u d y a r d K í p l i n g , uaa 
novela que conste de cincuenta mil 
palabras—ni una más ni una menos,— 
y esta novela ha sido pagada por ade-
lantado con la bonita suma de 55,000 
francos. E l trabajo de Mr. E i p l i n g co-
m e n z a r á á publicarse ea el mes de oc-
tubre de 1807, 
A l mismo tiempo, el a o v e l í s c a í a g í é s 
ha hecho un trato con un editor ame-
ricano para publicar la misma novela 
d e s p u é s que aparezca en l a revista de 
Boston. E l editor d a r á á Mr. K ipling, 
también adelantada, la cant idad de 
12p,000 francos, es decir, que el escri-
tor i n g l é s cobrará 2 francos y 25 cént i -
mos por palabra. 
S U C E D I D O . — E a ua teatro de quinto 
orden: 
—¿Por q u é te llevaron 4 la preven-
ció o y 
— Por pelearme contra lo? que aplaa-
d ían el juguete, 
— i E r a UAalot 
— E i que no me gusta que me des-
pierten de pronto, y me acababa de 
dormir ea la luneta, 
ESPECTACULOS 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a C ó m i c o - D r a m á -
tica de María A, T u b a u . — E l drama, 
en 5 actos, Sergio Paaine.—A las 8. 
A L B I S U , — C o m p a ñ í a de Zarzuela. 
Empresa A l c a r á z H n o s . — M ú s i c a Clá-
sica, F u n c i ó n corrida. Frégo l í : 3 esce-
nas sueltas y 2 pasilios: Estreno de 
Dorotea y E l Relámpago.-^-El juguete 
Lo Pasado, Pasado.—A las 8, 
Í H I J O A . — O o m p a ñ í a cómico - l í r i ca de 
Bufos "Miguel S a l a s " — L o s juguetes: 
Galería Fotográfica y E l Dominó Rojo, 
Ba i l e—A las 8, 
A L H A M B R A , — A las 8: Por Salvar la 
Pelleja.—A las 9: Ibor Gvty.—A las 10; 
Mujer Descarada, Y los bailes corres-
pondientes. 
P A N O R A M A DH S O L E R . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vistas de la 
G-uerra.—A las ocho. 
G R A N C A R R O U S E L L , —Solar Pubi-
llenes, Neptuno frente á Carneado. 
Funciona todas los d ías , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca-
ballito trinitario que e s t a r á de maní-
tiesto en el mismo local. 
de 
w M P O C O 
i r i í o s S i í t i l i i M l s s 
0: 
Desinfecciones veriucadas el dia 22 por 
la Brigada de los Servicios Municipales. 
Las que resultan de las defunciones del 
día anterior. 
R E G I S T R O C I V I L . 
E í n e r o 2 3 . 
N A C I M I S H T O S . 




G U A D A L T T P B . 
1 varón, "blanco, legítimo, 
J E S U S M A R I A . 
3 varones, blancos, legítimos-
1 hembra, blanca, legítima. 
P I L A R . 
No hubo 
C E R R O . 
3 hembras, blancas, legHimaa. 
M A T R I M O N I O S . 
No hubo. 
D B F U N C I O N B S . 
CATEDRAL, 
Doña Caridad Bárzaga , 63 años, Santia-
go de Cuba, blanca, Desamparados, 40. Ca-
quexia. 
Benito Valdós, 0 años. Habana, negro, 
Convento de Santa Clara, Tuberculosis 
puimonar. 
Don Anastasio García Buirós, 50 años, 
Habana, blanco, Damas, número 47. Es-
clorosis. 
Don Buenaventura Bavgés, blanco, 51 
años, Santa Clara, Teniente Bey. 30 T u -
berculosis. 
TIELÉ2T. 
Doña Antonia Mart in Castellano, 3S a-
ños, Canarias, blanca, Aguacate, 112, T u -
berculosis pulmonar, 
. Don Benito Lloverás y Bios, 4S años, 
Habana, blanco. Sol, número 51. Kute-
ritis. 
Doña Rafaela Vüches y Estévez, Haba-
na, 80 años, blanca, Paula, 100 Keblaude-
cimiento cerebral. 
Don José Valdós Escaudón, 20 años, Ha-
bana, blanco. Bernaza, número (35. V i -
ruelas, 
GTTADALTTFE, 
Dn feto del sexc femenino, 7 meses, Ha-
bana, mestizo. Dragones, número 65. lusu-
ücieuoia 
J E S Ú S M A R Í A , 
Don Antonio Tejero Formóse, 46 años, 
Coruña, blanco, Corrales. 251- Caquexia 
palúdica. 
Doña Felicitas Rídeluru, 48 años, Pinar 
del Rio, blanca, Peñalver , número 02. En-
teritis. 
Clemencia Gavilán, 13 años. Habana, 
mestiza, Misión, número 10, Tuberculosis 
pfllmouar, 
Don Luis Beyes Valdós, 8 años, Pinar 
del Rio, blanco, Corrales, 44. Tuberculosis 
puimonar. 
Eloísa Diaz, 30 años, San José de los 
Ramos, negra, Somsruelos, 27. Viruelas 
hemorrágicas. 
Marta Rivero, 20 años, Pinar dol Rio, 
negra, Maloja, 14, Viruelas 
PILAR. 
Doña Esperanza Iglesias, 8 meses. Ha-
bana, blanca, Oquendo, número 18. Me-
ningitis, 
Don Juan Pozo, 20 años. Málaga, blanco 
Hospital de la Beneficencia. Diarrea cró-
nica. 
Don José Requena, Albacete, 24 años, 
blanco, Hospital de Madera, Fiebre ama-
ri l la , 
Don Ramón del Rio, Alicante, 21 años, 
blanco, Hospital Marqués González. Diseu-
tería, 
Nicanor Acevedo, un año, Hoyo Colora-
do, Zanja, 100. Atrepsia. 
Pedro Valdés, 7 meses, Habaua, mestizo, 
San Rafael, 141. Atrepsia. 
Don Ricardo Urbizu, 39 años. Güira de 
Melena, blanco, San Miguel, 144. Fiebre 
tifoidea. 
Generoso Alfonso, 56 años, Cantón, Zan-
ja , 98. Afección cardiaca. 
C E R R O . 
Doña María Gut ié r rez , 20 años, Canarias 
blanca, Romay, número 35. Tuberculosis 
pulmonar. 
Don Luis Hernández, 32 años, Belondrón 
blanco, Santos Suárez, número 15. Ente-
rit is. 
José Mar ía Moliner, 3 años, Bolondrón, 
La Roasa, 2, Hemorragia. 
Doña Andrea Alvarez, 5 meses, San M i -
guel, blanca, Jesús del Monte, 328. OiseQ-
tería. 
Don Liborio Rodríguez, 26 años, Quivi-
cán, blanco, estancia Piquero, Viruelas 
confluentes. 
María Rodríguez, Africa, negra, 68 años, 
Cerro, 705, Arterio esclerosis. 
Don Felipe A. Echevarría, 13 años. Ca-
hezas, blanco, Luyauó, SI. Coxalgia supu-
rada. 
Don Juan Gol Alemany, Barcelona, 22 
años, blanco. Hospital de Hacendados. D i -
sensería. 
Don Segundo Benito Hidalgo,Sevilla, 21 
años, blanco, Hospital de Hacendados. 
Fiebre amarilla. 
Don Manuel Lluque, 51 años, Ponteve-
dra, blanco, L a Benéfica,Vómica pulmonar 
Doña Carinen Aedo Hivera, 2^ años ,Ha-
bana, Romay, 200. Viruelas confluentes. 
Doña María Luisa Averhoff, 1 año, Ca-
banas, blanca, Falgueras, 2, Viruelas. 
• R E S U M E N . 
Nacimientos 0 
Matrimonios 0 
D e í u n c i o i a e s - . . . . . . . . . . . 35 
A D M I N I S T R A C I O N , 
Penetrada esta Empresa de la situación económica que su-
fre el país y considerándose obligada á corresponder ai favor 
que el público dispensa á este periódico constantemente, ha re-
suelto modificar los precios de anuncios en la forma que sigue: 
T I F H m i PIRA LOS m i m i OÍ U m m m u 
A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s . 
5 líneas por 4 d í a s . - . . - . . I 0 -60 cts. plata 
5 „ 8 „ - | I 1-00 
5 l mes $ 3 -00 , 
5 líneas por 4 d í a s . 
D >> ,, 8 ,, . 
5 „ 1 mes. 
I | 0 -50 cts, plata. 
. | I 0 -80 „ f f 
6 $ 2 -60 „ ;, 
H a b a n a 2S de O c t u b r e d e 1 8 9 6 





E n e r o 2 4 
N A C I M I E N T O S . 
C A T E D R A L . 
B E L É N . 
•aUADALÜPB 
J E S Ú S M A K Í A . 
P I L A R , 
3 tiembra, blanca, legp'tim», 
C E R R O 
No tmtío. 
M A T R I M O N I O S . 
No bubo, 
D E F U N C I O N E S . 
C A T E D R A L . 
Doña Ángela Díaz Fernáadez , S meses, 
Habana, blanca, Habana, náuüQro 1. Tó ia -
uo infantil. 
B E L É N . 
Doña Adelaida Alcán ta ra Fernández , 76 
aüos. Cádiz, blanca, Compostela, 24, Con-
gestión cerebral. 
Don Julio Pérez y García, 5 años, Haba-
na, blauco. Teniente Key, 5, Septisemia por 
viruelas. 
Don Tirso Jul ián di? Silva y Bertemoti, 
45 snos, Habana, blanco, Aguacate, 12, 
Enteritis, 
GUADALTTPB 
* EdeUniro Puña les y Polanco, 7 meses,Ha-
baua, mestizo, San José , número 48 B. T é -
tano. 
J E S Ú S M A R Í A 
Don Vicente Alonso, 30 años, blanco, 
Maríel, Fac tor ía , 74. Peritonitis. 
Don Antonio Nogueras, 4 anos, Habaua, 
blanco. Suárez, 115, Meningitis. 
Doña Aurora Domínguez, 17 meses. Ha-
bana, blanca, Peñalver , 08. Congestión ce-
rebral. 
Doña Cipríana Hoyos, 4 años, Habana, 
blanca, Figuras, número 120. Bronco pneu-
monía, 
' Don Andrés Garc?a, 20 años, Pinar del 
Rio, blanca, Esperanza, 324. Atrepsia. 
Lorenzo González, 40 días, Habana, oa-
gro, Alambique, 2?, Viruelas confluentes. 
Don Ávirelio Piñeiro. 38 años, Habana, 
blanco, Mioióu, 114. Tnberculosis. 
P I L A R . 
Jul ián Valdés, 4 me3<3s, Habana, PríDoi-
pe. 28. Meningitis, 
Doña Angelina Román, 15 meses, Pinar 
del Rio, blanca, Éetre l la , 116. Viruelas con-
fluentes. 
Doña Juana García , 65 años, Canarias, 
blanca, Neptuno, 225, Enteritis. 
Don José Alvarez, Lugo, 21 años, blanco 
Hospital de Madera, Disenteria,. 
Don Antonio Poviel, Huesca, 24 años, 
blanco, Hospital de Madera, Fiebre a-
marilla. 
Santos Castañedo, Pinar del Rio, 4 años , 
negro, San José, 140, Viruelas. 
C E R R O 
Inés Interino, 6 años, Habana, mestiza, 
Jesús del Monte 98. Tuberculosis pulmo-
nar, 
Don Manuel Negreira, 23 años, Coruña, 
bladco, La Bonérica, viruelas hemorrágicas . 
Don Marcos Valdós Izquierdo, 18 años, 
Habana, blanco, Romay 57, sarampión. 
Don Bartolo Marrero, 84 años, Canarias, 
blanco, Santo Tomás 12. Viruelas hemorrá-
gicas. 
Marcelina Firosorera, 7 años, San Diego 
de Núñez, morena, Sao Salvador 8. Virue-
las confluentes. 
Don Juan Crespo, 20 años, Navarra, blan-
co, Uospitai do Hacendados, Tuberculosis 
pulmonar. 
Don Francisco Naltas, 83 años, Barcelo-
na, blanco, Q, del Rey, Lesión orgánica . 







^ n m m 3 d e t r a v e s f a 
c o 
T r a s a t l á n t i c a 
VAPORES-CORREOS FR1NCESE3. 
S a j e coss.tra.to pos ta l con, «1 Gtab i sma 
t r a n c á a . 
Par» Teracruz directo» 
Saldrá para dicho puerto «obre «l día 2 át Febre-
ro ol vapor fraoo4« 
L A M Á V A R R É 
capi tán DUCROT. 
Admito carga á flete y pasajero», 
Tarifae triuy redacidas con conoci.mien'ios pira 
toda* las ciodade* iaiportaotes de Francia, 
Loa e«noreí empleado» y militarea obtendrán gran-
des veotaias al viajar por esta linea. 
De más puraieacres impouáráa sas consignatarioj 
Bridat Moot'íioi y Cotup* Amartrar» námerc 5. 
025 id-24 SaííS 
A N U N C I O 
D O C T O R R O J A S 
D e n t i s t a y M é d i c o , 
Director del Colegio Dental de la Habana 
VILLEGAS N. 111. TELEFONO 490. 
Afecciones de la boca y sus anexos exclusiva-
mente. 153 26-8 
Sf nraha de recibir un e s p l é n -
rJif/o surtido en blancos, negros 
y de rotores, p a r a s e ñ o r a s y ea -
uaUeró^. 
É r á , N c p í i i j y Sao Nicolás , 
N O T A . H a y n n extraordina-
rio surtido de peinetas de f inita-
s í a en color rubio, carey y negro 
d (>0 cts. el juego de tres y á 4 0 
cts. el par . 
C 131 alt id-22 4a-22 
C a r b o n e s M i n e r a l e s y C o k e 
B A R R I O S Y C O E L L O . 
Han trasladado su escritorio á los altos de O F I -
CIOS 33 esq. á Luz. Teléfono 403, Apartado 259, 
Habana. 533 a26-22 E 
Se venden, compran y cambian en el estado que 
se bailen; se componen y pintan dejándolas como 
nuevas. Por poco dinero se hacen llaves y llavíDes. 
Se abren cajas de hierro sin estropearlas. 
También í.e baceu cajas para babilitador y las hay 
con tres llaves distintas, para batallones sumamen-
te baratas. 
a5*21 
y d e m á s p a r t i c u l a r e s , se d a n m u s -
b l e s c o n d e r e c h o á l a p r o p i e d a d , re -
b a j a n d o e l a l q u i l e r p r o p o r c i o n a l de 
lo q u e e n t r e g u e á c u e n t a e l a r r e n -
d a t a r i o . Se c o m p r a n y v e n d e n e n 
p r o p o r c i ó n , h a c i é n d o s e c a r g o de l a s 
c o m p o s i c i o n e s , r e g f l l a d o y b a r n i z . 
M o n t e 2. l e t r a O-. I n o c e n c i o S a n -
ches . 5 1 0 a S - 2 1 
I G L E S I A D E P A U L A . 
E l iusveí 28 ¡t !*« 8, teedrá lu^arU misa meosaal 
de Nira. Sra. del S C de JÍÍÓJ, con plática y c»-
miüiáa por »l &. P. UIUUÍAI, 
-13 <S » L 2 S 
D S L . 
D R , T A B 0 A D E L A . 
G R A N D E S . 
M E D I A N A S , 
C H I C A S , 
E L I X I R D E N T Í F R I C O 
d e l m i s m o a u t o r . 
F R A S C O S G R A N D E S . 
M E D I A N O S , C H I C O S . 
DELICIOSAS PREPÁRACIOXES P i R A LA 
LIMPÍEZA Y CONSERVACION 
OE LA DENTADURA 
D e v e a t a e n 
j ^ a c o c i n a y s u s a c c e s o r i o s . 
• F I L E T E E N J A R D I N E R A SIMPLE, 
Se í m el filete segiíu es ooscumbre, v 
cortado ai t ravés en tajadas muy finas, sa 
coloca en el centro de un platón sin des-
componer su forma natural, y en seguida áj 
le rodea con la siguiente guarnición: 
Se pican menudamente ó se forman 05-
queñas bolitas con nabos y zanahorias, ao 
agregan chícharos de los gruesos y se haco 
cocer todo junto en agua con sal. 
En seguida, ya estando cocidos, se sal tac 
en mantequilla, agregando pan rallado, 
polvo de nuez moscada, sal y pimienta 
polvo. 
Se colocan á ambos lados del filete y SP 
vierte en seguida sobre todo el contenido, 
el jugo colado resultante del cocimiento d» 
la pieza que se puso á asar. 
Recibimos tres educaciones diferenteá: 
la de nuestros padres, ta de uuestros maes» 
tros y la del mundo; ía que nos dice esta 




C h a r a d a . 
Fruta prima dos, Ramón, 
y un polvillo dos primera, 
seguro estoy que cualquiera 
acierta la solución. 
Urbano. 
J e r o g l i j i c o c o m p r i m i d ú . , 
(Por A . B . Mandito.) 
CI Cí CI CI CI CI CI GI 
C a d e n e t a , 
(Dedicado á Tomasíllo por Díosoóride*.} 
« • * <• 
• « * * 
• « « * 
« « » « 
* » » # 
* * * 
» « » 
• * * => 
• * • * 
» » « • 
Sustituir las estrolias por letras, que le í-
das horizontal y verticalmeute, digau lo qa» 
si gao; 
1 Liquido quo surge ó brota. 
2 Animales alados. 
3 Niña pequeña. 
4 El conjuntó-de livianos ea ciertos 
males, 
5 Juntar dos ó más objetos. 
6 Contracción muscular. 
7 Cierta tarifa. 
8 Acción en lugar deíerminAíl»?. 
9 Líquido volátil, 
10 Grasiento-
11 En los naipes, 
12 Cuerpo alcalina, 
13 Atrnverse. 
fj o (jo g r i f o m i m e n co. 
(Por Alfredo Trompa.) 
1 2 3 4 5 6 
1 2 5 6 3 
5 2 1 6 




4 5 2 
5 4 3 6 
6 1 3 6 5 
6 2 5 4 3 6 
3 2 5 1 6 
3 3 3 4 




5 2 6 
1 3 2 5 
.1 6 3 6 5 
1 4 1 2 3 6 
Susti tuyéndose los números por letras, 
encontrará en las líneas horizontales^ lo si-
guiente: 




5 Nota música! 
6 Vocal. 




11 Parte de la cabeza. 
12 En ar i tmét ica . 
13 Consonante. 
14 Rio de España . 







S o h t c i o n e s , 
A la Charada anterior; 
COM.PROMETEDOKA 
Al Jeroglífico comprimido; 
ENTRETENIMIENTOS. 
A la fuga de consonantes: 
Contemplo con alegría 
la mañana al despuntar, 
oyendo en la selva umbrí» 
'os pájaros á porfía 
sus gorjeos entonar. 
f2 
A G S N C I A LA P R I M E R A D E A G U I A R . — 
JHLAguiar €9, Teléfono 733, de José Alonso.—Esti 
casa que es U da más prestigio eutre todas las de «u 
clase, tanto por U buena servidumbre coa que cuen-
ta como por su buen comportamiento, cuenta «iem-
pre con pcrsoaal decente 7 recomendabls d? todo» 
los giros qne se puedan necesitar, 363 26-16 
Se necesitan para un destacamento muy cerca de 
la Habana: los que deseen alistarje pueden pasar 
por Zanja 35, café, de 7 á 10 de la mañana v de 1 á 
3 de la tarde, 572 4-26 
S E - S O L I C r f A -
una criada da manos, «e le dan 12 pesospIaU 7 ropa 
Uaipia. Ag'ijoa'.* a. 59, ako», 
4.2S 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
on «ícíníro penimaUr de mediana edadysab« «o 
obligaciío, «o c4«i particular 6 comercio y tiene 
penoaa* qas 1» ¿«raadeea, iai'ormarán calis de T a -
jidilio a i7 e<«. á GompottsU, 
ád Cuadrado anterior: 
M A L 
A M A 
L A T 
O R A 











M A T 
I L D 
I L A 
Ü A 
I M A 
E L I 
L E T 
I L D 
D I A D E 





Han remitido soluciones; 
El de antes; Juan Lanas; Dos amibos-
Los Lilas; T. V. Q.; R. Valdés; M, T . Rio; 
El ds oatabaa6, g 
íioprema / ídmápk (t! DÜÜÍ:) U Ü SíMüli 
ÍÜLÜBTA ESQUINA i XBiTyxo, 
E n e r o 2 G de 1 8 9 7 . 
T e l e g r a m a s p o r e l c a M - s . 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C A 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
A L DIARIO DE LA ¡UARÍNA. 
¿ A B A N A ! 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E 
Madrid, enero 25. 
ü h C A R L O S V 
Ka sal iáo de Cádiz para Cartagena, con 
i ) objeto de entrar en el diqne para l i m -
piar sus fondos, el acorazado C a r l p g V j 
cons t r^ iáo lo:< astilleros de Vea-Mur-
A l i t l N i ^ C A M POS 
Hoy vis i tó á S. M . la Reina Regente, e l 
ganara! Mart ines Campos-
J.A P í íS ' I F. B U B O N I C A 
Se asegura qne en el Minis ter io d3 Esta-
do ha recibido un telegrama del ccnsnl 
6B España en Singapcore, diciendo qus 
BB han presentado allí casos de enferme-
dad sospenh.osa, qne se teme sea la cestt» 
bubónica. 
S O R T K O L>e ! V í E Í ) i ( ^ 0 3 
Hoy se efectuó en el Minis ter io de la 
Guerra el sorteo de médicos mil i tares que 
anunc ié hace dos días, tocando en suerte 
el i r á Cuba á los subispec íores don Ino-
cencio Pardo—quien por ahora^ perma-
n e r á en la Península—-y den Francisca 
T r e r í ñ o . 
Kuev.i York, 23 de enero. 
TvO i U M A D E S M E N T I D A 
No es cierto, como se ha dicho, que 
haya probabilidad de que la Gran Breta-
ñ a proponga n i n g ú n convenio internacio-
nal menetaric. ni mucho menos que es té 
en la mente áe\ gobierne de dicha poten-
cia inv i t a r alas naciones á una conferen-
c b con semejante objeto, 
L A G R A N D ü Q O E S A X E X i A 
L a princensa Xsnia. hermana del Osar 
d ^ H u s i a y espesadel Gran Duque Ale-
jandro Michai lovích; ha dado á luz felis-
Snénté un varen. 
{Quedap-okiinda ta reproducción de 
lr,g ti'¡eg*arnas que anieeéden, con arregi® 
vtí arttado 31 de la Ley de Propiedad 
Sr; P i r e c t o r d e l I > I A E T O Í>S L A 
Mad'-íd. 31 de áUíeníh'e de l^97r 
ü iemos pasado los l í l t i m o s viias po r 
g.rapdp? emocíoDea y nu idanzas en l a 
cp in ióD A l p r i n c i p i o iodo p r o p e n d í a 
¿ ias ac t i tudes m á s resueltas y bé l ico-
0 $ H o y p redominan corr ientes niás» 
l 'ODaDcilííés y p a c í B e a é . A ! l legar 
la boUeia de» acuerdo tomado por 
la C o m i s i r o de ^e^ocios E x t r a a -
freroe del Senado de W a s h i n g t o n , i i n 
mov imien to de i n d i g n a c i ó n y de pro-
fes<a ¡agitó lodos ios á n i m o s . — ^ C o n -
r lnyamos de una r e ? * ' — d e c í a n basta 
lof? mjis t i b io s É« !nso))ortable qne se 
jíV-ttlíenten <)<i ?á d n i a c i ó n de la guer ra 
do ÓiiVa. y no? acusen de que no la 
t é r m i D a m o s p i o n t ó , esos f a n á t i c o s ó 
i r ,erc í ie i '> jes . ú n i e c s a ñ l o r e s v c n l p a -
}^es de ?cs c r í m e n e s di» ]a i ugn i r f c f i ó n . 
\u> este duelo é mverf? qne sostene-
wo.* fon ía r e b e l d í a . Ice vanbeen fnn-
c.'onan t r a i d o r . » t r e n t e x $ veces á la 
• ry. «íp ^ d i i) rundo Is? estocada? del 
Jj í 'Drsdc V a l e n t í n , dejando al ( lector 
endemoniad^ que Inera á mansalva el 
{Aío de su con t ra r io Si a! fin ha de 
ene vcnTg» cuanfe antes la f n p t n -
sbp aguantar m^R t i e ni no ese 
de desrp^ ¡8, de 
j a Ni 
r l t i i r o a ¡ai 
fa ls ía contra un rneb lo no1; 
ene est-í s i r v f é n d ó de elenipl 
de en les iinuensos s a c r i ü c i o s héchQa 
en defensii de su kouoc y ds i u b a n -
lípna.*11 
K c solo eran las masas i r reSexivas 
la? qne. a s í pensaban, sino m u l t i t u d ' 
de gente seria, de personas de consejo 
y m i i ; tares de al ta g r a d u a c i ó n No lo 
c r e e r á Europa; no lo c r e e r á e' mnnclo. 
teniendo en cuenta ntiestros escasos 
recursos y !a ru ina que representan 
las dos guerras actuales; peco es un 
hecbo qup no puede n i e ñ o s de hacer 
constar e! b i s t o r í a d o r v e i í d i c ó i e l rom 
p - m í e n t o t o n los Estados Unidos ha-
b r í a sido p o p u ' a r i s i m o en E s p a ñ a . (Ja 
g r i t o de entusiasmo delirante, h a b r í a 
resonado desde el P inneo hasta 'as 
p ' ^ v i s andai^-as . desde las r í a s ga 
llegas Irania !os vergeles de Valencia 
y J a s J a b r » e a s de C a t a l u ñ a . D u r a n t e 
p r u n o s (Itas esa gue r ra ha sido la ob-
s^s:on de las iajagioaclooes populares. 
a : s c ü í r ; a sobre p ía oes. sobre es-
fuer 'os , sobre cainpailas i n c r e í b l e s y 
revefe^-as E) romant ic i smo c o n t i n ú a 
8';Sudo el a lma de nuestro pnebic v 
6Te:npre es un valor pos i t ivo esta r e l i -
g ión f a c á t i c a del p rop io honor. 
d a t u r a l ineó te , ¡OÍ; qne no *ie deian 
l evar pe: los impt í f sos de !a j ias icn , 
} ••: o?lde que é s t a sea. r miden y pe-
r ú » y o al ¿tr ié n les o b s t á c n J c ? y \ U d i -
f ro l t sde? , no pueden menc? ce re Sí 9-
Tir é eses desbordamientos impetcoses 
P«l W p í r í f a n í b l i c o , r e s e r v é n d r í e el 
scud i r á las dscisicnes de» P í o s de 
yit bafal las , solo e rando Is pro ve-
ra cien c la ra y t n a n í f i e í t a pa r t i e ra de 
v n pai? ex t r^So ó cuando t r a t a r a de 
iv-sítc;l!af?6 nues t ra bandera inmaco-
5*da. En ese caso, asist idos de pleno 
cerecbc y c c c í a c d o , por lo menos, con 
el apoye mera! de toda Europa , no 
í » m o l tac desprovistos de medios 
Que no p u d i é r a m o s hacer pagar muy 
caros c u a i o n i o i a o í e n s a <> ataCi'ue úe i 
enemigo. 
Muest ra escuadia p.rua esta p r i m a 
vera s e r á t a n t u e n e , s e r á t a n nume 
rosa, sino m á s que l a de los l i s t ados 
Unidos . Nuestros marinos e s t á n an-
siosos de renovar ios lauros de los B a 
zanes, Obur rucas y M é n d e z N ú ñ e z . 
Las m a t r í c u l a s de corso a n i q u i l a r í a n 
toda la m a r i n a Biercante del N o r t e 
A m é r i c a y , a ú n s i n e l l a , nues t ras po-
siciones en el estrecho á e G i b r a l t a r 
b a r r e r í a n de todo el M e d i t e r r á n e o la 
bandera del p a í s con t ra r io . 
Por cada m i i l o u que nos h ic ie ran 
perder , nosotros Jos d a ñ a r í a m o s en 
c ien mil lones^ y a s í como Cesar en 
Fa r sa l i a les daba á sus soldados la su 
prema consigna de ü e r i r en el l o s t r o , 
la nuest ra s e r í a la de her i r a l enemigo 
en el bo l s i l lo : es donde t ienen e l cora 
z ó n . Mas para esta gue r ra que sena 
en rea l idad u n acto de d e s e s p e r a c i ó n 
y do sub l ime locura, s e r í a preciso que 
la i n i c i a t i v a y el r o m p i m i e n t o p a r t i e r a 
de ellos. Buen cu idado ha tenido el 
" N e w Y o r k H e r a l d ' , de s o s í c u e r con 
tena/, ins is tencia ese mismo p r i n c i p i o 
de su par te , comprendiendo que el 
mundo c iv i l i zado e s t a r á en con t r a del 
pr imero que esgrima la espada y r o m -
pa la paz, 
Conste, pnes, que E s p a ñ a no h a r á 
l a guerra si á el la no fuere provocada 
en foi ma t a n i n e l u d i b l e que padeciera 
la b.onra nacional al r ehu i r l a . Pero que 
l legado ese caso no estamos despreve-
nidos, ni la supe r io r idad de las fuerzas 
cont ra r ias nos i n t i m i d a y que a d e m á s 
estamos ciertos de que c a u s a n á m o s 
m á s d a ñ o del que r e c i b i é r a m o s . 
Ellos t ienen que perder m á s qne 
nosotros y afín nosotros en lo que 
p e r d i é r a m o s estamos acostumbrados á 
la sobriedad b e r ó i c a y á las abue.ga 
clones e i e m p i á r e s . 
Fe l i zmente estos asuntos l ian toma 
do á ú l t i m a hora un nuevo g i r o . I g n ó 
rase á pun to tijo lo que el gobierno 
hace ó t r a t a , pero por donde quiera 
corven versiones t r anqu i l i zadoras . 
La prensa europea publ ica te legra 
mas y not ic ias de las que resul ta sua 
vizado el confl icto por los Estados 0 
unios. E n las regiones o í i c i a i e s de por 
a c á , se hacen elogios de mister Cleve-
land y del gobierno de W a s b i n g t o n , 
s e p a r á n d o l o de la i nmunda cha r l a j i u -
goista. Y á su vez nuestro min i s t ro , 
con ti ando en la p r ó x i m a pac i f i cac ión 
de las provinc ias occidentales de la is-
la ú e Cuba , acelera el estudio del de 
sarrol lo que ba de darse a las bases 
reformistas. 
N o es un mis ter io para nadie que se 
c u m p l i r á n ios compromisos c o n t r a í d o s 
en eí ú l t i m o discurso de la Corona y 
los anuncios que vengo haciendd en 
estas correspondencias, de establecer 
en las A n t i l l a s uu r é g i m e n descentra 
l izador y rad ica lmente reformis ta en 
cnanto nuestras armas consigan i m -
por tante t r iun fo . Venimos á la pos-
tre , á lo qne d e b í a bacerse desde el 
p r i nc ip io L a n a c i ó n entera, y basta 
los que son nuestros adversarios, con-
cluyen por dar ia r a z ó n á aquel la p o l i 
t i ca previsora y p a t r i ó t i c a que realiza-
da a t iempo p iu lo ahorrar machas lá-
gr imas y macha sangre a l p a í s . 
I m p o r t a consignar en aras de l a 
ve rdad y del buen nombre del gobier-
no que las r e í o r m a s no [se i m p l a n t a n 
por exigencias de n i n g ú n poder e x t r a 
ñ o . n i por negociaciones de los Esta-
dos Un idos , sino por un acto de n ú e s 
t r a l i b é r r i m a s o b e r a n í a , in ic iado en !a 
v o t a c i ó n solemne de las Cortes de! 
Reino, sancionado, por la Corona y o 
frecido su ampl io desarrolle por todos 
los pa r t idos de gobierno.. 
Si a! tener la not ic ia de lo que va a 
hacerse en los Estados Unidos, se 
mues t rau s a t i s l é c h o s o deponen par te 
de su b o s p i í a l i d a d latente, mejor para 
ellos y para nosotros; pero j a m á s po-
d r á decirse que liemos sufr ido p r e s i ó n , 
n i i m p r e s i ó n de n i n g ú n elemente de 
fuera. 
Nuestras ideas, nuestros planes, nos 
pertenecen por completo: han becbo 
camino, bao cebado raices, han gana-
do lodos los e s p í r i t u s y la exper ienc ia 
de lo contrar io les b? prestado nuevo 
v igo r y pujau?;} 
Lo e x t r a ñ o es que este cambio com-
pleto en la o p i n i ó n p ú b l i c a baya tar-
dado tanto; pero t runca es t a rde si la 
dicha es buena. 
A p a r t e de esto l a c u e s t i ó n pa lp i t an -
te de que todo el mundo balda y dis-
cnte y de que vienen llenas las colum-
nas de los p e r i ó d i c o s , entra en la cate-
g o r í a de lo que no puede decirse y me 
nos habiendo censura. V ienen mu-
chas cartas de esa G r a n A n t i l l a escri 
tas por personas de todas clases y con-
dicione?; y casi todas dicen lo inisnux 
No sé si en esa c i r c u l a r á n todos los 
p e r i ó d i c o s de M a d r i d ; pero en a lgunos 
aparecen estos d í a s a r t í c u l o s y corres-
pondencias qne e s t á n produciendo 
s e n s a c i ó n profunda. Los d iar ios mi -
nister iales n i r e c t i ñ c a a n i contestan; 
ía a t m ó s f e r a que se ha hecho í-stá cal-
deada y cal iginosa. 
D u d o qne pueda subs is t i r s in que 
estas aguas torrenciales den u n esta-
l l ido buscando salida al desborde, á 
menos de que el mismo gobierno les 
dé cauce. Debo hacer la salvedad 
qne ese asunto de las conversaciones 
y de la p r e o c u p a c i ó n g e n e r a l no se re-
te re propia ai d i rec tamente á las ope-
racione? de la campana. 
Como e s t á n cerradas ;as Cortes y 
los par t idos , por s e ñ a l a d a muestra de 
patr io t ismo, no hacen actos ostensi-
bles de o p o s í c í c n la prensa ba adqu i -
r ido HJJ poder escepoicnal Nc creo 
que en pa r t e alguna del m u n d o lospe-
j r iód ico? alcancen poder tan dec is ivo 
I come $j que t íeaei ) boy en E s p a ñ a 
j Q u i t a n , ponen, crean, des t ruyen ' con- I t r a c i ó n p ú b l i c a , Desde 
i mueven, agi tan , a i a rmsn . o rganizan , j b o n o r í í i c o s , que sa t is faz 
s n í u s v a s m a n , d i r igen La prensa lo 
es todo 
Uerrocaron ic? p e r i ó d i c o s á M a r t í -
nez. Campos, levaotr in pedestal g igan-
tesco ó V eyler e jpvdsaron á Blanco 




v el ¿j€raidc v el JwifOf-
luí, que tor tnan entre sí fo rmidable 
alianza ofensiva y defensiva, y qne 
Guiante algunos meses le t u v i e r o n por 
l a encamac-ioa de su p o l í t i c a de ]& 
civerra poi U guirra. han ro to el fuego 
de todas sus b a t e r í a s con t ra su í d o l o 
de ayer. 
I ndudab l emen te n o puede adqui r i r -
se esa fuerza, n i ejercer inf luencia t a n 
poderosa si no se busca l a o p i n i ó n 
del g r an n ú m e r o y con e l l a se coin-
cide. 
Pensar que sosteniendo c a m p a ñ a s 
impopulares iban á imponer su crite-
r i o los p e r i ó d i c o s es sostener un ab 
suido; pero hay que conven i r en que 
exis t iendo una cor r ien te de t e rminada 
en la o p i n i ó n p ú b l i c a , el p e r i ó d i c o de 
bata l la la enardece y hace subi r ios 
grados de tempera tura . 
A los pocos dias lo que en l a mu-
chedumbre de lectores, era entusias 
mo se convier te en d e l i r i o y l a hos t i l i -
dad mansa en furores febr ic i t an tes : el 
pe r iód ico entonces, á su vez, en su 
obra de cen tup l i ca r lo todo, se desbor 
da en te r r ib les iras ó en f r e n é t i c a s a-
poteosis, t e rminando esta s é r i e d e m ú -
tuas induencias con el cansancio, por 
e l mnebo agi tarse , en la ronquera por 
el mucho g r i t a r y las menos veces en 
per turbaciones que suelen l l e v a r á lo 
con t ra r io de lo qne se pedia . 
Si bien se advier te en todas estas 
grandes g u e n a s de l a p l u m a , se des 
taca sobre todo a l p r inc ip io , u n a l to 
sentido mora l , un móvi l generoso y no-
ble; d e s p u é s toma par te m u y p r inc ipa l 
el amor propio de los escritores y se 
envenena todo por la e m u l a c i ó n entre 
los del mismo c r i t e r io y la pugna v io 
lenta de los cont rar ios . Entonces ya 
los trenes vuelan descarr i lados á toda, 
m á q u i n . t y u c u a e n fracasos ó para la 
misma prensa o para las entidades y 
organismos que se encucutraa en el 
camino 
Persona vieja y m u y p e r i t a en estos 
achaques de la p o l í t i c a y de la pub l i -
c idad , manifestaba una regla , para el 
constante, sobre las v is ic i tudes y t é r -
minos de estas crueles tempestades. 
P a s a — ' d e c í a ~-con 'os hombres y con 
los sucesos que revue lven las letras 
de molde y las m á q u i n a s ro ta t ivas , lo 
que eu la plaza de toros: por m u y gran-
de que sea ana s i lba al bander i l le ro , 
al ma t ado r ó al presidente, s iempre se 
acaba cuando sale o t r a fiera de l chi-
quero, As í es que en los p e r i ó d i c o s y 
en los pa r t idos se s i lba y se t i ro t ea á 
un m i n i s t r o ó á u n jefe, hasta que se 
presenta en el palenque, o t ro jefe ó 
m i n i s t r o a quien es t ro pe a r 
H a s t a a q u í l l evaba escri to hace tres 
d í a s cuando cayo como una bomba en 
las redacciones de los p e r i ó d i c o s de 
M a d r i d , la no t ic ia de que h a b í a n sido 
denunciados K l ín iparda l , E l Heraldo, 
E l Correo Español , R¡ Siglo Enturo , E l 
Correo y E l Ejército Español. 
Como no hay prev ia censura, d ichos 
p e r i ó d i c o s andaban ya puestos á l a 
venta en las calles. Los agentes de la 
po l i c í a coi l ian d e t r á s vio los chicos pa-
ra secuestrarles ios ejemplares Los 
muchachos h a c í a n m i ! t ravesuras para 
salvar su m e r c a n c í a , que. como p rob i 
bida, i t i ibia saludo de precio. O f r e c í a 
cier to aspecto ¿ ó m i c e ¡a venta miste 
riosa en que ios chicos a c e r c á n d o s e a l 
oidoviel t ra ase ante preguntaba', ¿ caba -
l lero, quiere usted tal p e r i ó d i c o , que 
esta deuunc iado l Y cuando ya despa-
cbaron todos los diarios, objeto de las 
i r á s del fiscal, considerando que el ne-
gocio les iba bien, o f r e c í a n sigilosa-
mente, como si t a m b i é n e s tuv ie ran de-
nunciados, los p e r i ó d i c o s m á s suaves, 
pac í f icos y gubernamentales. 
Por esto buho algunas horas en que 
M a d r i d c r e y ó que roda la prensa del 
dia estaba sometida a los t r ibunales . 
Es dif íci l de t r a t a r en estas car tas , 
y en las presentes c i rcuntanc ias la 
c u e s t i ó n que ha dado m á r g e u á estos 
procesos de los p e r i ó d i c o s . Todo esta, 
aun eu él aire, los t r ibunales mi l i t a r e s 
entienden en el asunto, el Gobierno re 
suelto á proceder con suma e n e r g í a ; 
los p e r i ó d i c o s perseguidos, aunque 
templando s» lenguaje, perseveran en 
su a c t i t u d pr imera y el confl icto sub-
s i s t i r á aun por bastante t i empo . 
H a y algunos elementos muy razona-
bles que f u n d á n d o s e en este c a r á c t e r 
á l g i d o que revis te la a n t i g u a o p o s i c i ó n 
y a latente sobre determinados hechos, 
á mas de los argumento* que ya i u v o 
caban con an te r io r idad , p iden que las 
Cor tes se r e ú n a n en s e g u i d » 
Los s i l v e l i s i á s se disponen á recla-
mar la reaper tura en su p r ó x i m a reu-
n i ó n del 10 de los corrientes. Muchos 
l iberales se inc l inan t a m b i é n á el lo. 
Ex i s t e e) proyecto do elevar una expo-
s i c ión a l Presidente del Consejo de 
Min i s t ros , t u rnada por g r an n ú m e r o 
de d ipu tados en demanda de una i n -
media ta r e u n i ó n de Cortes, Si el s e ñ o r 
C á n o v a s la desestima se d i r i g i r á n , en 
respetuosa p e t i c i ó n á la E e i n a , 
C á n o v a s t iene pensado ab r i r las C á -
maras para mediados de marzo y por su 
par te no t e n d r í a inconveniente en ha-
cerlo antes, sino temiera que en nues-
t ro Pa r l amento hallasen r e p e r c u s i ó n 
•as insolencias de losjingoistas yankees 
y sin poderlo evi tar , sa l ieran var ios 
senadores ó d iputados á l lenar de im-
properios á los Sberman, Cu l lon y de-
m á s t a i fa de charlatanes m a l cr iados. 
Es d i g n a de a t e n c i ó n en estos mo-
mentos l a conducta que sigue el s e ñ o r 
Sagas t íu . Los pa t r io tas ref lexivos no 
pueden menos de a d m i r a r l a y a p í a u 
d i r í a . T a i es la natura leza del je fe l i -
be ra l , ta! l a c o m p o s i c i ó n del p a r t i d o , 
que lo m á s sencil lo y cor r i en te t iene 
en ellos un m é r i t o superior. 
E l Sr. S a g a s í a d i r i g e una hueste cu-
yo n ú c l e o p r i n c i p a l de fuerza y resis-
tencia, lo cons t i tuye una falanje i n -
mensa de b u r ó c r a t a s , capaz de abaste-
cer con ho lgura todos los cargos, pre-
bendas, destinos y des t in i l los de nues-
t ra p r ó d i g a , r e to rc ida y d i l a t ada admi-
loe puestos 
cen m á s la va-
n idad que el bols i l lo , b á s t a l o s oficiales 
q u i m o s , cuya superv ivenc ia á la ce-
e a D t í a s ignif ica u n m i l a g r o de econo-
m í a , pr ivaciones y fortaleza del t eg ido 
estomacal, para todos t iene candidatos 
sobrados ei S i . Sagasta. Todo este 
personal, que l l eva cerca de doa a ñ o s , 
p r i v a d o del fes t in del presupuesto^ 
empuja hacia adelanie con í m p e t u que 
pudiera creerse i r r es i s t ib le por lo pu-
jan te . Tan notor io es esto que la crisis 
que fac i i i tó l a subida del pa r t ido l i -
bera l a l poder, en la ú l t i m a s i t u a c i ó n , 
faé l l amada la crisis del hambre por los 
conservadores. 
Sin embargo toda esta ava lancha , 
de mal repr imidos deseos, se es t re l la 
ante la o l í m p i c a serenidad del jefe. Es-
te oye á sus pa r t ida r ios con amabi l i -
d, loa mant iene con esperanzas; pe-
do de consejeros. C á n o v a s hace m á s : 
se ha cons t i t u ido en sumo imperan te y 
de n i n g ú n er ror ¡be manif ies ta respon-
sable. Cuando a lguno cometo, lo r e c t i -
fica qu i t ando a l m á s compromet ido en 
el desacierto. V a y a un ejemplo; el Go-
bierno l l e v ó á Cuba á M a r t í n e z Cam-
pos: era so l idar io de su p o l í t i c a en Cu-
ba, como era sol idar io de la de B lanco , 
cuyo mando p r o r r o g ó , on F i l i p i n a s . Se 
d „ -
ro no deja hacer o p o s i c i ó n , no t o l e r a 
que se hos t igue al gobierno y no con- f 
siente que se susciten di f icul tades gra- \ vue lve l a o p i n i ó n con t ra ambos e n u -
ves á un gabinete que t iene la respon- nentes caudi l los . C á n o v a s los d e r r i b a 
s a í d l i d a d de dos guerras en remotos y 1 
d i f íc i les t e r r i to r ios , 
B u r l a l a cur ios idad y sí se quiere el 
l eg i t imo deseo de sus fieles secuaces 
en*conocer su o p i n i ó n , con evasivas 
propias de un en tend imien to muy pre-
dispuesto a c u l t i v a r l a s á t i r a con l a 
fría g ravedad de lo^ n a m o r i s t a » i n -
gleses. 
C u é n t a s e , por ejemplo, estos d í a s 
que fué á v i s i t a r l e « u d i p u t a d o que es 
en p rov inc ias jefe muy pupular y pres-
t igioso. T e n í a por objeto la v i s i t a ex-
poner los ag rav ios recibidos del par-
t ido dominante por los electores del 
ind icado personaje; y é x c i t a r al je fe 
para que h ic ie ra a l g ú n acto que en pla-
zo no lejano le asegurase el poder y a 
sus pa r t ida r ios «i tuenOscar de que 
ahora c a r e c í a n . 
Creyó ei d ipu tado , uno <Je ios mas 
elocuentes de la m i n o r í a , h a b é r con-
vencido con sus razones al jefe, v i s t a 
la redes iva ac t i tud que para o í r l e a-
dopro el s e ñ o r Sagasta, cuando este 
echando mano á una c o l e c c i ó n de fo-
t o g r a f í a s qne en la mesa t e n í a , iu te-
r r u m p i ó la, b r i l l a n t e p e r o r a c i ó n de so 
amigo, d i o i é a d o l e : — ¡ M i r e Vr. hombre, 
mire V , que p a í s t a n hermoso!; y le 
e n s e ñ ó do* ó tres v i s tas de Elche y de 
¡Novelda, t r a í d a s de su reciente excuf 
sión por la p r o v i n c i a de A l i c a n t e . 
Hermosos e r an en verdad, aquellos 
paisajes Henos de 'mees y frondosida-
des v e r d a d t í f a m e o í e o r i e n t a l e s ; pero el 
d ipu tado de marras no pudo por el mo 
m e n t ó pa i t i c ipa r de los e n t a i s í a s m o s 
del jefe; por lo cual este diose á enco-
miar l a - g a l l a r d í a <le aquellas palmeras, 
los mara villosos juegos del sol entre la-
fronda de los bosquecillos, ta d u l z u r a 
del c l ima de levante y i o d o en ñ u tó 
que había, observado y gozado eu su 
viaje á la r e g i ó n de ios a tamadis imos 




del s e ñ o r S 
fauna ievanr 
loen parladas; ps io , ¡i 
muy io iackMJádas con 
caciquismo provmciab 
bli vís i ran te dejo que 
los s ú i r n o s e n í u s j s i n o s 
gasta p o r i a dora y la 
ñ a s y d e s p u é s r e i t e r ó «as observacio-
nes sobce las amarguras del par t ido , 
proesoaudo aba t i r la ('autasia del se-
ñ o r Sagasta, en vue lo ingente por los 
cielos de la p o e s í a bucó l i ca , basta las 
m í s e r a s impurezas d é esta t i e r r a de 
garbanzos, Pero e l s e ñ o r Sagasta a-
p r o v e e b ó u n p a r é n t e s i s que hizo su i n -
te r locuror , y v o l v i d a pulsar la c i t a r a 
v i r g i b a n a , haciendo una c u m p l i d a ata-
ban/a y d e s c r i p c i ó n b r i l l an te , de las 
buerias de nuestras p tov iuc ias o r i e n -
tales y a l l í ("ue el ponderar lo sabroso 
d é l a s naiaujas, lo sustancioso y cre-
cido de los melones, lo a i m í b a i a d o d e 
las uvas l ío íy .andc!as , la g r a t a acide/, 
de las m a a í a n a s No puede, darse h i m -
no m á s entusiasta a la madre t i e r r a 
que el entonado en aquel la o c a s i ó n 
por el s e ñ o r Sagasta . 
Bscuso decir que d e s p u é s de esto 
pocos son los que van a convencer al 
i l u s t r e ex-presidente de l consejo de 
que debe abandonar su i n a c c i ó n pol i 
t ica. No obstante exmin ia t ro bubo que 
en uuo de estos d í a s brumosos y t r is-
tes de d ic iembre , l l egóse á saludar al 
jefe y h a b l ó l e de la conveniencia de 
dar fe de v ida eu estos moaieutos dif í-
ciles para la pa t r ia D . P r á x e d e s de-
j e l iab lar á su au t i i iuo c o m p a ñ e r o de 
gobierno, mi rando eu l a u t o la n ieb la 
qne colgaba sus deusos veles á t r a v é s 
de los cris tales, d ibu jando en borrosas 
s i fudas los monumentos y los e d i f i -
cios. S e g u í a el o t ro su cha r l a y a t a j ó 
le el ; s e ñ o r Sagasta, d i c i é n d o l e ; 
—;No sabe V, cómo me recuerdan 
estos d í a s m i estancia en F i t e f o l N o 
tiene idea de la presistencia de las 
mebsas en aquellas m o n t a ñ a s . ;\r o u é 
manera de Üover! 
E l e smln ls t ro j u z g ó m o m e n t á n e a 
la o b s e r v a c i ó n del s e ñ o r S a g a s í a y pa-
sajera la memor ia de su é p o c a de ba-
ñ i s t a en el balnear io navar ro ; a s í es 
que s i g u i ó firme en su tema de v i g o r i -
zar ios c o m i t é s , dar un idad de a c c i ó n 
al pa r t ido , h a c e r d e o l a r a c í o n e s etc, etc, 
— [Pero c ó m o l lueve en F i t e r o l v o l -
v i ó a decir el s e ñ o r S a g a s í a , y com-
prendiendo su in te r locu tor que aquel lo 
era y a o b s e s i ó n profunda que i m p e d í a 
vo lve r í a a t e n c i ó n á otras cuestiones, 
d e ' ó para mejor momento sus conse-
jos. 
Estos d í a s corre t a m b i é n una a n é c -
do ta graciosa sobre estas genialidadesi 
del s e ñ o r Sagasta, 
Cuentan que i n t e r r o g a d o el s e ñ o r 
Oastelar sobre sí s a b í a l a o p i n i ó n d e l 
jefe fusionista, acerca de los proble-
mas del d í a , c o n t e s t ó : 
— N o he podido saberla po rque no 
en t iendo el á r a b e . 
— ü F e r o habla en á r a b e Sagasta? 
p r e g u n t a r o n estupefactos los que t a l 
oyeron al i l u s t r e t r ibuno , 
—No lo sé á p u n t o fijo, c o n t e s t ó Cas-
te lar ; pero sé le habla del problema de 
Cuba y c o n t e s t a : — ; a h í se le i n t e r r o g a 
sobre F i l i p i n a s y dice: ioh!; se le pre-
gunta de E s p a ñ a y hace; ¡uf! L o cual 
no será á r a b e ; pero tampoco es fácil 
enterarse, 
Como es cons igu ien te no todos se 
conforman con este modo de proceder , 
Ee ina bastante desasosiego en las fi-
las. N o pasaba esto de ser hasta aho-
ra un venticelo de murmurac iones al 
o í d o ; pero desde que l l e g ó el s e ñ o r 
Mon te ro R í o s han subido en fuer te 
crescendo los rumores de JOS ma l con-
tentos. 
E l Sr. M o n t e r o Kios opina que no se 
puede seguir a s í : que son perniciosos la 
i n a c c i ó n y el eileucio; que el gobierno 
no lo puede hacer peor y que no se 
puede consentir á u n pa r t i do que o c u -
pa el poder l a serie de cambios de 
frente y la fa l ta de p rograma que acu-
san los conservadores, ü n Eey c o n s t i -
tuc iona l—dice el ex imio j u r i s consu l to 
—puede cambia r de p o l í t i c a cambian-
y permanece i n c ó l u m e . Hace m á s que 
der r ibar los : les nombra sus t i tu tos que 
representan tempei amentos y p o l í t i c a 
contrar ios , y apadr ina y se conforma 
con las nuevas ideas. Si ambos gene, 
rales se equivocan, C á n o v a s s e g u i r á en 
el poder, cambiando de hombres y de 
p o l í t i c a y c r e y é n d o s e Inmaculado en 
p u n t o á responsabil idades 
E l s e ñ o r Monte ro R í o s fortalece es-
tos sus argumentos , con las reformas 
r ec i en te inen t í e l levadas á Puer to Rico. 
Eu p r imer lugar ,d ice , ha estado d e c í a -
raudo el s e ñ o r C á n o v a s que las refor-
mas uo s e r v í a n para nada. A h o r a , s in 
embargo, las í i u p l a n t a , pero como uo 
t iene fé en ellas, hace para, l á p e q u e ñ a 
A n n l l a - u n engendro last imoso que á 
nadie satisface, que a todos descon-
tenta, y que a i t i uebós hiere porque 
entre los claros y buceos del a r t i c u l a 
do de leyes y r e g í a cu eu tos, asouuiu de 
cont inuo la suspicacia y el recelo. Por 
este sistema sobran los par t idos y los 
gobiernos: no h a r á fa l ta m á s que u u 
boinlue dispuesto á r e g i r ios destinos 
del p a í s admi t i endo todos los progra-
mas posibles, aunque h a c i é n d o l o s im-
posibles eo la pfáof-icf* por t a i t a 
de fé. 
El se ño i- M o ü t t r o i i l o * a a l l á t a n 
convencido de lo necesario que es á los 
l iberales hacer a lgo por r e i v i n d i c a r su 
personal idad y r e p r e s e n t a c i ó n de los 
negocios p ú b l i c o s , que si Sagasta in-
sistiera en so pas iv idad , p r o c l a m a r í a 
la conveniencia de disolver u n pa r t i -
do., vo lun ta r iamente anulado, y reca-
bar cada ano su completa l i b e r t a d de 
accioo-
Cuaudo le contaron todo esto á don 
P r á x e d e s ya uo h a b i ó de las palmeras 
de Elche, m de las l l uv i a s de F i t e r o 
Cuentan que d i jo :—Es m u y c ó m o d o 
eso de pedir poder para, i rse t r an -
qa.damente á ocupar la presidencia de l 
Senado. ¿ E s t a dispuesto Mon te ro si 
venimos ahora, á encargarse de ía car-
tera de ü l t r a m a r t 
Ignoro loqae a los í n t i m o s de su ter-
t u l i a h a b r á dicho e) grave s e ñ o r de 
L o u n z á n al saber la p r e g u n t a de su 
jete. No es fácil por o t r a par te , saber 
si la respuesta fué c a t e g ó r i c a , pues 
don Eugenio , como buen gal lego, t iene 
ia costumbre de anteponer una pre-
g u n t a á o t r a pregunta . 
Los conservadores, dicen a su vez, 
que en cuanto qu ie ran el poder los l i -
berales e s t á n dispuestos á e n t r e g á r s e -
lo. E n estas c i rcunstancias la pro 
pos i c ión t iene visos de ser sincera. 
C u i m p o r t a n t í s i m o personaje con-
servador me d e c í a -no hace a ú n tres 
n o c h e s : — E s t é usted seguro que si Sa 
gasta pide hoy e l poder ÍQ t iene m a 
nana. 
T a m b i é n se ha babtado estos b í a s de 
u n Gobierno nacional . A t r i b u y e s e á-
Mar r inez Campos la idea y las i n i c i a 
t i vas para r e a ü / . a r l a . E l i l u s t r e caudi -
l lo h a b l ó a l s e ñ o r Castelar para saber 
si t e n d r í a inconveniente en aceptar la 
j e f a t u r a del Gabinete . 
Ei g r a n orador se e x c u s ó , d ic iendo 
que respetos á, su his tor ia le vedan 
gobernar como min i s t ro de una monar-
q u í a . A p a r t e de esto, e l s e ñ o r Castelar 
e n e c n t r a i í a mot ivos para resis t i r eu 
los entusiasmos ex t r ao rd ina r io s que 
ahora m á s que nunca siente por el se-
ño r C á n o v a s . Cree que el gobierno con-
servador ai r espe ta r las conquistas de-
m o c r á t i c a s c o n s o l i d ó l a obra á la cual 
el i lus t re t r i b u n o d e d i c ó toda su v i d a y 
opina que frente á las guer ras que boy 
amena/an l a i n t e g r i d a d del t e r r i t o r i o , 
es i n s u s t i t u i b l e la g r an serenidad de 
á n i m o del s e ñ o r C á n o v a s , 
E l gobierno nacional uo c o n t a r í a 
m á s que con M a r t í n e z . Campos y S i ive 
la. T e n d r í a que presc indi r de l ibera les 
y de conservadores, y fa l tando los re-
publ icanos y los car l is tas , el gobierno 
que a s í se formo no t e n d r í a nunca el 
c a r á c t e r de nacional en cuyo nombre 
se t r aba ja . U n gobierno nac iona l no 
puede formarse por i n t r i g a s de unos 
cuantos hombres po l í t i cos . T e n d r í a ese 
c a r á c t e r si lo impus ie ran los sucesos 
ident i f icando el c r i t e r io de nuestros 
grandes para adoptar acuerdos solem-
nes y decisivos en el po rven i r de la 
pa t r ia . P o r a ñ ó r a l o s conflictos aunque 
grandes no son de tan inmensa g r a v e 
dad que sea menester apelar á solu-
ciones supremas; y l a P r o v i d e n c i a , 
e v i t a r á seguramente que las cosas 
l leguen á s i t u a c i ó n t a n c r í t i c a que nos 
obl igue á quemar el ú l t i m o ca r tucho . 
U l t i m a hora: Y a se conoc" la res-
puesta del s e ñ o r M o n t e r o < á l a 
p regun ta del s e ñ o r Sagasta, ¿ i s e ñ o r 
Monte ro R í o s ha dicho que el ú n i c o je-
fe es Sagasta, L o que él haga es l o 
que debe hacerse, por m á s que p a r t i -
cu larmente opine que d e b í a hacerse 
algo m á s . E n resumen, que n o h a y d is i -
dencia. 
J L 
E l g É N E R á t E N m 
A y e r , a l m e d i o d i a , se e n c o n t r a -
ba eí G e n e r a l en J e f e e n C u e v i t a s , 
c ipal de mar ina ; el presidente y el ti* 
cal de la A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l y el te-
n ien te coronel del Cuerpo de V o l u n -
tarioa de l a cap i ta l . 
Los seis d ipu tados p rov inc ia l e s «1© 
la e l ecc ión en que e s t é m á s p r ó x i m a ta 
e l e c c i ó u o r d i n a r i a para r e n o v a c i ó r i 
bienal. 
Seis consejerop nombrados ' por el 
Gobierno, en v i r t u d da Real decreto. 
Dos de estos consejeros t e n d r á n las 
calidades legales, ia c a t e g o r í a y eí, 
sueldo de jefes de A d m i n i s t r a c i ó n de 
p r imera c í a s e , y e s t a r á n encargados 
de las ponencias que sean necesarias 
para preparar las deliberaciones d e l 
Consejo. 
Para ser nombrado consejero, excep-
tuados los dos ponentes, se requiere 
a lguna de las cal idades s iguientes . 
1" Ser ó haber s ido presidente do 
la C á m a r a de Comercio, de la Sociedad 
E c o n ó m i c a de A migos d e l P a í s ó d é 
A s o c i a c i ó n de A g r i c u l t o r e s . 
2" Ser ó haber sido d i rec to r del Ins-
t i t u t o ó decano del Colegio de A boga-
dos de San Juan de P i t é r í o Hu o poi' 
espacio de dos años. . 
3" F i g u r a r , con cua t ro arios de aa-
t e l a e i ó n , entre los 50 mayores c o n t r i -
buyentes de la is la por impuestos só-
b r e l a propiedad inmueble , ó e n t r e IOB 
ob mayores cmi t r i buyen te s por ejerci-
ci¡6 de p r o f e s i ó n , i ndus t r i a ó comerc io . 
4* Haber s ido senador ó d i p u t a d o 
á Cortes en dos ó mas leg i s la tu ras . 
5* Haber sido elegido dos ó m á s 
veces presidente de la D i p u t a c i ó n , ó 
OOS anos a l e á l d e de San Juau d e P ó e i * 
to Rico, 
Para desempeUnr el ca igo do ponen-
te en el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
s e r á r equ i s i to indispensable haber ser-
vido un a ñ o en l a isla como jefe de ad-
m i n i s t r a c i ó n . 
Exceptuados lo? dos consejeros po-
nentes, e! cargo de vocal de! Consejo 
s e r á hono r í f i co y g r a t u i t o para todos 
los d e m á s miembros, sin que pueda 
a s i g n á r s e l e s dietas ni gastes de repre-
s e n t a c i ó n . 
E i Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n debe-
r á ser o í d o ; 
1* Sobre los presupuestos g e n é r a l e ? 
de gastos y de ingresos, cuyos proyec-
tos, que h a b r á form ado la In tendenc ia , 
s e r á n elevados todos los a ñ o s , den t ro 
del mes de marzo ó antes, al M i n i s t e -
rio de U l t r a m a r con las m o d i t í c a c i o u e s 
hechas por ei Consejo, 
A u n q u e ei Gobierno v a r í e el proveo 
to para presentarlo á las Cortes, á fin 
de proveer á los servicios y o b l i g a c i o -
nes generales de! Estado, a c o m p a ñ a r á 
siempre como informe e) redactado poc 
ei Consejo. 
2° Sobre 'as cuentas generales, qm* 
la i n t endenc ia de Hacienda r e n d i r á s i » 
escusa todos los a ñ o s den t ro del se* 
mestre s iguiente a cada ejercicio eco-
u ó m i c o , comprensivas de ios ingresos 
y gastos l í q u i d o s y realizados en la ad-
m i l u s t r a c i ó n del presupuesto general 
de la isla, 
3" Sobre lo- a s u n t o ¿ dei P a t r o n a t o 
de Ind ia s . 
i0 Sobre los acuerdos de ia D i p u t a -
c ión p r o v i n c i a l que den o c a s i ó n á que 
in te rvenga el Gobernador General por 
reputar los contrar ios á las leyes ó á los 
intereses generales de la n a c i ó n . 
a0 Sol»re las peticiones de reformas 
legis la t ivas que emanen de la D i p u t a -
c ión , antes de elevarlas al Gobierno, 
6o Sobre ía d e s t i t u c i ó n ó s e p a r a c i ó n 
de a í o a l d e s , fenieutes de alcalde ó re-
gidores, 
7o Sobre los d e m á s asuntos de ca-
r á c t e r admunsr.rati vo que las leyes de-
terminen. 
E l Consejo de A d u n u i s t r a c í ó n e m i t i -
rá ademas cuantos informes considero 
conveniente pedir le el Gobernador Ge-
neral. 
Podra el Consejo l lamar á su seno, 
por conducto del Gobernador Genera l , 
para o í r l o s , cuando lo estime opor tuno , 
sin que por é s t o tengan voto, á los j e -
fes de los servicios a d m i n i s t r a t i v o s . 
Las funciones del Consejo s e r á n p u -
ramente consul t ivas . D e l i b e r a r á s iem-
pre eu pleno, s in perjuicio.de las C o m i -
siones que acuerde conferir á sus i n d i -
v iduos para el esclarecimiento de los 
asuntos en que se haya de in fo rmar . 
E L CONSEJO DE AnMINISTRACÍÓN 
D e los diez decretos h a r t o estensos 
para t ra tados de una vez, que el lc del 
corr iente p u b l i c ó la Gaceta de Madrid 
referentes á las reformas para P u e r t o 
Rico, varaos á tomar no ta de uno de 
los m á s impor tan tes , el que define la 
o r g a n i z a c i ó n y a t r ibuc iones del Conse-
j o de A d m i n i s t r a c i ó n de d i c h a I s l a , 
F o r m a r á n el Consejo; 
E l gobernador general ( p r o p i e t a r i o 
ó in t e r ino ) como presidente: 
Seis vocales natos, que son: el reve-
rendo obispo de Puer to R i c o : el gene-
ra l segundo cabo; e l comandan te p r i n -
I 
H e m o s r e c i b i d o u n a c a r t a m u y 
e x t e n s a y m u y o r i g i n a l q n e l l e v a e? 
t i m b r e de l A l c a l d e M u n i c i p a l de l a 
H a b a n a y la firma de I X A n t o n i o 
Q u e s a d i . 
P o r su c o n t e n i d o , á veces p a r e c e 
ser d e l Sr. A l c a l d e , a veces d e l se-
ñ o r Quesada . 
8 e a d e q u i e n q n i e r a , pnes a m b o s 
para n o s o t r o s son d i g n o s de r e s p e -
t o , l a p u b l i c a r e m o s m a ñ a n a . H o y 
n o t e n e m o s e spac io p a r a e l l o . 
L a Hac ienda ha entregado al Banco 
E s p a ñ o l $1.000.00!) ob i t a m e t á l i c a , y 
esta i n s t i t u c i ó n d ió ' $1,000.000 p l a t a 
bi l letes. 
El S i , B, l / l a i c o s G a i c í a , 
A y e r t a r d e hemos t e n i d o e l g u s -
t o de r e c i b i r l a v i s i t a d e n u e s t r o 
p a r t i c u l a r a m i g o el s e ñ o r d o n M a r -
cos G a r c í a . A l c a l d e M i i D Í c i p a l de 
S a n c t i S p í r i t u s , q u e h a l l e g a d o e i 
d o m i n g o á e s t a c a p i t a l , d o n d e p e r -
m a n e c e r á d u r a n t e a l g u n o s d ias . 
D i c h o s e ñ o r se h o s p e d a e n el h o -
t e l Pasaje , 
L e d a m o s 
b i e n v e n i d a . 
n u e s t r a r n á s c o r d 
L IS A S I L U E T A 
DEL GENEML AZCAMGA. 
L a noble figura del general o r g a n i -
zador de nuestros E j é r c i t o s para l a 
guerra , merece á Le F í g a r o , de P a r í s , 
u u in teresante a r t í c u l o eu el que, h a -
ciendo j u s t i c i a al actual m i n i s t r o d é l a 
Guer ra e s p a ñ o l , se t raza su s i lueta y 
se ensalzan sus talentos y servicios . 
t i m o . i e 1 8 9 1 
| ; 
í l a ieneiR«$ y modesí i» d^i gener»! | 
ees traga, ÍU a p a r í á m ^ i i í o d* po-
lítica, los tiechos de i u ¡asga carrera 
jf l i i i iar , tanto en Cuba, como en Méiíos 
^ i& Peciusnla, «i\ conMaaié niitifiá 
por ei ejérelio, «u iaborio«iüaci y, pCi 
Qltlmo. «i acierto con que ba prtpara 
iio, equipado y embaí cade el Cutrp* 
tXfKiiciúhñrio mdt formi¿».h,<: que Bu 
' t i pa envió basta aquí á t iavéa de loa 
.reare», dan ocasión á frasea muy tta-
Mjg^égat, coíüpiétada» pf» la deserlp 
:»jóB del rasgo con que dicho general 
reni-.nció e! teietr entorefeado. 
[ He aqní aigo de lo qut» d;<;* sílti 
Cliíiíta; 
•'Be lenjflo ei hon'. r <i« habtar al 
eoneral y. como lacK' í olios, ouedé se 
pmeído p*or aquella afabilidad, por a 
quella sencillez benévela. que no ex- . 
!cluy©n ni ta autoridad «I la energía; 
'pero, sobre todo, me vi sorprendido 
[|íor 1» serenidad del hombre que, sin 
«cui ta r sus angustias patr ió t icas en 
fias eirr.unsUnciae tan difícile» que o-
traviesa Espaha, cuenta con qoe todos 
cumpli rán su deber como él tiene con-
ciencia de cumplir el suyo y conserva 
ftí inquebran íab le en los deétiuos de 
an pa í s , " 
l i r a 69 i i i i s M 
^ blnero nOrS ha i tanto el primer soplo 
Afectivo del invneriio,—dice el tingar 
lUanfem Journal de Nueva Urleans eu 
su número del 0. K l día i) llovió y de 
una temperatura (ie 73 grados que te-
níamos el domingo, bajó el rennómetro 
en vemie y cuatro huras has t» marcar 
solasueate 40 grados, i'or tres días se-
guidos tuvimos dutaute las mañanas 
escarcha y nieve, descendiendo eu al* 
gunas partes el íer inümetío hasta los 
30 grados Faienheit, la cual tempera-
tura, es de Id ma*; bajo que generalmen-
te se eiperimeut-a eu Louístana. Sin 
embaígo , ningún darlo han causado 
ese frío y esas nieve* y escarchas, 
paesao que ya no queda ninguna cafla 
parada y la acarreada a los tra-
piehes esta á pairo del mal tiempo, 
l-a sat'ra ya casi lia concluido. Solo 
en alguno que otro Ingenio, donde ha-
íita grandes sembrados «e trabaja aún 
eu la molienda; pero I.HMJ<.>8, si algu-
nos, quedarán trabajando después del 
día 1.5. Toda la eafra de este año se ha 
(}ojrado. pues, sin pórdiilas, y como ha 
atdo «lía una de las mayores qvie se re 
eneríian, ha puesto a los hacendados 
3«aiíoatnfses en aitaacion mejor que 
«quelbi que han tenido desde hace mu 
choe anos. Tal no hubiese «ueedido eiu 
duda a no haberiee í'avorecido la prima 
lacdítóndoles los medios de preparaí-
Sus nafras, y es de esperar que cuando 
reciban el otro millón de pesos que se 
les debe por aquel concepto, podrán 
seguir estabiecietido mejoras que les 
servirán para mantener eu buen pie su 
importante industria. 
, Las lluvias recientes, han stdo, en 
verdad, muy provechosas para el tutu 
ro eultivo. 
El terreno < eceír i ba tin poco de re 
g:«dlo, y - hora que *tó se lia ver iüca-
ilo, está el «neid l>i#n preparaUo para 
(recibir los aratios que han de abrir el 
jlecho donde repose la «emiüa. euyo 
fruto se coseeluf í» el próximo año, Por 
orra parte, ta suave temperatura que 
ha reinado dorante la época reciente, 
ha #ido muy favorable á esa semilla 
reservada para las siembras, y no hay 
duda que bro tará con íozania y que 
.ios eam^ws quedariín sembrados en 
cuanto ¡a tierra seque «n poco y ca 
¡jiente el tiempo dando aegurklad dé 
que las agnas no habrán de arrastrar 
5la capa superficial del terreno. Los re-
teños de los campos viejos es tán asi-
^inísmo lozanos, porque el irlo no ha si 
do sntMente á dañar los . Por raufo, la 
perspectiva en qne se ofrece el por ve: 
s>tr es muy halagüeña, y se deearrolía 
J > grande actividad en nuestras fincas 
».ie campo tan pronto como asu&hte el 
j/ismpo. No dejamos de esperar todavía 
jná» agna. pero es casi seguro ya que 
ello no pase ds aígHüo que otro chu-
basco 
A los pobres del barrio de San Lá-
z^ro se les adiuinisrra gratis la vacuna 
cu Ja farmacia L a l 'rovúhmúa, calle de 
^ao José, número PiS. ile i'J á 1, todos 
!cs días. También se les expide certi-
ívacióu grátis; y i todo pobre hasta 
:rei número »1e áOO. «jae presente dicha 
u 
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certif.eacíéa en el escrifcork) deBamel, 
calis dft Hamel esquina á Bospital , 
recibirá la gratificacioa de 2 peset&t 
s e s i ó n m t ' m c í p a I 
D E AYE1> 3 5 . 
Ea )a sei íóa de ajer, manifeito «1 
alcalde. reSoi Quedada, que al Ayun 
taifiieiiio debífc consignar su protesta 
ecntru ¡os conce-ptos coníenidos en la 
espoeición elevada por el Cuerpo pro 
víncial al GobernadoF de esra región, 
cen nuitivo del atraáo que existe ea el 
paco de Í M ateaoiesei de diohi C'orpo 
ración 
Picspeeto ©l Ayuntandtnto de Is Ha-
baca, manileató qiíe en el ant-erioi 
ejercicio se habían abonado $108,000 
de lof $120,000 á qoe por todos con-
ceptos ascendí* el contingente provin-
cial; y en cnanto al ejercido corriente, 
que se hablan satisfecho las cantidades 
qne la situación del Tesoro mjaqíélpal 
ha permitido abonar. 
Y como quiera, agregó, que la «xpo 
sicíón citada envuelve amenass.» y ses 
ponsabitidades para los señores c«oe«-
jales, hacia estas det-iaraeíonea en ob 
sequio de su tranquijidad. si» perjuicio 
do hacerlas también publica* por me-
dio de la prensa periódica. 
iíi Cabildo prestó «n confcítufdad á 
U» manitestaciones heeiies por el seSor 
(guasada. 
LSÍS comisiones de ta humaniteria 
Sociedad "La Cru?, Boja", pasó al me-
dio día de ayer, á bordo del espacioso 
vapor nacional «/, •/oe«r y dis t r ibuyó á 
cada uno de los ochenta soldados en-
fermos que el oitado buque conduce 
para nuestra, querida patria, whUouol* 
lio y camiseta de franela, medias de 
lana, una elást ica de estambre, boina y 
ua paQuelo rojo y gualda, y cigarros 
de ""La Crus "Roja" de tí. Vales y Coia> 
paüja. 
También hno «nlrega a' sobrecargo 
del vapor de la suma de $240, para 
que ai desembarear en España les sean 
entregados tres pesos plata. 
Ponuaban las comisiones lar áeüoraa 
dofia írene Arana de Novo, presiden-
ta; dofia Aurelia Maxa de Síartinoz; la-
señori ta ^íelina Luengo, y la secreta-
ria Kva Oanel, y los señorea Martíaex 
Obícoy, Mantecón y Bonell-
rerminada la distr ibución d» obse-
quio», fueran «ipléndid»iueii t« obse-
quiada» lae comisione» coa «xquisiíos 
dulces y ricos vinos 
{Obréff«0?Jaá8 j<»r!a Acaáeroi» Prauíds»; 
f AOVELá J>E ( OSTVKBKKS PáKI$I£N$é^ 
ros 
A L F O N S O D A I O E T 
Jfíl ne»>is p.ui>«it»da por !a hbrerud« M. Msoci» 
8ai,r«-VpD<t, ti kiñ'u d» rsuta eu librería 
"L* JkícáíTE* PO»Í¡V ObiíD*. lié.) 
iba F r a i l é da una parte para otra 
acechando todos los carruajes que lle-
gaban y que se deteciao al pfe de las 
grandes escaleras de piedra. Abrían 
se y cerrábanse rnidossmeme sus por-
legúelas, y desde !a sombra de a¡uer;r 
©parecían ilumioados tos rostros ál lio-
car ;tk} dintel de la puería. viéndose a-
l ) \ ea ías tranquilas c inquietas, dicho 
sas ó tristes; sambrerí tos de pinina a-
fioi LVidos con veletes claros, codas de 
í jabradoras ó niños medio dormidos á 
¡les que líevabaü de la mano Bacíale 
estremecer cada uuev» aparición y fi-
gurábase verla, vacihrnte, cubierto "el 
restri? eco un velo y algo apurada, y 
entonces que pronto se colocaría á su 
iJadc páfa tráD'quífizarla y defenderla. 
• A medida qr.e la estación seiba lie 
fjf>ydc cié gente, era más difícil estar 
;0'; acecho, pues los coches y les cmni 
\\¡'fis se sucedían sin i iuerri iprión y se 
fteía OLÍ la necesidad de correr de una 
ó otra puerta Salióse entonces afuera 
.pensando que allí estaría me;or para 
Vc-r y también porque no podía sopor-
isr por má* tiempo éíj medie dei barn-
V.r- y abesre de la ' sal-? la opreá 'ón que 
•«m^eíahvi a esperimetUar. 
Hacia es? ^é'mpc b.aade propio de 
£iie-f d? sé!?tteir,br^: en e1 aire Sotaba 
faro;e? cccues 
POS OOIÍREO 
Del V a l l e de W i y l s r 
El general Mslguíso—Ea Los Acosta?— 
Peqneñe encuentro—Cotiáncienáo UE 
ícnvoy—A través de la si«rra—Sss-
pedida—El nsevo Ccmandante de 
Xrtnas—Sa failactmiento —• Dsmos-
traeión de duelo—JDe Punta de la 
Sierra—-Ee Guayabo Viejo—A ope-
racicnes. 
Ayer tarde HegO a t^o» Acesias ía 
columna del vuiieute Genera! Eiemo, 
Sr. D, Cayetano Melguizo. Acampó 
Junto a las márgenes del rio Oayagtia 
teje. 
Se v-ree que el g^netal b^ya salido 
al amanecer de boy con rombo á las 
Tumbas de Esterino. El 10 salió nna 
tracción de la columna á practicar re-
conocimientos por los montes próxi 
mos al camioo que conduce a La Ma-
naja. En un oayo »1e monte fué sor-
prendido un grupo como de 50 bom 
bres que se disponían almorzar. Se 
me dice que tos nuestros cayv ron vi-
gorosamente sobre ellos, logrando ma 
tai á «Ignnos que no pudieron huir, 
segnne* tradicional costumbre, 
A las sais de la mañana de hoy salió 
para Loe Acoatas un convoy con vive-
res y maí?;. Iba custodiado por la gue-
rril la del bafallón de Marina y por la 
de voiantsnos de esta localidad al 
mando del teniente Gómez, 
Debo hacer constar un acto de arro-
jo llevado á cabo por ei oíicial del es 
cuadróii voluntarios D, Manuel Gar-
da y nueve números a sus órdenes. 
Estando ei Ganeral MelguLío en Fran-
a lo lejos y visto acercarse con el cora-
zoo henchido de esperanza, como si 
hubiese conrenido más que su vida, 
veíalo luego alejarse en dirección á 
París, dejándole a éi trío, desalentado. 
Acercábase ia hora de emprender la 
marcha; miro al reloj y vi ó qu6> sólo fal-
taba uu eaár to de hora Aquello hí-
?ole e i t re inécér , pero la campana del 
despacho, que acaba de abrirse ie l l a -
maba, Acudió y ocupo su sino eo la 
larga ü!a. 
—Dos pnmeras para Marsella—pi-
dió cuando ie iiegó el turno y ¡e pare-
ció que esto era ya una toma de pose-
sión. 
Pasando por entre carretillas llenas 
de bultos y equipajes y de viajeros re-
trasados que acudían atropelladamen-
te. volv!e á su puesto de observación. 
Los cocheros g r i t ában le para que se 
apartase á un laclo porque estaba en 
el paso de las ruedas, ante la cabeza 
d? ios caballos con los otaos afardidos 
y los ojos desmesuradamente abiertos. 
No faltaban más que cinco minutos y 
era casi imposible que llegase á tiem-
pa Todos se ap réan rabas á entraren 
la? salas interiores. Las carretillas 
reneti aban apresuradamente unas tras 
otra en los andenes, llevando grandes 
paquetes forrados de lienzo, las male-
| tas con clavos dorados, los sacos á ia 
I bandolera de los viajantes y comisio-
! Distas, los cestos de todas clases y ta-
I rnaüos y todo deeaparecia por la tnis-
| ma puerta con igsal prisa, ¿acudido, 
i balanceado 
Al ñn se presente ella. 
' S i . allí estaba, era ella, ana mujer 
\ vestida de negro, delgada, esbelta á l a 
! que acompañaba otra do menos esta-
í tura, la señora Dubson sin duda; pero 
I pronto se desengañe Frantz al rcirar-
i la por segunda vez Era mujer que se 
j ía parecía nmcho.. como ella, elegante. 
I r.í:á parisién que tenia el rostro radian-
; fe dé «legrta. Un hombre, también 
áveü. i-e reuní ó al poco rato con ella. 
• i \ ' - . . i . á la cuenta, ser un viaje ds bo-
la f ia madre io? aoompanaljft basta 
oisco. ciuxaron la sierra en nna exten-
sión da do» leguas llevando pliegos de 
importancia. B l General los felicitó 
á sn llegada, demostrándole* con ba-
Ifcgadoraa frase» su agradecimiento 
Babeado dispuesto que fnersas del 
batal lón de San Quintin ntímero 27 re 
levasen a las de l» Keina nóm 2. que 
ocupaban este destacamento, falió pa 
ra Pin&i- del Rio el teniente que las 
mandíiba, mi buen amigo.D. José Ba 
rroso y Itivero Lo» voluntarios y el 
públioe le hicieron una cariñosa des 
pedida Qoe t e i i j » buena ioe ; í* el 
militar amigo. 
El H llegó á «ufa localidad el nue-
vo comandaRte de armas y teniente de 
e^íe departamento, D . Vicente Serra-
no, perteneciente al ba ta l lón de San 
Quint ín , número 47. Llegó enfermo de 
gravedad y falleció en las primeras 
horas de la mañana de ayer; horas 
antes de entregar su alma á Dios lie-
garon jnnto á so lecho sn desconsola-
da esposa y su pequeBo hijo que hace 
un mes abandonaron 1» hidalga tierra 
aragonesa. 
El entierro del teniente Serrano se 
efectuó i laa ocho de la mañana de 
hoy, resultando un» verdadera raani 
festaeión de duelo. Iba el a taúd en 
hombros deoHciales de voluntarios, He 
vando l a s e i n í s s loeseñores D, Ramón 
y l>. Raimando Oifuente», teniente co-
ronel y capi tán de vo ínn ta i í a s respecti-
vamente, D. Andrés Garballo, capi tán 
de la i " compañía de este Tercio y T> 
Pedro nía/ . Orfceg», ofieial del escua-
drón y alcalde del íer. barrio. 8obre el 
a t aúd se veiaa la teresiana, la espada 
y el basf^u y ciueo corona con las si-
guientes dedicatorias: aA Vicente, su 
esposa é hijo". ' - A l tenienta V". Serra-
no, Rosario y Benigno," "Al ooman-
dautí?, de armas d jefe y oficiales del 
Tercio de yolunfearios," "Al coman-
dante de armas, el jefe j oficiales del 
nuevo oscuadróa de voluntarios,'* " A l 
teniente Serrano, la secretar ía del Oo 
mitó Patr iót ioo d« 1» Armada/ ' 
Todas las fuerga» del ejéreito y vo-
iunUrios-fran eos de servicio acudieron 
ai fúnebre aoto. A la casa-destacamen-
to acudió el clero partoquial oon capa, 
CÍ UR y oinalea, acompafláBdole hssta 
el cementerio, 
Dnraata al fcrayeoto ejeentó nna 
marcha fúnebre ía charanga de volnn-
tario» y en el campo santo despidió el 
dnelo á nombra da la familia d$l fina-
do, del ejérci&o y de ¡os voiuntarieB 
d©n Luis F , Górue». 
E l duelo iba presidido por los seño-
res Garc ía Suarea, Oacharro y (ró-
mesi, 
Deseacee en pA» e4 jóven oficial ve 
te rano del batal lón de San Qainí io y 
reciban sni coaspañei-os de airmas v su 
desgrac-iatia esposa la expresión d*-
nuestro een t i miento, 
Acabo de saber qne anteayer etn 
cuenta voluntario» de Punte de la Sie-
rra, al aiando de los tenientes D U R 
(don Oasimiro y don Perfecto) sorpren-
dieron un campamento insurrecto en 
Guayabo Viejo, legrando da^ muerte á 
algunos enemigo* y ocupándoles ar-
mas, municiones, víveres y ropas, 
iSsta tarde salgo para Los Acostas 
«K>n el fin de incorporarme á la cojura 
na Melguiao y al par que cumpla mis 
deberes de voluntario, facilitar al D i A 
BÍO D E L A MAEIWA detalles dé las 
operaciones que se vienen realizando 
A l salir para Los Acostas me en 
ó neutro con ei general Melguiao acom-
p a ñ a d o de sus ay udantes, qne llega á 
esta localidad; hizo su entrada como 
á la una de la tarde. Dentro de nn 
par de hora» regresara á Los Acos-
tas, 
Los heíMos y enfe¡mos que auíícbe 
lífgaron a este destacamento son asís 
tidos cuidadosa mente por el doctor 
Valdés Brito. Los heridos son tro» y 
enfermos los demás Hoy han llegado 
otros enfermo». 
Por la parte de Asiento Viejo se ven 
espesas humaredas. Se cree que seau 
originadas por la quema de campa-
mentos enemigos, 
B l Corresponsal. 
21 d$ ensro de 1807, 
L a » cocinas econósoaicaiy 
Con motivo de lo publicatío por no-
sotros, acerca de las cocinas económi-
cas, en el D iABto D E L A M A BINA en 
anterior correspondencia, tuvimos el 
gnsto de ser llamados a i dospacho del 
Sr. Cura Pár roco de esta ciudad, y 
dejarlos en el vagón. Desfilaron por' 
delante de Frantz envueltos en la co-
rriente de felicidad qne los aprastra-
ba. Con sentimiento de envidia vióles 
atravesar la puerta, del andén apoya-
dos el uno en el otro, unidos y muy 
juntitos entre la mult i tud. 
Figurósele que aquellas gentes le 
habían robado, y que era su puesto y 
el de Sídonia el que ellos iban á ocu-
par ene! tren, A esto sucedió ía lo-
cura de la marcha, la última campa-
nada, la locomotora que ponía el vapor 
en presión con sordo ruido, al que se 
mezclaba el pataleo de los retrasados, 
el golpear de tas puertas y el estruen-
doso arrancar de los pesados ómni -
bus que se alejaban. ¡Y Sidonia sin 
pareced Y Frantz esperando siempre, 
En aquel instante sintió que le ponían 
una mano en el hombro 
- - ;Ou. Diosl 
Volvióse y se encontró cara á cara 
con el señor Gardinois. que llevaba la 
enorme cabeza abrigada coa una gorra 
de orejeras. 
— Veo que acerré; es el señor Frantz 
Eisler. ¿Or marchá is en el exprés de 
Marsella? Yo también, pero no voy 
muy lejos. 
Explicóle entóneos qnehabiéndose le 
hecho tarde para el tren de Orieans, 
quena dirigirse á Savigny por la de 
Lyoa. Bablóle después de Guillermo 
Risíer y de la fábrica; 
— Parece que no van bien los nego-
cios de un tiempo á esta parte, y que 
la quiebia de Bonuardel les cogió 
algo. ¡Ab? ¡Cuánto tienen que 
aprender los jóvenes ! Si DO mode-
ran la marcha de su barca, pudiera 
muy bien ocurrirles lo mismo que á 
BonoárdeL jAht Dispensadme, creo 
que van á cerrar el despacho, os de-
Jo ¡Hasta la vista! 
Apenas se enteró Frantz de lo que 
le ha'bían dicho, la ruina de su herma-
no, el huudimiento del mundo, le tenía 
todo sin cuidado. Esperaba es-
peraba. . . 
Cerros'-- braécáiüéúté ia veLtaoa de» 
allí nos manifestó ei Evdo. P, asesor, 
de la JUDÍA de Señora» que entiende en 
el asunto, que si la» cocinas aún no 
estaban implantada», era porque se 
estaban eonetroyende de hierro en 
loa ta!)ere>s del Feirocarri l de Cárde-
nas, y que á p t g a i de que los trabajos 
adelantaban, algunos días t a rda rán en 
jmplaritarae.j p-nes le quiere dar un ca-
ráetei sólido para que tengan vida 
propia aún deí-poés de la guerra. 
Es ta» aclaraciones qoe hacemos 
gustosos, creo qne satisfarán á ios que 
ee íaban interesados en eJ asunto. 
L a xaani les tacJÓB 
Aqní ha cansado agradabi l í s ima na 
presión la entusiasta manifestación 
que el benemérito cuerno de bomberos 
del Comercio, ba hecho al Sr. D. P r u -
dencio Rabell, Marqués de Rabel), uno 
de ios más entusiastas sostenedores 
d é l a nnión de cubano? y penicsnla-
res. 
Es sin embargo e i t r a ñ o . que apesar 
de estar plegadas la« bandera» pol í t i -
cas y «•-obiiados todos en la española, 
solo parte de la prensa de aquí, ee ba-
ya ocupado de • l ia . 
fel Sr. Rabell y lo» manifestante» 
es tán muy por cnoima de esa» in taa-
oioíidade» CUTUÍS 
£1 ^ « n e r a ] ^Losada 
Como comuniqué a Vdes. en mi an-
terior, el Kxcmo. Sr, D. Cesáreo Losa 
da, general subinspector d© Sanidad 
Mil i tar , dft paso para las Vil las, hizo 
ua». visita á esta ciudad, aprovechán-
dose de la escala que el vapor Adtla. 
de ios Sobrino» de Hai rera, hace en 
este puerto. 
Acompañado d e s ú s ayudantes, pues 
no se sabía su llegada, visitó los Hos-
pitales Mil i tar y Sania, Imbel, saliendo 
satisfecho de su visita de inspección, 
calificando a! segundo como ano dé lo» 
mejores de la Isla. 
lumediatamente se embarcó en el 
Adfi«. siguiendo viaje para Ságu» y 
Caibariéu. 
LUve un feliz viaje. 
E n f e r m o 
Ayer en el tren de la» nueve, llegó á 
esta ciudad enfermo el Pbro. D. José 
NOTO y Cacharón. L« Oruz Hoja lo 
cosdajo al Hospital C iv i l ¡Sania Isiibel 
e S a n F e l i p e 
Th'sde que fueron publioades por e! 
rjí-Uí'ral en jefa lo» bando» para la re-
conochtraeióo, no han cesado uu rao-
mentó h;s familia» de la« inmediaciones 
en acudir á albergarse en este pueblo, 
y por «.'omsiguiente se nota gran tráfico 
'le carretas conduciendo mueble», ma 
de ra». »rmazou*a d* bohíos y guano en 
aboada ocia. 
Se han eonst ru ído cerca de cuatro 
cien tas casa» y aún »on pocas, pues 
machas familia» a ñ n e s t á n hospedada» 
en casa de su» antiguosi amigo», como 
«ucede en la morada del teniente de la 
guerrilla local, don Evaristo derea, el 
cual tiene recogidas en su casa tre? fa-
iniliaa, habiendo entre eiío» vario» ni 
ños y algunos enfermo». Ks digno de 
elogio el proceder de este hombre hu-
manitario que en unión de so «efiora 
esposa, la caritativa Marí?*nita (como 
le dicen todos y vo), atienden siempre 
solícitos á sus recogido», facilitáudoles 
alimentos, medicinas y asistencia^ Doy 
fe de lo que he visto. 
Yaque trato de la reconcentración 
puedo hacer los mayores elogios del 
dignísimo eeñor Comandante Militar, 
el cual ha estado facilitando á algunas 
de las í'arailias pobres, que «e le han 
presentado pidiéndoles de comer, di-
n»ro en efeccivo de su peculio propio 
para al irrarle» en algo sus necesida-
des y, según estoy enterado, ha oficia 
do ó la primera autoridad manifestán-
dole la sis nación de tantos pobres t'omo 
existen • in recursos, intsresándose en 
favor de lo» mi»mos. Veremos el resul-
tado. En estos día» parecía este pue 
blo (sobre todo el barrio de Pueblo 
ISasvo) un verdadero arsenal. 
G-erseral A h u m a d l a 
Hoy, á las 8 de la mañana , ernzó 
por esta estación en tren extraordina 
rio, este simpático general, acompañado 
de sus ayudantes, del administrador 
de la empresa, señor Ximeno, y de 
otros oficiales coa dirección a Unión. 
Como a las 3 y 30 de la tarde regresó 
el tren con el general y los citados se-
ñores. Acudieron á la Estación a sa-
ludar al general y ofrecerla »Ü» respe-
tos, el señor doa Diego Tavio, Alcalde 
Municipal, don Bonoaio Tavio, Juez 
¿dLU)cipai, el-señor Comandandaute 
Militar y Oficiales francos de servicio. 
E l general saludó á todo» con sumo I 
agrado y departió con ellos breves mo-
mentos, despidiéndose de todo» en ge-
neral, así de ia comisión como da) pú-
blico que acudió en masa al paradero 
á saludarle. E l genera) saldría compla-
cidísimo del gran aseo que vería en la 
estación del Fenocarril y en sus carri-
leras, pues momentos antes ordenó el 
Comandante Militar qoe una sección 
de las fuerzas destacadas aqut limpia-
sen bien el andén y carrilera» de la 
Estación. Lo cierto e» que la actividad 
de los soldados inspeccionados por so 
oficial, dejaron la Estación como un 
espejo. ¡BÍSD, muy bien! 
E l i f l e b é 
Hoy go»á esto pueblo de todas las 
regias que dicta la bigiene: tiene dos 
hospitales (aunque no muy buenos) 
para lo» variolosos; ó distanoia bas-
tante del pueblo: las calles todas no 
se han visto lamás tan limpias, dia-
riamente ano barridas y acto seguido 
recogida» sus basuras a»! como laa de 
la» casa» todas, para cuya operación 
el Sr. Tario, Alcalde Municipal, tiene 
carretonea recogiendo la» basuras y 
él «e halla conetantemente recorrie»' 
do lo» barrio» de «ate pneUlo. 
V i r u e l a » 
8o» poco» lo» oaaos qoe queda» hoy 
y e» de esperar que eo breve nos 
veamos limpio» d© tan feerribl© epide-
mia, debido a ia pericia y actividad 
del Dr. D. Adolfo Díaz, Delegado de 
loe Oabailero» Hospitalarios, D. An-
tonio Alvar»», y farmacéutico Sr. Mo-
reno, así como también el rico propie-
tario y comerciante de esta localidad 
D. Faustino Bernardo, el que contri-
buye espontáneamente <ÍOÜ todo lo que 
neoesítaa los enfermo» así como leche, 
agua, jabón, sábanas y en 8n todo lo 
que pueda ba^er falta, y siempre inte 
rrogando si se necesifeá algo para en-
viarlo. La aiantropía de este hombre 
es digna d« que sea conocida del mun-
do entero y que «e le imít«. Cualquiera 
que ve por primera vez la ear» de 
Faustino dice: ''esto vate debe ser 
iaay taeafio"; y ya ven ustedes que es 
todo lo contrario como queda demos-
trado. Dio» sabrá premiar á Faustino 
• l bien qas hace á lo» pobres y cnao 
de asá» lo asaesitan. 
te » i . n m m 
M M . Q. 
O R D E N Q E N B H A L D E L B.) BKOÍTO 
D E L OÍA 23 D 8 &©ÍS«0 BfS LÁ 
H A B A N A , 
J&\ Bxcmo, Br. Mioistro de la Cu«~ 
rr» en Ulegram* 4« ajet m» d i** le 
«iguient*; 
"Su Majestad y Oiíbierno felicitan 
'renient* Rico, fuerza sus órdenes por 
brillante comportamiento defensa 
•'Guamo*', sin perjuicio otorgrarles re 
compensas á que «eaa aeree»lores." 
Lo que de orden de 8. B). se hace 
«abef ea ia general de este día para 
conocímleoto de todos y «aiiefacoión 
de ius lureresados. 
El iieaeral de D m s i ó u , .íefe de 
h). M. O. 
A utiré* (ivmdhf. Mu&M 
C a ñ o n e r o " M a r í a C r i s t i n a " 
A pecíoión del Comandante Militar 
del Mariel se pract icó un reconoeimien 
feo por Sierras de Tinajas y Vega, or-
ganizando una columna tíon fuerzas 
de! ejército, infanter a de marina y diez, 
marineros, al mando de los capitanes 
de inranteria don Luís León y Núñe» 
y don Carlos Hodriyue?., y el alférez 
de Navio don Claudio Aldereguia, re 
conoídendo los citados lugares, y en 
las proximidades del La/.areto de! Ma 
riel les uimerou alguno» disparos, te-
niendo el enemigo un negro muerto. 
¡Se le des t ruyó ai «nemigo uña otisa 
d» mampostería y varios bohíos. 
despacho, como ia ultima barrera ante 
su terca esperanza, y !a estación que-
dóse otra vez vaoía El rumor cambió 
de lugar, marchándose á la vía, y de 
pronto un estridente silbido l^egó has-
ta el amante, lo mismo que si fuese un 
adiós irónico, 
E i tren de las diez habíase mar-
chado. 
Procuró serenarse y reaccionan indu-
dablemente debíase ia falta á que no 
había podido Sidonia alcanzar éi tren 
de Asniers pero sabiendo que él la 
agaardii se presentará allí ii cnalquie-
ra hora de la noche. Decidió esperar 
más; la sala estaba hecha para eso. 
Sentóse el desventurado en un ban-
co. Habían , entretanto, cerrado las 
grandes vidrieras, en las que ía som-
bra forma^grandes placas semejantes 
á papel barnizado. La vendedora de 
libros y periódicos, medio dormida, se 
entretiene en arreglar el puesto, míen 
tras que Frantz contempla maquinal-
mente aquellas hileras de volúmenes 
de colores distintos; toda la biblioteca-
de los ferrocarriles, de la que aprendió 
los t í tulos de memoria en las'cuatro 
horas que llevaba allí, 
Hay libros que reconoce por haber-
los leído bajo la tienda en Ismailia ó 
en el vapor en que regresó de Suez, y 
aquellas novelas vulgares, de poco 
fuste, han conservado para éí un per-
fume marino ó exótico, Tardó poco en 
cerrarse el puesto de libros, y con su 
cierre, desapareció hasta aquel recur-
so para entretener el cansancio y fie-
bre que le abrumaban. Lo mismo hizo 
el de los juguetes, desapareciendo por 
completo tras los tableros. En un mi-
nuto se pierden de vista las palas, sil-
batos, regaderas, rastrillos, carreto-
nes, todos los 6tiles, en fin, qus suslén 
usar los niños parisienses en el campo 
cuando en él pasan una temporada, 
La vendedora, una mujer de aspecto 
enfermizo y triatej arrebujóse en un 
abrigo viejo y se alejo, I h m l d ó en la 
mino un braser iüo . 
Toda aquella geute h u - • : - . ¿ad^ 
Después de haber recibido los san-
tos sacramentos y la bendición Papal 
de tóanos de nuestro dignísmio Prela-
do, dejo de éVistir ayer en ^JI residen 
su jornada, después de haberla prolon-
gado hasta el ultimo instante, con una 
valentía y terquedad de Paría, que no 
apaga sus luces hasta que amanoce. 
Hácele recordar á rrahtz esto la-
idea de la larga velada, y una habita-
ción muy conocida, en que la lámpara 
se apagaba precisamente a aquellas 
horas, después de haber iluminado 
una mesa llena da col íbr ísy moscas do 
colores, mas aquella visión a t ravesó 
rápidamente su espíri tu, en ese caos 
de pensamientos incoherentes, que ha-
cía naciesen en él con el delirio de la 
espera 
De pronto, dioso cnenta de que se 
ahogaba de sed y entró en el café de 
la estación, que estaba aún abierto. 
Los camareros del turno de noche 
dormitaban en las banquetas, y el sue-
lo estaba mojado con las enjuagaduras 
de los vasos. Tardaron mucho en ser-
virle, y luego, en el momento en que 
va á beber, la idea de que tal vez Sido-
nia podría estarle esperando y buscan-
dô  afuera, le hizo ponerse en pié sobre-
sal íado y marcharse como un loco, de-
jando ei vaso lleno y el dinero sobre el 
mármol de la mesa," 
Ya no iría Sidonia, y asi lo compr^u-
díó. 
Su paso, que resonaba sobre ia esca-
linata que hay delante de la estación, 
le ponía nervioso al oírlo como un tes-
timonio de su soledad y decepción. 
iQ.né seria lo que habría pasado? 
¿Quién habr ía sido el que la detuvo* 
jEs tar ía enferma, ó sería el remordí, 
miento anticipado de su falta? Pero 
en ese case podía haberle avisado, en-
viánáoif un recado con la señora Dob 
son, Ta) vez Risler habla encontrado 
la carta. Era tan leca., tan impru-
dente 
Y entre tanto que se perdía t-n n 
ge'taras. adelantaba la hora, v poi ÍQ 
alto de ios edificios de Mazas, sumidos 
en la sombra, empezaba á blanquear "y 
a rec.-ríarse los objetos. 4Qué hacer? 
Lra necesario marchar inmediataínente 
a Asniers, ver de averiguar ;o ocurrido 
oía de la callo de O Reilly, número 45 
á la avanzada edad de sesenta y ochu 
años, la respetable y distinguida síjñrj. 
ra doña Ana de Losada y Merk,, y,y. 
da de Valdés Kodrignea. 
Modelo d» virtudes y amanrásnaa 
madre, gozaba la difunta de gana i^ 
estimación, uniendo a sus relevante^ 
cualidades y carácter franco, noble* y 
generosos sentimiento». 
Su muerte, que ha aido el térmín^. 
de una larga y penosa e n í e m e d a d j 
cristianamente soportada, será mvj^ 
sentida, y de doloros» impresión par& 
cuantas persona» tuvieron oportuni-
dad de apreciar SUR bellísimas cual i-
dades y su» grandes meiecimientos. 
E l vacío que deja en su hogar es in. 
menso, y sólo podiAn llenarlo la resig. 
nación y el tiempo. 
Los familiares reciban el más aenti-j 
do pésame por tan iireparable pérd i -
da, y muy especialmente HUH hijosi 
nuestros apreciables amigos don Jo»$ 
Maestri, don Adolfo, don Domingo 
don Alfredo Valdés Losada. 
Descanse en paa. 
Í O T Í C Í A I J l I D l C í A L E S 
«a&ALAMXBSTO.S P A R A «OT 
B&la da lo Ctoü. ~ 
Intestado de don Junr» Díaz T ht i i . Pa», 
neute; eefior Cíanaros. Letrado: Ldo. N i ! 
qoier- Flaoait ««ñor Vidal. Procur&dorí a*» 
ñor Mayorg».—Juzgado, del Cerr». 
SfeCT^rio, l^Jo, La Torre. 
.ÍUIOIOS OJRALJ5» 
Contra Cándido SusJnl, por hurto. Po*-
nente: señor Pagés. Fiecal: Beñor MontorioJ 
Defensor: Ldo. Martínez. Procurador, sew 
fior Mayorga. Juzgado, de la Catedral. í 
Contra J. C, por falsedad. Ponente: 
fior May». Fiscal: señor Montorio. Deten*] 
sor; Ldo. Maaa. Procurador* ««fio* Ló|>«flî ** 
Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Ldo. Odoardo 
Sección. Segunda* 
Contra Manuel CuBdelana, por inc^nd»^ 
Ponentie: señor Presidente. Fiscal, señué 
López Aldazabal. DefeDoei ; Ldo. Beruab. 
Procurador: ««ñor López. Joz-gado, de vSafl¿ 
Antonio. 
Contra fioherto Molina, por hurto. Po 
nente: «efior Navarro. Fiscal: señor Lópoí 
Aldaaabal. Defensor: Ldo. Mesa y Domío 
guez. Procurador: señor Pereira. J migad»/ 
del Pilar. 
Seeraitario, Ldo. L!era«ílt. 
F régeb , el a r t í i t a que eiitrusíanena h. 
Jo» espaetadore» hasta el punto de oau^ 
s*rle» vértigo, anuncia para hoy, mai-i 
tea, el entreno de Dmotee. (parodia d ^ 
una ópera), en cuyo pasillo interpret*. 
aada menoe que siete personajes. Lst 
obra requiere diferentes decóraoione** 
y trajas vist<ml8Íuio» para el guerrero, 
au hija, el amante deadvmado y o! pro-
ferido, el verdugo, el alguacil y «J ma-
rinero. El gran Leopoldo titóne qiití 
cantar de contralto, tenor, bar í tono, 
bajo é (notar el sonido dy uua trortM' 
peía. 
Lo» téatrog hay, uaarte»-
.7'«.'^ÍÍ. - Í31 d; aura en «iu*uí Wíú»1» 
$eri¡Í0 Panine. — Á la» S. 
Albim.— K\ piguete l'trmo Mifstc* 
Clásica,.— Frégoli: Couplets variado»^ 
La lección de músioa. Estreno de D»-
rofm. Pasillo M Reíémpapo. — L» zar-
xueíita Lo Pmado1 Fosado.—A las 8. 
Irijotf..—La» obritaa: Galería Fotor 
g r é f i w Baile--/?/ íhmiw' ' H.op—A. 
l as 8 . 
Alhambru,.— A las H-, l o r Sainar 
Pdleja.—A la» f ^ t r City - A la» JO: 
Mujer í>«*<w«rfa.. 
8RIM A.NAK.IOH. —A la vista ten«moas 
el nñmero 7 de IMU Canarias; el 701 d» 
hll Eco de. GaíicAa; el 3 de M fJerakk* 
de Aaturia'»; el -i de Le* Urbanos co» 
el ?«trato de D. Eduardo Fumarada, 
Alcalde Municipal de Güines; el 4 da 
HH Liberal; ol 23 de E l Correo de A stn-
ría» con un retrato do l ) . Ser vando Ro-
dríguez, (comandante del batallón d» 
Mértda, de la brigada del general Se-
gur»-, el 108 dejüH Bombero vow VA vista 
do una torre de agua para incendio»; 
e) 1 de FA Eco MonUméH y el 17 de £?í 
Bombero del Comercio. Dichos periódi-
cos traen materiales propios de au ía . 
dolé 
A todos, nuestra bionvenida, 
ó iníórtovuso; ludiría qm'rido CvStar y é 
allí. 
Una vo/. LoNiad;* oáa resolución, bajd 
con rápido paso la rampa de la esta-
ción, onr/.andoso en su camino con aoL 
dados que iban cargados con sus ma-
i rales y gente de pocos recuraos que 
ib:>n á tomar el tren de la mailana, el 
tren do las miserlaa que so levantáis 
tompvauo. 
Atravesó el Par ís del amanecer, ju3 
Par ís triste que t i r i ta Iluminado ó tre-
chos por los rojos faroles de las pre-
venciones "de policía y p.or el que pa-
sean por parejas las gentes, detenién-
dose en todas las osqoiuas y dirigien-
do una mirada intenogadora á !a som-
bra. 
Ante una de las prevenciones vio ua 
gran grupo de genre, formado por tra-
peros y verduleras. A la cnenta so 
trataba de a lgún drama de la nod ío 
que había toaido su desenlace en la 
comisaría de policia. ¡Ah! ¡Si F ranU 
hubiese podido saber ío que era aquel 
drama!, pero no podía ni remotamento 
sospecharlo y jo miró desde lejos con 
indiferencia. 
r rodujéronle , sin embargo, una sen-
sación de profunda tristeza, aquel pá-
ddo amanecer de Par í s con sn aspecto 
de cansancio, los taró le! temblones á 
orillas del fSena, semejantes á los ciriop. 
mortuorios, y el cansancio propio de Í | 
¡ noche en clare que acababa de pa-
sar. 
Después de andar dos ó tres horas, 
ilegó á Asniers, y aquello fué para él 
como ei despertar de un su-^ño. 
I El sol naciente en todo su esplendor, 
carecía inflamar agua v llanura. E l 
puente,- las casas, el muelle, todo, en 
ñu, tenía esa claridad limpia de la ma-
Sa'n'á, que produce la impresión de ua 
día completamente nuevo, surgiendo lu-
minoso y sonriente do entre las e&pesaa 
nieblas de la noche. 
f Se continuerd..? 
L A I V I A K I N A , -
f A M O S O . - i n t e r e s a r á m c h p 
á lósccs iLO-rak'* la ieetufu c<e uu ar-
ticulo qut- pubUcó eü típTieuitre uui 
ÍÜ¿ e\ a R ^ H í iííi>a2»n«; revista qum 
cenal ca tó l i ca , tamo pú í f lo seieclo del 
l o 10 c o m o porque (rae grabado e! se 
g u D d o mapu b t i r s i a D O que U f ü e eu el 
ctuttu al T a p a Ait iai ido V I en actitcut 
tío Liaz-ai ia Iiuea a i b i t r a n a Í6ík qü.ó 
t a la déc iuja tsesía ceiiinafja d iv id ió c-1 
uiuudo ca do« mnades. 
Aí i tc» de L e ó u X í i l C Y l í g ü & O ü © ios 
i 'un l i l i ce» quiso p t í i ü U i r q ú e se «aea¿jC 
c u i - i a de e s» iámosó r o a v i a muudi; eje 
cutidlo t u jicigandiio, t u Sevi l la , en 
.151)2, poi Du-gu K i v c i o , qii ieü fii^ co 
iuisiotiado ci.)n un nijo de © o j ó n ' para 
d e s l j uu la coulu&tóu g e o g i a í s c a domi-
¿laulc en aquella época . 
E l orSgiUal se Laüa ea ci Mus&o ce 
I 'xopaga í ida Fida,e eu Roma, donde 
i a é dfpositado por Carlos V de Empa-
l ia . O l i o rasgo c a r a c i e n s í i c o del uú 
í i ie io de la revista mencionada es ia 
c a r á t u l a , excelente obra ejecutada á 
jdiuna por el actor E d w i n Korerst, ¿n 
iSO?, para nu amigo del editor. 
1£L LIOGÍLK.—Liemos recibido el mi-
Piero dos del semauario do las tamilias 
Mt Uvtinr, tan amcuo y vanado cvm.o 
lie coslumbre. K u la primera plana 
ostenta el retrato del tí enera] 
v i s i ó n D. A n d r é s Goií¿á)ez Muñoz y eu 
ia» otras, muchos m á s grabados de co 
üocidaíi persoualitiades, ¡sobresaliendo 
el de la niña Autonia Gordillo y el de 
las s e ñ o r i t a s Cel ia 0 Irene Figueroa y 
Mantara, cuya silueta firma nuestro 
amigo Zamora. T r a e también este nú-
mero un dibujo grande de Manuel del 
l i a ! no, titulado E l hallazgo de un, her-
mano, sobre asuntos de la guerra. 
T r a e esle número asimismo las r u -
mas de Vicente V á z q u e z , correspon-
cal do E l í í e r a l d o de Madrid, Eduardo 
Kt iñez tíanniento, Carlos Guardio la . 
ivliguel Lavast ida , / Y t í r ? í a H i , Emi l io l'e-
i i d i i , Kat'ael tía uta Coloma y l a inte-
i>ttaúte crón ica tic salo.ruv; de Enr ique 
IfoutauillB. 
; . E l .tloijar de Zamora oreoo como la 
espuma, pov lo cual le í e l i c i í a m o s , 
C i iun . r i ,Aa . - -ncmos recibido ia ¿i-
gnienie: 
Habana "¿5 do cnoro de IS'JT. S e ñ o r 
í i a c e t i i l e r o . Muy tír. mió: Habiendo 
abierto un elegante S a l ó n de barber ía 
OH la calle de Empedrado n ú m e r o 19, 
tengo el gusto de olrecer á V , los ser-
vicios de dicho S a l ó n , por sí tiene á. 
bien favorécérni'e con su concLirso, en 
h\ i n í e l i g e n e i a q u é t \uedará complacv 
do, pues cuento para ello con un esco-
gíÜó é idónea i'ersonai, cuya norma es 
el buen servicio y lino trato. Aprove-
cho esfa x>portun!dad pava ofrecerme 
liii (tteuCO y S, tí- i(. i¡. &, in —xjUi.'i j j , 
(taviUin. 
Í S D t í V A . C A S A 1M V Ü E T A P O B A . — E t t 
«Mécto, lo es en ei giro que tan bien co-
iioce uuesno ami¿;o J u a n Antonio tíua-
le/;, la í o iogra í i a de su nombre, CPÍiei-
Jly y Composteia. 
Su primér páaío h;i sido censtrnir el 
í n a r t o obscuro, n¡.is anudio y c ó m o d o 
que en materia ío íog,raüca so pueda 
desear y q u é ha puesto á 'd i spos ic ión 
de su uumerusa clientela. Cuantos 
departamentos de estos hemos visto, 
en g a l e r í a s y de a ü c i o u a d o s , son cétri-
eos y h ú m e d o s , á causa de sus colores 
sombr íos , y el moderno de S u á r e z se 
encuentra perfectamente pintado de 
blanco en su interior, respirando aseo 
y demostrando que lo que se requiere 
é s la impenetrabilidad de los rayos lu-
jninicos y la buena m a n i p u l a c i ó n del 
operador para obtener b i ¡ l i a n t e s re-
saltados. 
Eelicitamo-'? á todos ios que per ne-
cesidad ó d i s t racc ión se dediquen á es-
te arre, pites en dicha ^asa t endrán 
donde proveerse de ]o necesario. E s 
indudable que quien ha sabido elevar 
su casa á !a altura actual, s ó l o con e l 
Imen trabajo y conocimiento suticiente 
para ello, no puede menos q u é ser in-
teligente en el giro. 
CVIBO K S f ' E O T i c r L O . —Como ?e ha-
a anunciado, el domingo so i n a n -
rfó en la callo del Piado, entre el 
cnartel de Bomberos y el Teatro de 
T a e ó n , el cur ios í s imo pa-satiempo l l a -
mado Cinematógrafo Énni i ergy cuyo o-
l igen es la electricidad. 
hi\ numerosa concurrencia que asis-
t i ó á las randas, que se efectuaron de 
Uiedia en media hora, desde las (3J á 
I41S ÍJ¿ . pudo admirar s o b r e ñ a cuadro 
de tela, á manerís de pizarra, ei desa-
rtollo de diferentes vistas, entre rope-
os aplausos dirigidos al inventor de 
n maravilloso aparato. 
Primero apareceu tres s e ñ o r e s sen-
dos al rededor de una mesa í i ígaudo 
'i las cartas; llega un criado y trae una 
feoteUa y copas. Uno de los jugadores 
-irve e! licor, mientras el fámulo hace 
a^ipavientóz celebrando al que gana, y 
tres apuran el l íquido . 
Vimos a d e m á s des bebés sentados» en 
iV$Tás altas, que se arrebatan la comida 
v conplúyep por reñir, por darse boíe-
i k m s y por llorar; á un jardinero que 
fiOB una manguera riega las plantas, 
íj.ero como es victima de la travesura 
xe nu muchachp, alcanza á é s t e y lo 
iMjsopa de lo ¡indo; baile de ios sóida--
•u?!» en hora? de descanso; e! interior 
ma es tac ión de ferrocarril, á la que 
a el tren echando humo: la máqui-
pára y se apean IOÍ? pasajeros: un 
upo de. hombres y n iños , b a ñ á n d o s e 
el inav, y e! derrumbe de una pared. 
jtfción del públ ico , se repetieron 
ÍJS de las mejores vistas, que verda-
rameóte fascinan al espectador, por-
•é son copia exacta de la realidad, 
ieeminaremo? estos párrafos reco-
:¡ida!2dc á nuestros ¡ec ícres que v i -
fec el Cinemaiógrñfc Lumiere, para 
e vean á d ó n d e . l l e g a n lc.% adelantes 
1 sigio X I X , L a entrada para per; 





R I G E N D E L E I M K O R U S O — S u a n -
. el general Alejo Teodoro Livof, 
nacido en Reva l el 25 de mayo de 1799, 
y que fué mayor general y director de 
1?. capil la imperial rnaa, cuenta el orí-
{ren del himno en estos tórminos . en u-
r a s Memorias que se le atribuyen; 
" E i conde Benkendort me hizo sa-
ber que él emperador N i c o l á s I se do-
Ha de que nosotros no t u v i é r a m o s un 
Mnmo nacional. 
E l problema me p a r e c í * difíci l , mu-
cho más recordando el G o i save the king 
Inglaterra, la Marcha Rea l e s p a ñ o -
la- y el himno aus tr íaco . S e n t í a la no-
inad de hacer algo grande, nac!cnal: 
Qi'ue, que lo mismo pudiera oantar-
u una iglesia, que ante las tropas, 
qiT6 en las mayores solemnidades. Por 
tín, ana tarde me dec id í á empezarlo. 
sAsmioié al conde qus ei jiimao esta-
ba hecho. E l emperador Ic oyó el 23 
tíe uovicuibre de 1 6 3 3 en su capilla 
con la emperatnz- y el gran duque M i -
guel. Kenni el coro completo y dos 
orquestas. E l emperador hizo repetir 
varias veces el himno, y lo e s c a c h ó en 
diversas ecasiones. Su Majestad me 
dijo: listo es subei bio!:'. é inmedia-
tamente lo a d o p t ó para el ejérci to . 
- E l 21 de agosto de 1S56, cuando ta 
c o i o n a c i ó n de Aiejandro I I . abuelo de 
K ico lá s J i , el himno ruso fué ejecuta-
do por un coi o de 0,000 voces, acoin-
panadas p u r cien m ú s i c a s militares y 
por c a ñ o n a z o s que o b e d e c í a n á un a -
paiato e l e c i r o - g a l v á n i c o de gran pre-
c i s ión . E l himno ¡ e s u l t ó prodigioso." 
K A ^ O Í>Ü; Sun.—(Fragmento da un 
poema.) 
Asomada a uiia g ó t i c a ventan.t 
guarnecida de palmas y claveles,-
Mayo de Sol, be l l í s ima y galana, 
cont emplaba un raudal que alegremana 
á la sombra de adelfas y laureles, 
cuando vió caballero 
en un corcel más blanco que la espuma, 
á un joven de ademan gallardo y fiero, 
al pecho banda azul y en el sombrero 
joyel de perlas con r izada pluma. 
Kijó el mancebo en ia beldad los ojos, 
y arrebatando una encarnada rosa 
di- a l tó rosal, l l evó á sus labios rojos 
lador de sangre,y la arrojó á la hermosa, 
Kefrenando un suspiro 
h u y ó dé la vencana) presurosa, 
la virgen de pupilas de zafiro: 
mos tróse de rubor sn rostro lleno 
y en su corpino de preciosas galas 
palpitaron las alas 
de la L lanca paloma de sil seno. 
Manuel Reina. 
L o s K i S o s T E R R I B L E S , — U n a chi-
qaitina de ocho anos, en medio de una 
festividad de familia, se queja y l lora 
mucho á cansa de un fuerte dolor de 
muelas, 
—Vamos, hija raía,—dice la madre— 
no llores tanto,- eso pasará . 
—¿Y c ó m o quieres que pase? ¿ P u e d o 
yo quitarme los dientes como tú? 
C R O N I C A R i L M O S A 
DIA 20 DE E N E R O . 
E l C ircn la i está en J e s ú s del Monte. 
Santa B a ü l d e , reina, santa Paula, viuda y san Po-
licarpo. obispo y mártir. 
Santa Batilde, reina. F u é nuestra Santa esposa de 
Clodoveo ÍI rey de F r a n c i a . A m á b a l a con un ca-
riño entrañable al observar en ella uu modelo cum-
plido de tiernas y afectuosas eapoeas, de madre ca-
riñosa y amante y de mujeres piadosas y ejemplares. 
E l cielo la conced ió tres hijos que sucesivamente o-
ouparon el trono de sus mayores, con los nombres 
de Clotario I l í , Cbilderico I I y Tierr i I I I . E n el 
año de t356 tuvo | l a triste pérdida do su esposo, y 
este conociendo sus mér i tos y sus grandes virtudes 
la dejó encargada de laSregencia del^reiuo y la tutela 
de sus tiernos hijos. Batildo pidiendo al Señor en 
fervorosas oraciones su ayuda, sostuvo con mano 
entendida y fuerte las riendas del Estado, admi-
rando su acierto y capacidad i los más consuma-
dos pol ít icos, y siendo sobre todo el asombro de 
sus ministros. 
F u n d ó santa Batilde, dos cé lebres abadías una 
para religiosos, y la otra para religiosas. D e s p u é s 
que su hijo hubo ocupado el sólio de F r a n c i a , se 
retiró á este último en donde llena de merecimien-
dis y virtudes murió santamente ol día 26 ó 30 de 
E i i í r í dol año 6S0. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas í a i e i a a e é . — E u la Catedral la de Terc ia , á 
im ocho, y eu la* demá» iglesias las de costnm-
CofU; de María, — D í a -13,—Corresponde visitar á 
Nuej í ra Señora do los Dolores en Santa Catalina, j 
Telegramas por el cabls. 
SERVIO!O TELEGRAFICO 
DItJ/ 
D i a r i o d @ l a M a r i n a . : 
Al.' 5>E .LA lUAUINA. 
H A B A N A . 
iVwf-í'í?- .Vork, E n e r o 
d la» B} de l a tarde 
OuEasespañelfig, á$16.75* 
? entines, á S i . M , 
Descuento pape! comercial. 60 d^«. «í* :í 
á 3i por cjeato. 
CamLlos sobre Lsadres, 60 ájr,, feaíscieerí^, 
1 áein ao&re Farísi4 84S ñis** baaqueres, § 5 
francos 144. 
íílesr sobre ííafsbm-gís» 60 di?,, b&Bqisei'Os, 
Bonos registraá&sde I&s Batamos-íínfasg, * 
por ciento, á 117^ eX'CapóD, 
Ceufrífagras, n, 10, poí, 3GV c«sta y Set«, & 
2 3/10. 
Ccnirííagas en plaza, fl 8 3? 16» 
Reíruiar á baen reílao, en piaaa de 2 13? 16 
A 2 loilfi. 
Aplicar tíe miei, ea plaaa, tío 2 9jM\ a 
2 llyltí*. 
E l mercado, firme. 
Veadúiíis: 8,000 sacos de aztícar. 
Hieles de Cuba, ea jíoooye«j? nominal* 
Sanleí-artei Oeste, eü tefceroUSj a ^10.25 
uoaiiuai, 
Eaiii ia pateat Minnesota, flraae, áÍ5.1s% 
JLoiiííreSt E n e r o 23. 
tvf.cnr áe resnoíacha, á 0 / U , 
¿íiicar cenüíft í ía, pol. 96, de 11?, 
ídem recular .1 luie» refino, do 11/íí Á 11/9 
Consolidados, 6 102 5/16 ex-íutéréa. 
tíescuenío, Banco Inglaterra, S| por 109, 
tKatropor íOüegpañolj á 67, ex-íaíeréá, 
FaríSt E n e r o 2$ , 
Bects S por 100, a 102 rruueos 65 cía. e i -
iu teres. 
Kneva YorJc, Enei'G 2:L 
Ls existencia de azilcares en Nuera-Tork 
esiioj de 1¿65527 toncljsdüíí contra o 1,7 4f» 
louelisdaí! 011 iguA\ fecha de 1896, 
l ^ i Á 15 p . § D . á 8 d]v 
20 á 20i p . í S P . á Gü di? 
á GÍ p . g P . á " 
5 á oj p . § P . á 
iOJ & lOl p . g P . á 
3 d[v 
3 div 
3 d ^ 
COTIZACIONES 
1>EL 
C C L E G I O D E C O K S E D O B E S 
C a m b i o s . 
Eí!PA5?A , 
I > G L A T E R K A , 
F R A N C I A , 
A L E M A N I A 
E S T A D O S U N I D O S 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L 
C e n t r í f u g a s de gviarapc. 
F o l a r i z a c i í n 96.—Sacos: Nominal. 
B-jccves: K c hay, 
A z ú c a r de mie l . 
P o l a ñ i a d é r 88 —Nominal. 
A z ú c a r m a s c a b a d e 
Común á regular refino.—No hay 
S r e s , C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S , — D 0 « i U « w » a Eonnet , auxil iar 
pe Corredor. 
D E F R U T O S . - D . Pedro Becal i . 
E» copia.—Habana 2ó de Enere de 1897. — E l S i c -
dics Presidenta Interino. J , P e t e r s ó n 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el £Ía 2? Enero de 1897.. 
F O N D O S P U B I C O S , 
Rent» S por 100 interéi uso c j 
amorUzacíón anual 
Idem, ¡áern r 2 I d e m . . . . . , , , , . , 
I d í m d i anualidades 
Bilie'e* hipotecarios csl Tesoro 
di U Í«U de Cuba 16 i 17 p g D . ov« 
CMifaí-iciief hips^fesnaj áe) 
E s c m o A y u c t a m i e c t » át U 
B a b a n j 1? emifioc 
Jcem, idem 2f emls ló i i . . . 
A C C I O N E S 
Eacco EíFaÍ101 'a is la Ce C u -
ba . . . . . . . . . 
Idem del Comercio j F e r r o c a -
rriles Unidos de la Habana f 
Almacenes a t R e g í * • 
Banco Agr íco la - . . -
Crédi to Territorial Hipotecarlo 
de la Is la dfc Cuba 
Empresa ite Fomemo y Nave-
gación del SÚT 
CoDipañíade AlmaceDe» de H a -
cendados • 
Compañía de Almacene» de D a • 
-pósito d e l » Habana 
Compañía de Alumbrado deGas 
Hispano Amero? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
do Gas • 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Ha^aua 
Compañía del Ferrocarri l da 
Matanza* á Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de Cárdenas ¿ J u c a r o . , . . 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Cieufuegosy Vi l iac lara 
Compañía de Camiuosde Hierro 
de Ca ibar i éu í tSano í i Sptntus 
Compañía «e C a m í u o í de Hie-
rro de Sagua la Grande 
Compañía del F e n c o a m l U r -
F e r r o c a n il del (-obre 
Ferrocarri l de Cuba 
Ferrocarri l de G u á n t á u a m o . . . . 
I d . de San Cayetano á V í ñ a l c s 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad A n ó n i m a R e d T e l e f ó -
nica de la Habana 
I d . id. Nueva Compañía de A l -
macenes de Dópós i io de Sta. 
Catalina 
I d id. Nueva Fábr ica de Hielo 
O B L I G A C I O N E S 
Hipotecarias del ITerrocarríl d© 
Cienfuegos y Vi l lac lara 1? 
emisión al 3 p g 
I d . id. 2iMd. al 7 p g 
Bono*, hipotecarios de la C o m -
pañía de Gas Hispano A m e -
ricana Consolidada 
15 i 16 p= D. «rs 
4* i 4S p | D. OJO 
58 i 63 p g ^ 6,0 
67 í. 69 p g D . oto 
50 á Bl pg D . oro 
49 á 50 pg D 
61 1 62 pg D . oro 
60 á 61 pg D . oro 
60 á 61 pg D . oro 
35 á 36 p g D . oio 
«¿Tác pg D . oro 
13 á 14 pg D , oro 
¿Ti'sii pg D . oro 
68 á 69 p g D. «ro 
NOTICIAS DÉ VALORES. 
Oro moneda, . . . . . . 
Plata n a c i o n a l ^ de 7 6 H 7G| 
Comps. Vends, 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obligacicnea Ayuntamiento 1? 
h'poteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
E x c m o . Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de l a I s la 
de Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de 
Cuba 
Banco Agríco la — 
Banco del Comercio, F e r r o c a -
rrilcs Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J á c a r o . . . . 
Compañía Unida de los Ferro-
carriles de Caibarien 
Compañía de Caminos do H i e -
rro Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de H i e -
rro de Cienfuegos y Vi l lac lara 
Compañía del Ferrocarr i l U r -
bano 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. 
Compañía Cubana de Alumbra-
brado de G a s . . . . 
Bonos Hipotecarios de la C o m -
pañía de Gas Censo l idada . . . . 
Compañía de Gas I l i spano-A-
mericana Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convert i -
dos de Gas Consolidado 
Refinería de A z ú c a r de C á r d e -
nas 
Compañía de Alamacenes de 
Hacendados 
Empresa de Fomento y Nave-
gación del Sur , 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Cienfuegos y V i l i a c i a r a . . . . . . 
Compañia de. Almacene? da 
Santa Catalina 
Red Te le fón ica de la Habana 
Crédi toTerr i lor ia l Hipotecario 
de la Is la de Cuba 
Compañía de L o n j a de Víveres 
Ferrocarri l de Gibara á Holguiu 
Acciones. . . . , 
Obligiicionfis «. 







P . ; 
r.6 á PTÍ 
, Nominal 
































Habana 25 de Enero de 1897. 
Ohservoinones del d í a 25 de enero 
K A B A 1-7 A 
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Teojperotnra móx'ma á Ja sombra 25° 5 
á las 3 p. m. día 24. 
Id. mirtima id. 23° 3 á 1ÍIS 0 a. ro. id. 
.L!ii\Tia caída en las» vei utico a tro horas del 
dia do ayer 00 ra]Di. 
Observaciones de las S a. m, en las esta, 
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Comandancia General de Marina 
del Apostadero de la Habana y Esrnaára 
ds las Antillas. 
E S T A D O M A Y O R 
Negociado 2 ' .—Personal—Secc ión de Manuinistas. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por B . O. de 30 de Noviembre iMtimo 
que se verifique una convocatoria extraordinaria pa-
ra proveer cincuenta plazas de terceros Maquinistas 
de la Armada para atender á todos los Servicios <ie 
l a Escuadra, correspondiecdo D I E Z de estas al A -
postadero. S. E . ha dispuesto que los e x á m e n e s de 
oposición para cubrirlas tengan lugar el día 1? r s i -
guientes del raes de Febrero próx imo . 
L o s que deseen optar á ellas e levarán sus solicitu-
des á la superior autoridad del mismo, antes del dia 
28 de Enero, a c o m p á ñ a l a s de las partidas de bauns 
mo legalizadas, certificado de la autoridad local, que 
acredite ser el aspirante de buena conducta, y su bo-
j a de servicios conceptuada si fuese de la c las« mi l i -
tar; y los procedentes de Maquinistas Navales, acre-
t j ' i arporsu fé de bautismo tener menos de 30 a ü o s 
de edad, certit icación de contar cinco meses de n a -
vegación efectiva al vapor, dos años de ejercer c « m o 
tales Maquinistas, y entro este tiempo seis m e s e í d<! 
práct ica en factorías. 
E n el concvfpt* de que todos los aspirantes deben 
llenar por completo las condiciones reglamentarias 
para podar presentarse á e x á m e a . j una vez obteni-
aa la satorizi ictóa debid». serán sometidos á recono-
cimiento méd ico . • 
Habana á 28 de Dici- íuidía é l Í1SÍ3M5ME1 Jefe E , 
Mi, •' «ié ii . - S;- JVD 
5 EEGLIMFNTO Y TiRIFA I 
y s r a v s a r e3 c o m e r c i o la M a c h i n a 
de S a n F e r n a n d o , c o n la modif i -
c a c i ó n a c o r d a d a por l a S u p e r i o r 
Avi tcr idad del A p o s t a d e r o , e n lo s 
a r t i c u l e s 4^ 5^ y 6? —-Mse^.-
Art íce lo 19 E s t a Mscbina DO pcarfi emplazarse 
to i el comercio si la carga y descarga de lo» objeto» 
L e d e veriticarse por a l í ü o pescante, pluma ó m a -
l i n a MtMda en el ntc^l . . propiedad í e empresa que 
,e beB96c'e en ello, sesfán está prevenido por Reales 
Ordenes, con el fin de evhar toda competencia eo 
Dtriuioio d e l » industria particular. 
Art 2o í«e solicitará de mi Autoridad el permiso 
r a r a atracar al muelle y utilizar la Machma. por 
l e d i o de instancia en que se expresen la» razones al 
¡Vedo , acompañando relación duplicada del n ú m e r o 
de bultos y de su peso relativo oue deseen embarcar 
6 desembarcar, compromet iendos» í retirarlos dei 
niuelle inmediatamente, á cuyo efecto se tendrá pre-
visto todo por lo» interesados. 
Si las razones que se expongan fuesen justas, se 
concederá la autorización, obl igándose el comer-
ciante á cuaBto se previene en este Reglamento y en 
el del muelle. - . . 
Art- 3? E l mayor peso que se levantara de u n » 
sola vez será de cien toneladas. 
Art. 41' Desde una á quince toneladas inclusive 
Tjacaráu treinta pesos oro, con el objeto de cubrir 
los"gastas de carbón y demás materias lubncadoras 
oue »e gastan en preparar el aparato y estropeo de 
betas y m o ' o n e i í a . D e diez y seis toneladas en ade-
lante se abonarán dos pesos por tonelada. 
Art. 5'.' Si se empleara l a Macbina sin motora de 
vapor por tener este recurso el buque, en la maqm-
n i j h de descarga ó porque alquilase alguna del co-
mi-rcio. pagarán emoneps un peso oro por tonelada 
y como minimo veinte pesos oro sea cualquiera el 
u^mevo de ellas que suspenda, 
Art. 69 vSí se eraplea la Macbina sin máquina de 
vapor y amtil íada por cabrestanies, pagarán uu peso 
/iro por cad* tonelada y como mínimo diez pesos oro 
E a este caso, como en el antetior, permanecerá fi-
ja la Macbina. 
Art. 7V Cuando la cantidad que tenga que satis-
facer «n buque sea mayor de doscientos cincuenta 
pesos oro. se le rebajará un diez por ciento; si más 
de quinientos, un quince por ciento; si pasa de mil, 
un Tcinte por ciento y si excede do dos mil , uu vein-
te y cinco por ciento. 
A't . 8V Si los objetos que se embarañen ó desem-
barquen perteneciesen á alguna dependencia del 
Estado, y do su cuanta y no del buque sea l a faena, 
redirá como tarifa !a mitad de la establecida para el 
comercio. 
Art . 6? No podrá emplearse en el manejo del a -
parsto y faena otro personal que el «eñalado por l a 
mai ina de guerra. 
Art, 10 "Las cantidades que se recauden ingresa-
rán «a el Tesoro Púb l i co con las formalidades debi-
das y se destinarán á la conservac ión y mejora del a-
paraío y muelle. 
A . t . U El Estado Mayor y el Contador de la 
Máchitsá: r e c a u d u á u las cantidades con arreglo á lo 
dispuesto, 
Art. 13 E n las cantidades que se satisfagan por 
•usar el anaruto, no van incluidos los sastos del per-
sooal'i'io se ocupe, el cual devengará diariamente 
por carlita del cargador las gratificaciones súguien-
trsr Primer cinidesiable, $3—SO oro. Segundo idein, 
$•¿—50-«ro. Maqnluísta, $3—-50 oro. Ayudante de 
niáquiuti, *2—W) oro Dos fogoneros á $1—75 oro 
cada iiúrtjj 6 igual jornal á cada marioero quo se e ia-
n l í e . Cuandíi l;i faena solo dure medio día ó f r a c -
ci6a raeonr, «e les abonará media graliticacioa, 
U a W a , Enero 19 de 1897. 
ü e or í •u del Exmo. Sr. Coaiintiaota General del 
ApostaliM!». 
E l Jcfü .!< Estado Mayor, J i n á Rfaranoa. <-i2 
P O P I E E N O M I L I T A R D B L A P R O V I N C I A 
i ' P L A Ü A D E L A H A B A N A . u ¿ 
A N O N C Í O . 
Ijn» -,eHntas rp'rtnidos á metá l i co el año p r ó j i m o 
pa<«5i» Manuel Gaí . ! i« Nüveira , J u a n Otero Tonjé y 
S^otiago Ni^to DMininguez, se presentarán en e s í e 
ü^iii.nt'i,! Mi i í ta i , de Ires 4 cuatro de la tardeen dia 
biVO iM'a bac^rles entrega de dooumcotos referea-
i in sito «cipo en el Ejército. 
{ . í ^ n á n da Dhre. de IHSfi.—De O. de S. E . 
E l C.omatidaotd Secretario. Jatt iniano García D e l -
gado. 4-23 
D O N V E N A N C I O N A K D T Z Y A L E G R Í A , A l -
fére.'. di- navír» «le |a Armada do la dotación del 
crucero .Reina Mercedes» y Jue? luslrucfnr de 
ía Auiuriii^d Jmis . t i ce ioua í de Marina del A -
posladero d« la H-íbana. 
Habiéndose a-aseiit.ado del Arsenal de la Habana 
en 2;t (fs Novieujbre del año últ imo el marinero de 
Viiroera clase Gerónimo Tojo Rodríguez, hijo de Jo-
y^l^Eranc iaca , naiaral de Valón provincia, do la. 
t^rufj^tle^ veint idós nfioa de edad, cuyas señas par-
íifl'.iiates son: pelo castafio. color moreno, ojos cs's-
tjijos. narr/ reeiilar á cuyo individuo me bailo 
nistruvenc!i> eumaria. por el delito de deserc ión: l i -
tando (ic la» facultades que. para estos casos conce-
den fá* disposiciones vigentes á los oficiales, por el 
piescote, ciip. llamo y einpla/o por segunda vez al 
G e r ó n i m o Tojo tíodrigngz. para que en el 
t í rmuió <le veinte «lias á éonlar desde la fecha de 
pulilica oum de este, segunda edicto se presente en 
i'stc ,Juvi;;ido crucero Reina Meicede.s á dar sus dcs-
naígo.s ó cu 'a Jefatura <ie Estado Alavor del Apos-
lailetJ» ei< rus.» de bal'Cr suiide «^te t'uq>'e á la UiSr; 
<!- no «e ' i í ' ca í 'o sera dec'ktatlo en rebeldía. 
l'.̂ t taiiti. etic^iigo á las Aotoridadea a«t civiles co-
D>n uVi>ii.a7V.8 ¡ntereseti la oo.<r.¡i y capto i a de dirbo 
in,t:ri.i.if> y en cai=<> de ser habido lo rein'tnn ni ¡íe»-
IUiv»;*r';ba es presido. 
A i oijo Habaoa 21 de Enero de JS?? —Venancio 
Nai-Hi?. 4-Vt 
C(>niandaneia Militar de Marina de laprovincia de la 
Habana.—.Tusgado Militar.—Don Enrique F r e -
ses y F»?rán. Téntente de Navio, Ayudante ds i 
Comsudancia de Marina y Capitanía de'Puer-
to Jue? instructor de ja misma 
Por la presente, y con motivo de haber aparecido 
el din 2i>de r>vc¡ifmbrp de i8Hí> abogado en este puer-
to. iu« init'vidui'que aparece ser 1). Gabino Molina 
y Gabiao. nataini de Santiago del Monte, p rov inc i a 
<!e Oviedo, ile 19 años, snllcír», volntitavio ee la 8'.'' 
compañía del 4'.' Bata l lón de. esta.oíntía.y vecino 
que fu 
tal Mtlilaj de ! 
Oiciem'.Kc de! 
t-1 íírtftWO dO q 
ua G-ibiau. ó ín 
su para.' 
eu oía v 
. Ha!-ái 
UM fi n í 
Habana 135, q ñ é d e s a p a r e c i ó del Hospi -
tlacendavin!» ¡a DoclieMé! 2,! al 4 de 
de! año ú l l i tno : cito, l lamo v Piuplaí'.n por 
1 UÍH.-" ai expresade Galano Mi.ii-
rsoiias que puedan dat r azón de 
íe se p r é s e n l e » cu eate Jn^pado 
de despacho. 
evo ti e J f>í*'J. - E i J ue-/ j n s vt B O • 
4 'i\ 
'• o. para 
bora háí 
i 1) de , 
rae Fres 
EEero2" City ofWashinelon: Nfiova Yor^, 
— 27 Wbitnev: K e w Orieanc r e s a 
— '/7 Y n m u n Tamoico v esG&ia3-
— 28 P a n a m á : Co lón v ese 
„ 28 Ciudad Cnnda! Veracrnz yesn. 
«, 29 Orizabs* Vorccruz v esc. 
„ 29 Serrar L i v c n m o l v esc, 
•o 31 Séneca* K u e v s Yora. 
F e b . 3 Sep-nraoca NeTi" York. 
— 4 A r a n s a r Nueva (irleans 7 ececalt 
4 Slanueia P u e n c Rico y oséalas . 
H 4 Alfonso X I P C o r u ñ a v ese. 
M 4 Habana New York. 
. . r Saratoga V e r a c m s v «aaalaj . 
M ? Vigilancia Nueva Tone. 
7 Euskaro L ive rpoo l v esc. 
>r f1 AU'.va L iverpool y esc. 
— J.0 M a o r i l e ñ c r L ive rpoo l y eso 
14 Marta Herrera:Puerto Klco T fificett», 
— 3R FraDcisca-T/tverpoei v esc 
a? México: Ssntiai'ode Cuba y ese. 
B A L D E A N . 
E n e r . 28 CitT of Wash ine ton : 've racruz v eac. 
— 28 Whitnov: NeTrOvieaasvesotiiaa, 
— 28 Y u m n r í A'ew Y o r k . 
— 80 Panamá: New Y o r k , 
. . Si' Cribaba- New Y o r k . 
31 M é x i c o : F i o . EÍCOTCSC. 
Ener. 1 S í t i ec» Tcmnieo . 
— í Sstrursccs: VerscTns. 
tm 4 Aransa» New Or!san9VC»R 
ém 6 E s t a ñ a : Colón y eco 
— SaTBtoea: l l ueva Y o r * 
.» S V t r i ' anoa Tampicc y esc. 
, . 10 MsiBuel» Ft ior to Rico v escalas. 
. . 20 Jtóart» Herrera- Puerto Ktoo v «JCRIM, 
S R J B S P E R A N . 
Eecro?" Jojenta eo B a t a t a n ó , pp.ra CtonTueífOí, 
Tunas, J í e a T o . Scuta C m t . Mansauiiio, 
v Saotii'.2« de C u b * 
29 Jui ia OP .Ncevifas. P u m o Kartre, G i b s -
ra, Mavart, Baracoa. G o a n t á n a m o y Caba. 
. . 31 Argonautaeti i iatatsuo. proi:«iieu'.e Je U i -
bu v eso 
Feb , •« Manuela deSantlaeo d« CtiD» ye ioa iM, 
— fi Morrera: n« « u e v i t a » . tiib&va. tíarMoa, 
Guantánamo SKO do Cuba r P . Rico. 
— J * M a m jderrerv da S^o- da ü í b * . Pto. S U o 
B&LDBAft 
Ener . 28 P o r t a b a Concepción: de Bataoano oar* 
Cienfnegos, Trinidad, Tunas, Júcaro , S a n -
ta C r u s . M í n í i n i l l o v Sintiaao de Cuba. 
. . 31 Jf.qaüta, rio B a t i b a n ó : ds SftnUafO ds Cnba, 
Manznciilo, Santa Cru», Jviciro, Tuuas, 
- Tr iuMady Cisnínego». 
. . 81. 5í í-xico: r-atR ¡sao, rt« Cuba y eso. 
Fe1). 4 ArgonHura; Biit;at)íiua,pTQ'!er|euto d ^ C t -
ba .v es'.-ila». 
— JO ftHnceia, p úa, « ^ • ( t á V , Puerto P^dre, 6 » 
l i r a S i ^ i * ds T^uMio, S-ir^Qoi. ( i i s m t á . 
W 3f ííaiia Herrer»! para Nuerltas, Gibara, B a -
racoa, 8. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
Sís^^í dro de Maoorí», P ó o c e , MayagTi»*, Agua-
dllla, y Pto. Hico, 
A L A V A , de la Habana, le» miérooie i ála» 6 d« 
l a tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
lando los lunea,—Se deespacha i bordo,—Viuda da 
Zulueta. 
G U A D I A N A , de la Habana los sábados á la» 5 da 
la tarde para P.ío del Medio, Dimas, Arroyos, L a F á 
y Guadiana,—Se despacha á bordo. 
N U E V O C U B A N O , de B a t a b a n ó los domingo» 
primeros de cada roes jiara Nueva Gerona y Santa 
F ó , Retornando los miércoles . 
G U A N I 6 D A N Í C 0 , de la Habana para Arroyo», 
La F é y Guadiana, los dias 10. 20 y 30 á las 6 de l a 
tarde, retornando lo» dia» Vt. 37, je 7 por l a manan fc. 
P U E R T O D F L A H A B A N A . 
- E N T R A D A S . 
D i a 24: 
D e F o r t Wil l iams (Canadá) , en l ó dia», gol. ing. 
Sierra, cap. Morris., trip. 6, ton. 124, con papas, 
á Moreno L ó p e z . 
N . Orleans. en 3 dias, vap. esp. J . Jovei Serr», 
oap. B i l , trip. 66, ton. 2,311, con carga de t r á n -
sito, á J . Balcel ls y C p . 
Filadelfia, en 14 dias, gol. am. L a u r a C . A n d e r -
aon, cap. Potter, trip. 9. ton. 912, con c a r b ó n , á 
L . V . P l a o é . 
Cádiz y escalas, en 14 dias, vsp. esp. D o n A l v a -
ro de Bazan , cap. Baste, trip. 157, ton. 2,384, 
con carga general, á M. Calvo. 
N . Y o r k , en 4 dias, vap. esp, Santo Domingo, 
cap. Aguirre. trip. 84, ton. 1.928, con carga ge-
neral, á M. Calvo . 
D í a 25: . . . 
D e N . Y o r k , en 4 dias, vap. am. Y u c a t á n , t sp . ü e y -
nolds, trip. (13, ton. 2,317, con carga KéndMl, » 
Hidalgo y C p . 
S A L I D A S 
D í a 24: 
P a r a Matanzas y otro», vap. esp. íínftesj»)»^» « ü y i / a n 
Bengoa. 
D i a 23; 
P a r a Tampjco, wap. «m. Yucatán , cap. Reynoldn. 
M o v i m i e n t o de pasajeross. 
E N T R A R O N . 
D e B A R C E L O N A , Cádiz y Pto. « i c o , B« el vap. 
esp. »Dcn Alvaro de Bazan»: 
Sres. D . J o s é C a l l i c o — J , L u l l — M . Gallauz— 
Juan K o s e l l ó — F r a n c i s c o G o v i u s — A n a Poveu— 
Dionisio Llovera—Fernando M i c ó — L u i s a Mart ínez 
—Andrea S á n c h e z — A n t o n i o R o d r í g u e z — F e r n a n d o 
Calvo—Enrique Solano—Antonio l-é-rez—José M a -
r ín—José M . L a y a — M . L a y a — M . S o l e r — E . Mayo-
tre—Ricardo P a r e j a — J o s é V e l a r o — J o s é Ferrer—-
1,263 militareti y 18 do tráns i to . 
E a t r a d á s de cabotajt^.^ 
D í a 24: 
K o hubo. 
-Despachados de cabotajfr. 
D í a 2<: 
No hubo. 
Buqxies que s e h.an d e s p a c h a d o . 
Para T a m p í c o , vap. am. Y u c a t á n , cap. Reynolds, 
por Hidalgo y C p . — C o n earga. do tráns i to . 
N . Orleans, vap. alem. Hermann, cap, Meyer, 
por WR1 y Hnos .—De tránsito . 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
P a r a Progrosoy Veracruz, vap. esp. Santo .Domin-
go, cap, Agniire, por M. Calvo, 
P . Rico, Cádiz y Barcelona, vap osp. Don A l -
varo de Bazan, cap. B a s t é , por M, Calvo. 
P . Rico y escalas vap. esp. Méj ico , cap. Oyar-
vide, por M. Calvo. 
B u q u e s c o n regrisbro ab ier to . 
P a r a Puerto Rico y escalas, vap. esp. M é x i c o , capi-
tán Curel l , por M. Calvo. 
Nneva York, gol, am, L e n a Picki ip , cap Ros», 
por J . Alegret y C p . 
P ó l i a a s c o r r i d a s ei 2 3 de enei i? 
Ni> buba. 




i l e i a C f i i ü a f f i a á t í l t e a d á B t I c s 
A N T E S 
1̂  TOKIO LOPEZ Y C 
E L V A P O R C O R R E O 
S 1 
IBldrS p i i a f ¡ . ' i>G U K S t ) y V E R A . C B ü i í el 2? d« 
Enero.á las doc de ia tardo UeTsadi! i8 correspoo-
dencía ptihlica y de oficio 
Admita carpa y paealsroí p*r» dibbos puertos. 
L e s paraperte/! ?ti e^treíaraB al rocibir los blljetaa 
de paíaje . 
L a s pOiiza? de dar^a se hnnarüü por lo» consigna-
tarios aotes d<? correrías, sin cayo reijuisito «erdr- a í -
vj». 
Recibe carga á bordo basta e) (lia 2(5. 
Llamamos la atención dejos señores pasajeros h a -
cia ei articulo 1] del Kepla'mento de pasajes y del 
orden y régimen interior de los vapores de esta Com-
pañía, aprobado por li. O. del Ministerio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, ei caal dice asir 
" L e s pasajeros deberán escribir sobro los bultos 
de su equipaje, su nombre y e/ puerto de destino, 
coa todas sus letras y con la mayor claridad," 
P a n d á n d o s e en esta disposición, la Corupaüia no 
admilirá bulto alguno de equipaje que uo lleve c l a -
ramente estampado el iionit>re* y apellido de su dne-
Co, así como ei del puerto de destino. 
D e más pormoDciree Impoadrs o» cotuigníUwtíJ 
U Calvo, OS cío» U. 38. 
E L '01? C O R R E O 
m \ \ A m i r e m \ 
e s p i t á c B A í a T É 
Sah i rá para 
C á d i z v B a r c e l o n a 
el día 30 de I5nerc á las 4 de la tarde llevando la 
corresooiidciicia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco; r a r a Puerto Rico y Cádiz solamente. 
L o s pasaporíes se entregarán al recibir ¡o» billete* 
do pasaje. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los cóns ígna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga á bordo haata el dia 29 y documento? 
de embarque basta el dia 28. 
Llamamos la atención de los señores pasajeros 
hacia el articulo 11 del Reglamento de pasajes y 
del orden y régimen interior de los vapores de esta 
Compañía' aprobado por R, O, del Ministerio do 
Ultramar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual 
dice así: 
" L o s pasajeros deberán escribir sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
destino, con todas sus letras y con la mayor c lar i -
dae," 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la CompaBia no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve c l a -
ramente eslampado el nombre y apellido de su due-
ño, así como del puerto do destino. 
D e mas pormenores impondrá sn consignatario 
M, Calvo, Oficios n i m . 28. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K 
sn combinación con los viajes á E-aropa? 
Veracmz y Csntro América. 
S e h a r á n ^res m o í i s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y de l de N u e v a "STork 
os d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d s m e s . 
E L V A P O R - C O I I B E O 
c a p i t á n C T J R E ' L L i 
saldrá para N E W Y O R K él 30 áe Euero , i. l a i cua-
tro de la '.arde. 
Admito carga y pasajeros, á lo» que se ofrece ei 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredi-
tado en sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo 
Brcmea, Amsterdan, Rotterdam, Amberes y demás» 
puertos de Europa, con conocimienta directo. 
L a c a r ^ a se recibe hasta la v í spera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la A d m i n í s 
tración de Correos. 
N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una B&izai 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» los efecto» 
quo »« embarquen oa su» ysyores-
Llamamos la ateiteióij de lo» señores pa» ero»» 
bacía el artícnlo 11 del Reglamento de'paspjos y d d 
ordec y régimen interior de los vapores de est* 
Compañía, aprobado por Real Orden del Jlinistetto 
de Ultramar, fecha 14 do Noviembre o? 1S.?7, s' « n i l 
dice asi: 
" L o s pasajero» deberáD escribí» sobre todon 
los bultos ue su equipaje, su nombre y el puort'» 
de destino con todas sus letras y cen 1? n svor olaT».-
uad,> 
Fuudándost . on esta disposic ión, la Compañía u? 
admitirá b«Uo alguno de equipaje que no lleve olar*-
mente estampado el nombre y apoí í ido de su iluftüí», 
asi como el del puerto de su destino. 
D e m á s pormenores, impoc-dri »v c c - s s i f C í t * / ' « 
M. Csivo.. O£cio» ¿úmero 28 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
B L - P A F O K C O R R E O 
saldrá par* N U E V I T A 8 , G I B A R A , S A N T I A G O 
D E C U B A . P O N C E . M A Y A G U E Z , A G C A D L 
L L A Y P U E R T O R I C O el 31 de E n e r o á las 4 <}„ 
la tarde, para cuyos puertos admiie pasajero». 
Recibe carjja para Ponce, Mayaguez. Aguadilla y 
Puerto R i c o hasta el 2ít inclusive, y documentos 
embarque hasta el dia 28. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól lz* 
flotante, así para esta l ínea como para todas las de-, 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos lo» efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la a tenc ión üe les señores pasa|«rua ha-
cia el art ículo 11 del Reglamento do pasajes y del or-
den y r é g i m e n Interior de loa vapores dé esta Com-
pañia, aprobado por R . O. del Ministorio de U l t r a -
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
" L e a pasajeros deberán escribir sobretodos los bul-
tos de su equipaje, su nombro y el puerto do des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad." 
F u n d á n d o s e en esta disposición, la Compañía uo 
admitirá bulto alguno de equipajes qne no lleve c l a -
ramente estampado el nombre y apellido de su dneñft 
asi como «1 del ouerto de destino: 
I D A 
} » A C I D A 
Do la Habana el día ftl-
• timo de cada mes. 
Nucvitas el . . . 2 
... G i b a r a . . . 3 
Santiago de Cuba. 5 
Ponce . . . . . . . . . . . . 8 
MaTasriio* 9 
L L B G A U A 
A Nuevitas e l , v . . . . 0 . 
Gibara 
Santiago de Cuba 
Pouce 
. . Mayagilez 
P u e r t o - R i c o , , . . u » 
C A L I D A L L E G A D A 
D o Pnerio-Rico c í . . . Í 5 
Mayagüe / . 17 
Pouce . 17 
'.. P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
... NcfiTita* "22 
A Mayagiiez e l , , ^ . . . 14 
pon ce , 15 
P u e r t p - P r í n c l o e . - , 16 
Santiago do C u b a . 19 
G i b a r a . , . . . 20 
Nucvitas 21 
. . Haban* u 53 
E n su viaje de ida recibirá en Puort o -Kí«o los d ías 
Sl.de.cada mer, la carga y pasajeros qn« para lo» 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacíf ico, 
conduzca el correo que sale dn Barcelona el día 25 
y de Cádiz el30. 
E u su viaje de regreso, entregará el Correo quo 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacifico, para Cádiz y Barcelona. 
E » la é p o c a de cuarentena, ó sea desdo el 7do 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para C á -
diz, Barcelona. Santandory Coruña. pero pasajero* 
sólo para ios últimos ptierlos.—M. Calvo y Oom». 
M Ca!ví>T í1í>n!D.. Oficio» número 28 
l'Jji combinac ión con ¡os vapores áf> Nueva-York j" 
con la pornpafiía del Ferrocarri l de Pinaaniá y vapí>j 
res d«? la cuita Sur y Norte del Paoífic.ft 
M J V A P O K - C O K R E O 
c a p i t á n I v I U i ^ A H H I Z 
Saldrá el tí de f ebrero, á Isis 4 de la tarde, oca 
dirección á los oaertos quo á cout iou^ción eo expre* 
san, admitiendo carga y pasaieros. 
Recibe además, carga para todo» io« puerto* dol 
Pacífico 
L a carga so reclbr nidia 5 « loa dscaroctio;. d* 
embargue el i 
S A L I D A 
De ía I i abana el lií.i. 
. . S;n:í ia yo de Cuba . 
. , La O uuira 
. . Puerto CaueTlo. . . 
. . Sabanilla 
C a r t a j í e n a 
Colón 
L L E G A D A 
A Santiago de Cuba él ^ 
. . L a G u a i r a 12 
. . Puerto Cabel lo , . . , 13 
. . Sabanilla, 16 
. . Cartagena 17 
. . Co lón" . . . . 1» 
Santiago de C u b a . 23 
| Habana 28 
Llamamos ia atención de los señores pasajeros 
bacia el artículo 11 del Reglamento de pasajero» 
y del orden y régimen interior do los vapores de es-
ta Compañía , «probado por R. O. del Ministerio da 
Ul'.raiuar, fecba l i de Noviembre, de 1887, ei cual 
íüce así: 
•'j>o? pasajeros deberán escribir sobre todos le» 
bultos de su equipaje, su nombro y el puerto da 
destinó, con todas sus letras y con la mayor ;cla-
ndad," 
F u n d á n d o s e en esta (iisposicióu, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipaje que no lleve cla-
ramontc estampado el nombre 3/ apellido de «u dua-
ño asi como el del puerto de destino.' 
L a carga se recibe el diu 4, 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abieria una p ó l u a 
flotante, así para esta l inca como para todas las de-
más, b a j ó l a cual puedeuase^urarse todos l o s e f e c t o » 
que se embarquen en sus vapores. 
) 5 312-1 E 
E l O m F á ^ O g P O S S í * CABLJ9 
f a c i í - í t a » c a r i a » de ex é di i o y git&a 
letara® & corta 7 larga viaife» 
l o b r e N a e v » Xora, N u e v » Or)»ac», Vef»(5rii¡^ ¡&s 
co, San J c a u de Puerto Rico,, Londres, Paría. Bár-
deos, L v o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolo» 
BiüáD, CíéDova, Maraélla, Bavre, L i l i e , Naníe» , Súa 
(¿utntÍD. Dieppe, Tonluosa, Veijecia, Vloraneia, P i -
lermo, TTtrín. Mesina, &, s i í o o m o í c b r » todi$ lajt o», 
t i ta l t» y pobíacionee de 
£ s % u m a & M&xsa&asea. 
p a g o » p o r e i Q&bl®, 
Faci l i^&a c a r t a * de créd i í© 
Giran letra» aob -a Loudrss , New York, Netr Os-
leans Milán, Tarín, Roma, Veneela, Florencia, N £ 
polc»' Lisboa. Oporto, Gibraltrar, Bremen, Hamba? 
to' Parí» l í ayra , Nante», Burdeos, Marsalla, L ü l 9 , 
LyoB, Méj i co . Veraorui, Saa Juac d» Puerto Biau.. 
e i c , etOi 
gobre todas las capitales y pueblo»; «obre P a l m » 
jjaUonJ»» Ib i i a , Mahóa y Santa Cra» tie l'snmle, 
Y E N E S T A I S i x A 
ebre Matanza», Cárdena», Remedioo, Saat» OJ*r* 
albariéa, Sa<nia la Grande, Trinidad, Cisafno{3t 
Bnoti-Spírltas. Saatiaco de Cab»,. Cie^o de Avi la , 
MaLzaniño, Pinar de! Río. Gibara, Poertc Prínoi]?* 
lf ceviía». eta. 
3 , O B I S P O , 2 . 
S^SEN PAaos ras EL O&S&l, 
F&cllitan sartas di crádits 
« ¿Iras ietras á corta y lar^a v l i U 
? . . ^xi, VV - 1 w x t Ü , Ü U O l OÍS. {JJt l iO^*iO, dAÍ# 
F R A N C I S C O , N U E V A Ü K L E A N á , M E J I C O , 
SAN J U A N D E P U E R T O K I C O , L O N D R E S , P A -
^ B U K D E O S , L Y O N , B A Y Ó N A , H A M B Ü R -
« O ' B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , J í í L A N ; 
r i E Í I O V A . E T C . . E T C . , aef c o m í lobre t í i d a j U í 
C A P I T A L E S T P U E B L O S d» 
E s p a ñ a é I s l a s O a n a H a s 
A D E M A S , C O M P R A N ¥ V £ M Ú £ ¡ M E N C O « 
KlbíON, JRHNTAS ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
K INGLESAS, BOXOS DS LOS ESTADOS 




B S T A H C O N F O R M E S m Q Ü S 
ES ÍIN PRECIOSO MEDICAMENTO 
MUY CONVEMENTE M K U I É f O S A S E l 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
h,|§fió expresiamente para los países cálidos 
Q V l i A EL ASMA (ó ahogo) Y LAS BRONQUITIS, 
Y LAS TOSES REBELDES 
Y LAS IRRITACIONES DE PECHO Y LA DISPEPSIA. 
L A G R I P P E 
LOS C A T A R R O S 
Y D E LOS B R O N Q U I O S Y D E LOS P U L M O N E S 
E E L A P E T I T O 
S A N G R E 
Y D A A L E G R I A 
3 Í . A T f M i 
NUMEROSOS certificados de etifenuos curados j de HVAÍICOS dtetiuga?' 
flos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eMcacia i h á 
Pu^de tomarse cuando hay desgano, palidez j falta do r w p Y , El M 
COR DE BREA VEGBTAL del Dr. ÍHmisáW tieae h m m ^ g U R t é , 
s i e m p r e cura, s i e m p r e a Ü T i a j m m c a h a c e dallo. El 
se vende en todas las boticas de la 
de proYmcias y en todos los pitebltM. 
Habana y e-a las prliicipalas capitaleib 
Pídase el 
9 k t L l A S t m 
granos í 20 cenlígramos cada nna* 
' La forma Diás cteoda y eficaz de admiainisirar la 
ANTIPIRINA para la curación de 
J A Q U E C A S . 
D O L O R E S E N G E N E R A L , 
D O L O R E S R E U M A T I C O S , 
^ D O L O R E S D E P A R T O , 
- D O L O R E S P O S T E R I O R E S A L P A R T O , 
E N T U E R T O S , 
D O L O R E S D I E I J A D A . 
* - Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
se percibe el sabor. No tienen cubierta que dificulte su ab-
sorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 
DE VENTA EN LA BEOfiüBRIA BEL DR. J0BNS0N, OBISPO 53. 
EN TOBAS LAS BOTICAS. 
A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado estaolecimiento, sus dueños Felipa Sonzález y 
Sobrino han prolongado por la parte de la callo de San Pedro 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calis 
del Sol, colocando en el nue^o y hermoso tramo mesas de va-
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubra 
un magnífico toldo: con este motivo ios altos reciben una 
yentaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem-
pre la brisa, y se vtn exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
Con estas reformas que se inauguraron el dia 8, y el buen 
nombre que el goza hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creáitados ''Ojo de Gallo" v ^Rioja Pobes" 
En el antiguo y acreditado C A F E D r . i m ^ t ^ ^ 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los meiores 
vinos de Jeres, y los especiales de Molina y Comp. representa-
dos en esta Isla por Felipe González. 
26-7 S 
de 
FARMACÉUTICO DE i» CLASE, PP.OVKEDOP. DE LOS HOSPITALES DS PARIS 
LtPREsroaUsssi .adjnUldaen loahospiUleBde Paris, es el reas poderoso d^es l íToqno 
se ooaoca. Posee U propiedad de digerir y hacer aslBUlabios io miamo las cKrxi&s que! 
!.>a cuertios grasos, el pau, el almidón y las fácuías. K6 decir que las alimentos, saaajj 
ios que futíren, ime^tea ecr iligeridcs por la pancreaííua alu el auxllHo del eslócoa^o. 
Ora yrovenffa la intolerancia de loa aímieníos , de la s l taracíoa ó falla tolal del H.-.fo! 
gástrico, ora -ie ÍA xrifl^r¡>acion ó de u Ico rae iones rtt'l estóaiago ó del intest iüo J a 5j 
í ü ^ r a » *c P a c o r s a t i n a fi® "iícíríMiHa después de coaier <íaráa seiapre los mejorofi, 
¡•««LilUdos; loa médicos las rscetan contra ia» slguíeuíes afecciones: 
[ K a s L i o p a r a l a c o m i d a , | A n a m i a , I U a s t r a l o í a s , 
M a l a s d igeut iaaes , i D i . . r r e « , | U l c e r a c i o n e s canceroBae , 
V ó m i t o s . > Disenter i f t , | E n f e r m e d a d e s d « i h í g a d o , 
E m b a r a z a g á s t r i o o , | G e s t r i t i a , | E n f l a q u e c i m í e s i t o , 
¡ Somnols i t c i» dsspues á e comer 7 v ó a ü t s s propios dsi embarazo es lae mujeres. 
^ ^ • S H E A T ^ á i E F ^ i S Ü «a Muitoj, 3 á 4 cuebaritaB de pcltcí dsspnes á« scaier 
¡Cas* D S c R B S N E , A t i t o r de l a P e p t O H a ^ a r i s . f ealas jriseipítefassaíUf í í l « s í f 8 s ^ 
A L O S I 
S C i M P S M O S , i 
ÍFOEÁIjTSBOÍ 
R i ü A «a C A F E I N A , T E O B R O M I N A . T A N I K O y FlOJO de SCOLA 
I ^ I F , V i n o y £ 
t r a c t o » f i m i d o » , I ^ n s i i i l í i » , 1̂ 11 d o r a » , ICaMacia de Í C o l a t o s t a d » 
TONICOS tSENOIÁLMERTE ñ E S £ R £ R Á D Q ñ £ S 
Unic$s productos cxperlmontados eon é x i t o en los hospitales de Paria, desde 18S4 
por l o sS . S. Doctores : DUJARDIN-BEAUMETZ, HUCHARD, DVRIAN. HALLEZ, MONNET, oto., 
en la -Anemia., CJouvalíKjenc.la», todas las "FMet^ro», Oi ieea ter ia , Difi lbéte», 
A l b u r a ! n u r i n , , I T o s f A t e r i » , cansaaeio flcico é ints leot t ie l . 
S tfsdallsi i-» Brsncs. — 2 ffi$és'i(as ia Plets. — 6 ^gífuiles és Ora. — 3 D¿plma$ dg fígner. 
4. MATTON, 3?. roe dos Boas-Bufants. P«.MÍ.— EÜ !a HABANA : JO^E SABRA v ta todes 1?̂  Farmadaa. 
Fo está demás que escnciiéis mis 
consejos, vosotros los que habéis 
lomado vecindad en lá Habanft, 
Vuestra vida está amenazada por 
las Viruelas, la> Fiebres y las En-
fermedades del pecho. Contra las 
primeras no hay más que la vacu-
na. Ko seáis tercos: vacunad á vues-
tros hijos y vosotros mismos debéis 
vacunaros, pues en muchos casos 
s>t -wmple el refrája: ¡ A l a vejez, vi* 
ruet&sí Para evitar las fiebres, pro-
curad viviren rugares donde nohaya 
focos de infección. Con t ra í a s afec-
ciones leí pecho y la, garganta^ el 
mejor remedio conocido es el L i c o r 
de B r e a Vejetal, que preparo hacft 
más de 25 años, y que Xjodéis ad-
quirir en la Botica de San José , 
calle de la. Habaoa, número 11'.?, 
que pongo á la. disposicióu de ns-
vedes. 
Acostumbrados á sudaren e) lar-
^o verano, apenas se sienten los 
vientos y las lluvias del Equinocio, 
comienzan los estornudos, las flu-
xiones, las toses, la rompiera, las 
bronquitis, el asma, la grippe y 
otros trastornos de las vias respira-
lorias. 
Os aconsejo que compréis una 
botella de L i c o r de B r e a de mi pre-
paración tan pronto sintáis aiguna 
de aquellas dolencias, y que lo to-
méis según la instrucción. 
La experiencia de un cuarto de 
siglo demuestra, que el L i w r de 
Brea., 4e González, es la medicina 
por excelencia para curar en breve 
plazo, desde la más sencilla irrita-
ción de las membranas mucosas 
hasta el catarro más agudo ó cróni-
co que sufra, el tubo respiratorio. 
Con el L i c o r (h B r e a se quita la 
ronquera, se calma la tos, se cura 
el asma ó ahogo, se despeja la ca-
beza, se concil a el sueño, se abren 
las ganas de comer, se fortalece el 
cuerpo y hasta el espíritu se tram-
quiliza. He cuentan por millares los, 
deshaneiados que han debido al L i ^ 
cor de B r e a , de González, la cura* 
ción de sus males, y por tanto, la 
salvación de sus vidas. No hay re-
medio en Cuba que se compre por 
tan poco dinero y qué realice tantos 
milagros. Se nrepara en la Botica 
de San José, calle de la Habana, 
número 112, donde se vende; así 
como en todas las Boticas acredita-
das de la Isla. Tengan cuidado los 
enfermos al tiempo de comprar el 
L i c o r de B r e a , de González, de que 
les dén lo que piden. 
O - 1 S 
HIGIENE! DE LA BOCA 
Para limpiarse los dientes no hay 
cosa, mejor que el cepillo, el jabón y el 
1 Í L I X 1 R que vende ®j Dr. Gonsález 
en un estuche por medio peso plata 
un la Botica de "San José ," calle de 
ia Habana, número 112, 
> 
i lo duda usted 
Yo lo aertifico. 
1106 1 
i C C T I D A D O O O M I ^ A S X M I T A O I O ^ B S l 
Se prepara y vende en la V 
D r - A n t o a l o G r o r d o ^ 
IMtáro CeB»«Ufi» ds 18 á 9 
7145 
Di 
lÉRBRETÉRIA L . A R E I N 
13, K^ina 13.-Teléfono n. 1313. 
«1 l ad» t i * la faridiicia L 4 R E I N A frente á la Plaza del V i p a r . 
E»K #«»í>hlct>inii«!!to mont»4o ac.üm»lmeat* á !a «itura de los ma* ÍTBooríant«« en oiuáad, d«4alla 
ar«ct«fl con UnU eeouomU para el público, que M picoi»* huccrl* 5«a Tleita para qce laa famiHas oalo-
&ia d» !«» «wá*di«í <jne daraaada la aciaga épocs prattait a* coaTaowa *o la baratura da aa v a r i a d ta o 
8u dueflo 4 qnie» «tiene en Bnrop* l « « « t í p l w «nsarfoa OH» da »H eaaa reeib* aa eiRfaerza po.. en-
SH á eU» Broéídwitw d« Almatiia. de Fraacia f d. Eapanajloj mí* acftbsd.M artefactoa da U indastrta ^ara»; L * * * * « *Ua «^¡a l fa irno initré* en *** Udo reaalto b U A8 B A R A T O de pia.a 
VENID Y OS CONVENCEREIS. ¿ 2 ^ * $ ^ * 
FERMETEKIA l a REINA 
TELÉFONO 1313 
j k l X . A £ ) 0 de l a F A ^ H M A O I ^ H B I H A " 
EapecíaliaU eu nartoa j eufermpda^e» áa laa taa 
¡«reí Consultaa de 1 á 3. Praáo 11 Telafoso 52« 




A a ü A O A T K xfüMK&O 1W. 
«Jira Tenleut* Eey r RlcU Te*iÉí*aa 
eonaultaii módica» da S á 1* f áa l á 8, 
e m ¿ L O 
Expléndiao surtido acabamos de recibir en estos dias. Precios al alcance de todas las 
fortunas. Toda la habana, T \ l s l ^ e r ^ ^ e oue la casa que mejor surtido tiene de coronas 
huiebres, es la gran sedería JL*J&. . E P O C A , Neptnno y San Nicolás. 
W M « 'Br» WT» o ar árf» ^ . r «¿r- j r ^ ¡nsL-rTs^ a ^ ^ ̂  » B--^.— — 
S í O T A : V e n t a s a l p o r m a y o r e n u o n d i c i o u e t m u y v e n t a i o B a * . 
